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EDI'I'ORI.A..L 

NOVA LEI DE PROMOÇÕES 
A r efor ma da lei de promoções do 

Exercito, p ara q ue corresponda á s n eces­
sida des superiores da corporação e do 
país, é u m a das gr a ndes aspirações das 
nossas forças d e terra , pela q ual se bate 
esta Revista, d esde o seu aparecimento. 

E mpreendidas as tra nsformações, m ais 
ou menos radicais, que h a vinte anos 
vecm sendo introduzidas na constituição 
organica do E xercito e n a prep ar ação 
profissional dos seu s quadros p erma­
nentes, seria , como tem sido, entravar o 
desenvolvimen to n atural e consequente 
desse sur to de progr esso, urgentemente 
reclama do p elos inter esses da d efeza do 
pais, continu ar o acesso aos difer entes 
gráus da hiera rquia r egulados segun do 
os preceitos de uma lei obsole ta, fundada 
em princípios que dificultam o apro­
veitamen to dos mais capazes, mediante 
criterio estritamente militar , no seu 
duplo aspecto : moral e pr ofission al. 

Devido á s imperfeições dêsse instru­
men to de seleção e, porque n ão dizê-lo ? 
- á forma por que tem sido aplicado, 
foram despreza dos valores r eais do Exer­
cito, pre teridos no acesso por outros 
menores, insuficientes p ara con duzir aos 
seus verdadeiros destinos a institu..ição, 
cuja gr a ndeza constitue a aspiração pro­
f issional da ala progressis ta d as nossas 

forças de terra, sacrificando-se, assim. 
a obra ur gente da consolidação d as con­
qu..is tas j á alcançadas, e levando-se o 
desencor aj am en to aos p ropugn adorcs 
m a is eficazes do r essurgimento mililar 
do pais . 

Quantos oficiais possuidores de cul­
tura profissional c indep cndencia de 
car a ter , capazes por conseguinte de 
cola borar eficazmente n a consolidação 
das novas conquis tas, r ealizadas no do­
mínio profission al á custa de tan to 
esfor ço p essoal c de conjunto, - e 
a través de sacrifícios para o país, - en­
velheceram e deixar~m as fileiras sem 
ter dado o que deles era licito esperar, 
p or n ão ter sido convenientem ente apr o­
veitada a sua capacidade produtiva? 

E tu do isso por que, sem ter em vis ta 
as supremas necessidades do Exército, 
- que são igualmente as da n ação ---, 
a au toridade não encon trava limites :;~ o 

seu arbitrio, n em sugestões claras e pre­
cisas, em que firmasse a sua decisão, 
num texto de lei vago, f eito de prescri­
ções gera..is, que poderiam servir a uma 
ins tituição de robus to espírito milita r. 
cultivado sob o es tímulo do perigo imi­
n ente, onde a Lt·adição valesse mais que 
as disposições laxa tivas dos r egulamen­
tos, - mas que f alham num organismo 
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em formação, no qual o criterio pessoa l 
dos julgadores p ôde sobrepôr-se, por 
deficiencia de d a dos ou por deliber ação 
·volitiva, ás n ecessida des ger a is, sem es­
candalo d a corp oração e do país. 

Na ausencía, pois, de uma compreen­
são generalizada d as n ecessidades ur­
gentes de seleção dos quadros; e em 
face das lacun as da lei de promoçõe~ 
em vigor, formulad a em 1891, - o pi·o­
j e to de lei de promoções, organiza do 
por uma comissão de oficia is, ainda no 
govêrno passado, agora r evi s to e dis tri­
buído p ara receb er a crítica do Exél·­
cito, representa uma conquista de r eper­
cussão decisiv a sôbre o valor profissio­
nal do corpo de oficiais. 

Quanto á oportunidade de su a a do­
ção, se alguma observação requer, t a 
de que a nova lei surge com o atrazo ue 
vinte anos, mas ainda assim a tempo de 
imprimir cunho verdadeiramente pro­
fissional aos qua dros permanentes do 
E xército, valorizando a cultura tecnica, 
adedicação ao trabalho e as qualida des 
m orais, caminho legítimo que con duz 
ao r ejuven escimento e á eficien cia dos 
qu adros . 

O mecanism o da nova lei de pr om oções 
assenta em dois princípios fundam enta is. 

Um , consign ad o no art. t o do projeto, 
está. assim expresso : 

"A promoção dos ofi c ia is do Ext; r·ci l ~ 
não é premio ou recompensa pessoa!; e 
a designação fe ita Q..êlo Prcs rdcn tc da 
H.eptública dos qu e forem julgados ma is 
apl.<ls ao desempenho de fun ções mais 
importantes no poslo imed iato, poc Let·c ~l 
saLisfe ito mais comp letamenLe aos requ l ­
s itos morai s, intelecLuai s, fís icos c dn 
cu!Lura, ex igidos pêla le i para garanli r 
eficazmente os inlet·esses da clelesa na­
cional" . 

O a]can ce do conceito cimpleta-se p or 
esta prop osição a juntad a logo a seguir: 

"O bom desempenho das funções do 
pos to ocupado é condição impresci nd i v~ I, 
mas insuficiente, a assegurar a promoc,;no 
ao posto superior". 

O outro p rincípio consis te no julga­
mento dos oficiais, para a p romoção, 

pelos seus superiores imedia los, aos 
quais com pete, basean do-se em dados 
concr e tos, r egistr ados por eles oportuna­
m énte n as s uas cadernetas de wwlaçõe.~. 

qualificar os subor dinados quanto aos 
r equisitos es pec(ais e gerais a que de· 
vem sa tisfazer, afj m de que possa111 
ascender de um posto a ou tro. Esses 
conceitos assim fo rmulados c lradnz i­
dos depois em a]garism os, segundo o 
criterio expresso n a lei, transitarão por 
via hier ar q uica a té a com issão de pro-

, moções, r eceb endo no percurso as opi­
niões dos ch efes interm ediarios, os quais 
confirm arão ou m odificar ã o, funtl. amen­
.tando, o julgam ento dos subord inados. 

A estes cab e o recurso de r eclam arem 
per ante a autor idade ju1gador a, qua ndo 
se consider ar em pr ejudicados em !'.eus 
djreitos. 

"Aos oficiais intci'essados é concedido 
o direito de r ecoerer ela classi fi cação para 
a autoridade imediatamente s u pe t·iol· ú 
classificadora, nas mesmas condições c;; ­
Labelecidas para a qualifi cação", g L •. 
art. 80. · 

"Para isso as c lass if icações seriio pu­
blicadas em bole tins reservados, pa 1·a 
conhecimenl.<l elos o-f iciais interessados", 
§ 2" do artigo c itado . 

Essas qualificações permitem a o rga­
nização de listas par ciais e, por último. 
de um a lis ta f in al, em q u e os oficia is 
de cad a posto, n as arm as e se1·viços, s~' 

encon lrarão dispostos em or dem dC'­
crescente de m erecimento . A p romoçàt •. 
por esse criterio, obedecer á a essa lis ta. 
sendo assim verdadeiram en te promoçào 
por antiguidade entre os de m aior m e­
recimento. 

A p romoção por antiguida de cingir­
se-á a outra lista, em q ue os oficiais Sl' 

sucedem segundo a sua antiguidade 
relativa decrescente, calculada segundo 
es tipula o projeto de lei. 

Da conjugação dêsses dois p rincípios 
se verifica: 

t o, que a antiguidade só por si não 
cons li tu e direito á p romoção : é p reciso 



A DEFE SA NACIONAL 593 

que o oficia l satisfaça a outros r equi­
sitos ; 

2°, que a promoção por m erecimento 
se baseia em da dos concr e tos, forneci­
dos pelos superiores imedia tos dos ofi­
c.iais, aqueles jus tam ente q u e estã o em 
melhor es condições de formular apre­
ciação sôbre eles . 

As disposições do Capítulo III -
processo d e qualificação - , do Título 
IV, - prep aro e execu ção da promo­
ção - , minuciosas e precisas, guiam a 
ação dos chefes a quem a lei confer e 
essa grave função de julgar as condi­
ções de idon eidade m oral, compelen cia 
profission al, capacidade física, e inter s­
tício dos seus subor dina dos, e as do Ti­
tulo VII, - disp osições p enais - , esta­
tuem sever as punições p a ra a quele q u e 
não elabor a r o documento fundam ental , 
- a folha d e qualificação, ou que " n a 
organização des ta cometei' erros por 
odio, ·contemplação, af eição, inter esse 
seu ou de ter ceiro, fro uxidão, indolcn­
cia ou omissão", equilibra ndo assim o 
exercício d a função, facilita da de um 
lado p elas p rescrições do Titulo VI, c 
co1·rigida d e outro pelas do Título VII. 

E p ar a q ue os d a dos r eferentes á ido­
neida de dos oficia is, q ua ndo inq uina dos 
de f a lso j ulgamento, n ão r e tardem o 
res tabelecimento d a verda de, prejudi­
cando por conseguinte a es te,s, cria o 
proj e to de lei , em seu Capítulo VII, Tí­
tulo VI, as inspeções dêsse ser viço (a r­
ligo 150 · e seguintes) , como " um dos 
meios de comprovar as q ualidades exi­
gidas para o acesso dos of iciais do Exér­
cito, a q ue todo super ior, n a esfera de 
suas a tribuições, é obrigado a proceder , 
sob p en a de incor rer n a san ção da pre­
sente lei. O ins trumento dessa prova é 
a f olha d e insp eção" . 

O f unciona m ento do sis tem a depen de, 
por conseguinte, do critcrio com qne 

-------

forem feitos os regis tros n a caderneta 
d e an otações. 

Sôbre es ta diz o a rt. 144 do proj e to: 

"T odo of icial, desde o coma ndante de 
companhi a ou unidade equi valen t~, s<;>IJ 
pena de incorrer na sancão desLa_leJ, de~· e 

poss uir uma caderneta de a1wtaçoes, onoe, 
como super ior, deve regis trar pesso~ 1-
menle, dia a 9 ia, todas as ooorrenc1as 
r elativas aos ofici a is sob suas ordene; 
im edialas e pertencentes ás un idades ou 
dependencias que lhe sejam subo rdinaJas, 
pal'a que, fu ndando seu julgamcnlo em 
falos, possa p roceder j ud ic iosamenLe :i 
qun I i ficar.: tio ., . 

E no art ~ 146, acr escenta : 

"O regis teo sôbre cada ofic ial cons.laeá 
de descricão s inLelica da ciecu nsLánCJa c 
da la em qu e o oficial tiver demonsfl'a do 
possuir a qualidade em ques lão . " 

Baseado n os elem entos re tira dos das 
cadernetas d e a no tações, organizam-se 
as f ichas d e informações, que o a rt. 139 
do p roj e to consider a os " documentos 
con1 q ue, sob p ena da sa nção desta lei , 
deve o superior ins truir a f olha de qua­
lificação anual, e tem p or fim r:sumir 
e comprovar os gráus das q uahda rl es 
reveladas que definem a idoneidade de 
cada oficial " . Essas f ichas são organi­
zadas em se te folhas, correspondentes 
aos sete quesitos seguintes : q ualidades 
de ca ra ter , espír ito milita r , proccdi­
mc n to, q ualidades intelectua is, compe­
tencia pr ofission al, competencia admi­
nistrativa e cap acidade fí sica. Confe­
ridas ás qualidades inscritas nas fichas 
d e in{ armações os coeficientes numcri­
cos fixados no art. 141, proced·e o chefe 
imedia to ao julgam ento de conjunto, 
das qualida des do oficia l, p ela m aneira 
indicada no art . 142, ficando assim h a­
bili tado a ench er a f olha de qualifica­
cão " docum ento de cara ter reservado 
~m 'q ue os chefes milita res, n os d iversos 
escalões da hierarquia, d evem consi­
ana r a nualmente o juizo que f azem de 
5 l' cada qual de seus subor< Inados, sob 
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ARTILHARIA DE CAMPANHA 
(Continuação) 

Ohilli hn'e tle <·am!Htuha 

Pelo Gen. ref. Cas tro e Silva 

E ' inleiramente fó1·a de duvida que, como en ­
&inamenlo da grande guerra, todas as op iniõe:; 
estão hoje a'CO>rdes sôbre qu e o tiro curvo (ou 
mergulhante ) é de to'do iudispensavel á a l' ti lha­
r ia de a.po io direto. Discordancias, porém, se 
manife9tam no tocante á ar ma que tem de fa­
zê-lo; alguns a inda se aferram ao tiro de ca.rg:.~ 
r eduzida do canhão leve de camrpaoha, comple­
tado pela ação poderosa do obús de 155 m/m da 
at·Li lha.ria p esada; outros r eclamam uma peça 
lev e, especialmente traçada para o Lir o curvo. 

Dma.nte a guena, os fra nceses, premidos pêla 
necessidade, foram ·levados a soluções de emer-

pena de incorrer n a sanção da presente 
lei" (art. 118) . 

Organizadas em duas vias pêlo supe­
rior imediato, a folha de qualificação 
anual de cada oficial sobe hierarquica­
mente até o comandante da Região ou 
o chefe d a repartição, de quem recebe 
a qualificação sintetica definitiva; uma 
das vias volta ao cor po ou repartição 
de origem, outra segu e para o Depar­
tamento da Guerra, acompanhando a 
lista organizada pelas autoridades aci­
ma referidas. 

Terminadas as operações nos escalões 
mais elevados, diz o art. 82, as folhas 
de qualificação serão devolvidas aos 
corpos e repartições de origem, e as lis­
tas para o acesso e as relações rcspc­
tivas enviadas á Comissão de Pro­
moções, a qual, por sua vez, e obede­
cendo ao criterio anteriormente es tabe­
lecido (ar t. 77), organizará as listas de 
promoções, "tendo as de merecimento 
por base o r esultado rigoroso d as clas­
sificações gerais, e as de an tiguidade o 
Almanaque da Guerra, com as exclu­
sões por falta de requisitos para a pro­
moção, indicadas p êlo Departamento da 
Guerra, de acôrdo com os preceitos da 
presente lei". 

gcnc ia •pa1·a oblCI' uma Lra.i eLoria ma is cut·va 
do seu canhão leve de campa o h a - as pla­
qu cllcs Ma:andl'in c as cal'gas de projeção J'e ­
cluzid as - ; fallava-1 hcs o obús leve c era, no 
co meço, muiLo diminuta a quantidade de obú­
scs da ar ti lharia pesada. exis ten te . 

Nenhuma dessas duas soluções r esolveu o 
pl'obl cma; da p laquctle Malandrin não preci­
S{) me ocupa e, pois todos sabem quão máos fo­
I'Um os r esultados obtidos ; a. ca ega r eduzidu. 
embora constitua uma so lução mais r ac ion:1l, 
lambem nã.o satis fez. 

O canhão leve de campa,nba f,rancês atit·a com 

O art. 66, a línea b, fixa a colocação 
rrue o oficial de cada posto deve ter 
na lista de an tiguidade, para que possa 
ser promovido por merecimento. Por 
isso (art. 75), o Departamento d a Gurra, 
"no primeiro d ia ulil de março, comu­
nica a todos os comandantes e chefes 
indkados no art. 102, o último nome 
do oficial no Alma naque Militar que, 
em cada posto das armas e serviços, é 
atingido pelas primeiras f rações dos 
quadros referidos no art. 66, a línea b ' '. 

E is, em traços gerais, os princípios 
fundamentais e o m ecanismo do pro­
jeto de lei de promoções do Exércilo, 
que distribuímos com êste número aos 
nossos leitores . Parece-nos, em seu con­
junto, dar satisfação ao an ceio dos nos­
sos camaradas, por ver o acesso aos 
diferentes postos da h ierarquia r ecair 
nos oficiais dotados efetivamente da­
quelas qualidades requeridas p ara o 
bom desempenho das f unções militares, 
tanto mais graves c ch eias de responsa­
bilidade, quanto mais se sobe na escala 
hierarquica. 

Reservamos para outra ocasião as 
sugestões que julgamos util ofer ecer ao 
texto subme tido ao es tudo do Exército 
pela alta administração da Guerra . 
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uma ca rga reduz ida (Vo = 344 m / s contra 550 
em tit•o de ple·na carga o obús normal Modelo 
1915, de 5,3 15 kgs . , a uma disLa.ncia maxima de 
6. 400 meLros sob um a ngulo de e levação- de 39 
g1·áos . Conseguiu-se, ele falo, .uma maior cur­
vatum da lraj c lor ia, mas não um tiro verdadei­
mmcnte curvo ou m el'gulhante ; bas ta dizer que 
ó a parti r· de 4 . 500 m eLros o angulo de quéda 

atinge va lores maiores de 23 geáos ; a essa mes­
ma distância., no Lieo de plena carga, o angulo 
de quéda é de 16 gl'áos ; o ganho em curvatura 
da tmje lo-ria é, po-is, insignificante . 

.Q tir·o curvo caracteriza-se pelo grande valor 
do angulo de quéda em todas as dis tanc ias com­
pr·ccnd idas entre um a lcance mínimo e o ma­
xirno da arma u t ilizada e só póde ser obtido 
com o emprêgo de uma serie de cargas de pro­
jeção, dando velocidades iniciais conveni cnLe­
rncnle escalon adas em valores, combinadamenLe 
com var-iações do angulo d e tiro dentro de cada 
carga. 

Ass im, com o nosso obús Iüupp de 105 m/m, 
Modelo 1908, o tiro verCI ~tde iramenLe cur vo só 
é cons idceado t·calizado quando o angu lo de 
quéda é maior ele 26 geúos . Essa de terminação 
ini cial motivou a serie de cinco cargas de pro­
jeção c fi xou em 2 . 000 mett•os o limite m ínimo 
]Jal'a o lil'o c ut·vo, qu e se faz então, ·por varia­
ções do angu~o de tiL·o, a partir· de 21 a 25 
gTáos, conforme a carga . 

Ora, var·a que o can hão leve de campanha 
pudesse faze!' o ti r·o curvo com o seu projeti! 
de 5,315 k,gs ., nas condições que acabamos de 
võr, set·i::t preciso dota-lo de uma serie de car­
gas ele p..roj eção, a menor das quais teria de for­
nccct· uma v elocidade inicial da ordem âr. 
220 m/o&. Pal'(}Ce-mc muito difí cil a realização 
verdooe iramentc prá tica des te problema. En­
tretanto, não qu ero de ixae de mencionae uma 
opinião va liosa a seu favor·, a do coronel Ri­
mai lho; diz êle em seu l ivro "!\rLi :lerie de cam­
pagnc" : 

"En l'étaL acLuel des éLudes cn cours, on peul 
•~f,firmer, d'oros eL dej à, qu'il cs•t possible d'é­
tablit· un e bouche à f eu unique de campagno 
avlc à saLisfaire à toutes les missions de tit' 
q~i poun ont se p résenter au combat; c'es t a 
d!l'C, e.ffc:ctuor à v olonté des tit·s de g.I·anue 
po1·tée, ou des f.irs à LL'cs faible porLóc, en Lra­
j ccto ii·e plongeante ." 

Ti ve ensejo de ass is tir a um lh·o do canhão 
de 75 'da Companhia de SL. Chamond com cat·­
gas reduzidas; os r es ul tados cons tam do quadro 
srguinte : 

Velocidade inicial. ms. 360 295 250 220 
Angulo de tiro . . .. gráos 35 20 45 25 
Alcance medi o . .. Ul S . 6380 4000 4067 2820 
Desvio provavei.. ms. 64 27 56 24 
Número de tiros .. 8 10 4 5 

A diSIPersão obti-da dá urna ide ia de que a 
precisão não foi grande ; do nosso obús Krupp 
de 105 m/ m pódo se eSIPerar uma precisão bem 
111a io t'. Além disso, a confecção das munições 
mereceu cuidados muito especia is, sendo de no­
tar qu e al terações introduzidas na cinta de for­
r;amento d o proj elil fi z.eram baixar a 500 m;s 
a velocidade inic ia: max ima. 

E m s uma, não estou convencido da possibili­
dade prática do fazer-s e o tiro curvo propria­
mente di to com um canhão longo, leve de cam­
panha, de camar a de explosão u.nica, nas condi­
ções norma is e com resullados oomparaveis aos 
que se podem obtee com um obús . 

k queles que ainda hoje se aferram á mein. 
solução elo tit' o de cargas rcdu~ idas do canhão 
leve de ca mpanha, contam com o obús da arti ­
lharia p esa da paea o t iro verdadeirament.e 
curvo. 

Póde set• que uma La! Lése seja defensavel 
em países de otimas condições de viabilidade 
quo p eemi tam contar- se semp re com a chegada 
a teDl!Po oportuno da artilharia pesada e pa!'a 
exorcitos ricos nessa modalidade de artilharia, 
apesae m esmo de dooeito economico da solução; 
para nós reputo- a insusLen tavel pê las razões 
eguin tes . 

Dadas as fl'acas condições de viabilidade do 
Lerreno de nossos provave is teatros de opera­
ções, o obús de 155 m/m da artil haria pesada 
sct·á a peça principal das d estruições de grande 
vullo, pois não poderemos pensae em levai' á 
campanha, por exemplo, o morleiro de 22(} m/ m 
nem mesmo o canhão longo de ·J 55 m/ m. Ora, 
no apoio dil'eto da infanleria inumcros sei' ão 
os obj et ivos que reclamam o lieo cur vo de uma 
arma meno& poderosa do que o obús de 
155 m/ m; lancar mão dessa ar ma em tais casos 
oquiv.a le a tomar um cajado par a. matal' uma 
mosca . 

Diz-s e que eom Franca, j á para o fim da 
gu ena, o obús de 155 es teve sempre disponivel 
paea as missões de Lit·o curvo que não pudessem 
ser desempenhadas pelo canhão de 75 atira ndo 
com carga r eduzida . Poder - se-á, 'POrém, garan­
tie que o mesmo aconteça entr e nós, á vis ta das 
más condições de viabilidade dos terrenos, do 
p eso das via turas de 155 (2 .70(} kgs . para a 
peca em dua~ viaturas) e p rovavelmente da 
nos a p obl'eza em ma tcl'i ais dêsse tipo? Sem 
h os ilação re&pondo pêla nega tiva. Mas, se não 
se puder con La t· com o obús de 155 em todas 
as ocas iões om que fôl' precis o o t il'O curvo, a 
a tuação da arLi l•h aria de ap oio direto ficará des­
mantelada; o tiro do carga reduzida de 75 nor­
mal não pódc Ler a preLem;ão de substi tuir-se 
ao t iro cur vo . 

Si se Lra tal' então de destru ições mater iais de 
CCI' tO vul to, é bem de vêr que o levo projetil d3 
75 com sua diminu ta cal'ga de explosiYo n ão 
scl'á owpaz de gean.de coisa, sobretudo pêlo 
efeito do tiro isolado. Quando se dispõe, 
porém, de um obús leve de cannpanhn. as con­
dições são outras ; o seu proj-etil de 12 a 15 
kgs . ~ontém côrca de 2 . 200 a 2 . 600 kgs . de 
oxplos rvo o >Clave ter uma eficaci a mu ito 
maior n o tiro isolaldo. 

F inalmen te, uma obj eção muito séria contra 
o obús d o 155 como arma. unica pat·a o tiro mee­
gulhan fo n a gu erra de campanha é a dificul­
dade do remunic iamento . Uma viatura- mu ni­
cão do obú.s de 155 rn/ m CUI'rega a.penas 20 tiros 
compl etos, ao passo que uma de obús de 
105 m/ m póde car r egar, no minimo, 45 tieos 
completos is to é, 2,25 vescs mais. O peso ele­
vado das munições do obús de 155 m/ m é 
um sel'io obstaculo á adoção elo rnatprial como 
arma u nica para o Uro curYo na gurnn de cam­
pan !ta.. 
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.Em resumo, no estado atual de m eus conhe­
c imoolos, penso que são n ecessarias á art i ih_a­
l'ia mon tada leYe de campan ha, para a sua miS­
são peincipal de apoio direto da infanl~ia, duas 
peças dis t in tas : um canhão e um obus . 

Vou peocurar agora es ta_belecer as condições 
a que deve satisfaz er o obús leve da nossa ar­
ti lharia de campanha. 

Campo horizontal de tiro, 
gráus .. ............... . . 

Pcio d a viatura-peça, kgs. 
P;:so do projetil, kgs •.•.. . 
Velocidade inicial mi nlma, 

m' s. .. .. .... . . . ....... .. 
Velocidade Inicial max ima, 

m/s .•. •....... .. ........ 
Alcance maximo m/s •...•. 

50 
1.910 

12 

210 

470 
9.500 

40 50 
2.040 2.334 
15,65 16 

200 

450 550 
10.800 !2.500 Um obús de peso cornparavel ao de u m ca-

nhão leve de campanha Lerá forçosamente um PaJ' a lodos os modelos : cano autofi·ctado, 
alcance maximo infe1·ior ao deste; essa difercn - (com ft·cio de boca só pat·a o modelo I~I), 
ça de alcances póde ser calculooa •pJ·csentem cntc cu la tra de ·parafuso com obturador p_l as lJCo, 
em cêrca de 2.000 me tros . O pt·oblema Leve r·cpaeo de dupla flec ha sem elha n te a o Já eles-
assim uma solução, poe bem dize r, inve1•Lida: \) crilo para 0 canhão leve, recuo co nstant~. 
obús, qu e devia sc1· a at' ma princ ipal õa arti - cquilibeaclores da massa osc ila nte, carga de 
lhal'ia de apoio direto lendo como complemen~Q projeção em sacos de téla, estopilha ob luru-
um canhão para o lit'O rasante, foi, por impos- dor a de p ercussão. . 

1 sibil idade tecnica, red uzido ao papel de au- Da compaeação dos dados ac1ma resul~ 
xiliar1 emboea precioso e ind isp ensavel, do ca- im ediatamente a exclusã o do modêlo llf, cv1-
nbão . - dentementc muito v esaclo para nós , pólo m_e-

.\ntes da guena de 1914 a geanada dos obúses nos como artilharia leve . No m eu m odo. de 
de 105 m/ m linha um peso vat· iando entre 14 e vêr Lambem o modelo II deve ser exclUldJ, 
15 kgs.; atualmente, vorém, consegue-se um porque reputo ainda muit_o el evados os pesos 
pt·ojetil de .peso de i2 kgs . com um rendimento da peça em bateeia c da v1aLu ra-;peç~, além de 
em carga explosiva sensivelm ente maior do que que 0 seu pt' oje til pa1·ccc s er deJ!l~S J aclamente 
o daqueles. E como a dificuldade do r em uni- p esado (não esquecer que a ~!JfiCul ~aclc do 
ciumento ct·csce na razão {}it·e ta do peso ela uni- remuni ciamento cresce na r a:r.ao d11·cla ao 
dadc de munição, segue- se que ha vantagem em peso da unidade de mu nição). . 
tomar- se o projeJ il mais leve . Desta1·te res tar - nos- ia apenas o mo~clo I ; 

A potencia do obús leve de campanha acon - mas osse mesmo ainda não me dá in 1en·a sa-
solhavel pata nós depende em pt·imcira linha tisfacão . Desejaria q ue o peso da peça em 
;do limite de peso qu e aceitemos pat·a a peça balet' ia não passasse de 1 . 400 kgs . c o al-
em bateria, o que por sua vez es tá em rela ção cance maximo atingisse a 10 .00{) mcLJ'OS. 
intima par·a com o do canhão leve. por isso que Seeá isso p oss ível? Não sei; como, po!·~m, os 
ambas as peç.as devem possuir m obil idade c fa - progressos da teonica oo ns Lru-clol'a s ao. con-
cilidade de serviço equivalentes . t inuos nuLro a cspCL'a nca de vôr r esolvido o 

A minha opinião sendo que d evem_os atôr - nos peoble'ma, posLo na devida f óema a os constru-
ao canhão leve do Lipo normal, CUJa peça em Lores. 

1

.b 
bâLer ia pesa cerca de 1. 350 kgs., era log ico que Seria para exam inar s i a r edu cão ~ o ca 1_ 1:1>. 
não pudesse toma1· par tido pol' u m obús de a 95 m/ m, manLiclos o .pese:> c. a_ velocidade lO l -
peso mui Lo mais elevado. Inter vem, por ém, no cial do pr·oje ti l, não contt'JbUH'Ja, pa·ra au.men-
caso um a circunslancia es pecial a que len ho de Lar o alcance (maior peso poe umdadc ele sec-
sacrificar a minha opin ião. E q~e, no es l!ldo ção ) ; se i au e da í r esu ll ar ia logicame nte uma 
aLua! da Lecnica consLeucLot·a, nao é poss1vcl diminuição elo peso do cano, donde ela massa 
obter- se com esse peso de 1.350 l<gs . de peca qu e recua, que il'ia exigir o r efo.rco dq r~-
cm ba teria um obús de 105 ou 95 m/ m de ca- paro; m as, ta lvc:r. se encontra sse um mCJo ar 
libt·c, atirando um PI' Ojc til de 12 kgs · , . q_ue pamr esse cont1·a~go lpc . 
faça coercla mcnLc o tit·o curvo, nas cond1çoes Pareceria indicada a apl icacão de um frc!o 
definidas acima. de boca para absol've~ uma par te da c ncJ'gla 

Rofi t·o-me é claeo, a u m matcl'ial dotado de do l'ecuo 0 a l iviae ass1m o r cpar·o ; mn s, a ve-
todos os m éllwramentos moclcmos, especial- locidadc inicia l J' c: a ti va.mentc pequ•r na, Lalv~z 
mente um g1·ande campo horisontal de Liro. As- não asscgurassd 0 bom funcio namento do frc10 
s im sendo c porque o obús leve ec.p r· esenla 11ar·a de boca; é outra coisa a estudar pêlos verd:t-
nós uma necess idade impel'iosa, penso que te- dcil'os tccnicos . 
r emos de fazee concess ão ao p eso da p eça em Vô- sc, pois , qu e a solução desejada não_ 1\ 
bateria, até ao limite de possilbi:idade de facil do c.ncont1·ar!'; os l'ecursos ela _ Lecm~a 
cons lrucão. cons tru tora são hoje tã o vastos que nao é h-

Para Iit·ma1· as idc ias, apresento em seguida ciLo desanimar· antes de realizados es tudos c 
os princ ipais dados num ericos de tr·es m~Le- onsaios meticu losos . . 
l• 1·~'i ;, de obúses de 105 m/m da casa Sc!Jne1der Si, porém, de nenhuma fórma _fôr PO~S I-

.. " vcl baixar· o peso da peca eJ!l baLcr m a 1. tOO 
Modelos 

Calibre, m/m ........... .. 
Comprimento do cano, cal. 
Peso da peça em bateria, 

kgs ................... . 
Largura da via, m/m .... . • 
Olametro das rodas, 111 /111 . 
Campo vertical de t i r o, 

gráus .......... . ... .... . 

105 
17 ,8 

1.450 
1.640 
1.330 

11 

105 
19,5 

1.57:i 
1.610 
1.33!! 

111 kgs . c clevae o a lcance ma~1mo a 10.090 mc-
1os t1·os, então Leecmos de acella t·. um obus com 

as caractet·is Lico.s do modôlo_ (, porque esr.;n I 
23,4 arma nos é ele lodo impt·cscmdlvel pal'a a at·­

Lilhal'ia de apoio dieclo . 1. 9.i0 
1.6..::.0 
1 .330 

A d iferença de a lcances do canhão leve Qut• 
pl'econisoi e do obús do modll lo I r eduz-se, .KI 
pcior das hipóteses , a 2 . 000 m. ( 1 J ._500 c_ou 

0 a+ 43 _ 5 a + 45 _ 5 a+ 65 tra 9. 500 ms) . Parece-mo que, em r1gor , 1SSt 
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poderá ser aceito atendendo a que o canhãa 
leve l)óde fazer entr e 9. 500 e 11 . 500 ms . o 
tiro verdade iramente curvo com angulos de 
quéda superiores a 38 gráus. Dessa combina­
ção das duas armas res ultaria que todo o ter­
reno compreendido entre o alcance mínimo do 
tiro cuevo do obús e o alcance maximo do 
canhão 'POderia ser batido 'P~Io fogo merg u­
lhante, o que é, ~m suma, o fim colimado . 

Convém notar que a diferença do alcances 
ser·á ainda maior· s i se combinUJr o canhão tipo 
"puissant" (alc ance 14.. 500 m.) com o obús 
múdêlo H (alcance 10.800 m . ). Excluo na­
Lut·a :mento {las comlbinações o obús mo­
d~lo Til, l)Orque O seu p eso de peça em bate­
ria (1.950 kg.) difere mui sens ivelmente do 
do canhão "v u issant". 

Dentro de certos limites, a ques tão peso da 
peca. em bateria tem para um obús impor ­
lancia menor do que prur a um canhão, porque 
os deslocamentos do material a braços serão 
manos de prevêr para o obús, leva ndo em con­
ta que êle faz o tiro essencialmente cu rvo, po­
d_~mdo, portanto, ocupar pos ições mais desen­
f1adas, das quais pode bater quasi todos os 
obj~tivos que se apresentarem no seu campo 
ltor1 so~ta l _el e Liro ele q0 gráus . Em Iingua~cm 
de al'I.I_l·h.e lro de campanha : o problema da 
alca mmuna, uma das causa s princ ipais dos 
deslocamentos do m~lLcrial a braços, é menos 
pt·cmontc para o obus do que pat·a o canhão. 

ARTILHARIA A CAVALO 

1\lol.Jilid rude e potencia são {!o is advor-sal'ios 
itTcconcil iaveis nos arraiais da a1·tilhar ia · só 
com muito esforço, grande w :er·;m ui:l e a c~sLa 
mesmo de a lguns sacrifíc ios, tem o artilheiro 
consogui.do os tabelecor um rnodns viveruli en­
ll'O os dois·. lia, pol'ém, um dominio par ticulat• 
sôb1·o o qua.l mobilidad e c po to ncia r etomam 
a velh a inimizade com redobrada acrimonia: é 
o da al'til llaria a cavalo. 

.\ cavalaria exige, c com razão, quo a arti­
l!Jal· ia não v c.n ha nunca cnLorpocee a s ua es­
plcnditla mob ilidad e qu e é o fatot· priJnordhi 
do s ucesso paea êla. O bom cavalo1·iano nunc'l 
acha que a. sua a r ma seja ba~tantc movei c 
daí en caear s empre como Lrambolllo as v ia tu­
ras, do modo gor a'!. Chegado, porém, em contato 
com o inimigo, r eclama imediatamente que a 
s~1a at·Li lhuia desenvolva uma gi'anclc poLon­
e Hl. de fogos; ó outro d esejo jus ti ssimo, sôbre­
ludo nas condições em que normalmente hoje 
se empenha a cava·lrul'ia, is to é, no combate a 
pó, Lendo muilas vezes por adversa1·io a infan­
lcl'ia apoiada p ôla artilharia. 

Gomo conciliai· essas d uas coisas, exlrcm:1 
lltOIJilirladc c potencia comparavcl á da al'f i­
lhat·ia de rupô io dire to da iniantC'I'ia ? Eviden­
tr-m cnto o pt·oblema não comporta. solução ple­
namtmLo saLisfatoria e s im apena s uma solu­
l,'ão do m eio Lermo . 

A primeira condição a satisfazer p êla al'Li­
lha!'i a a caval o é, senn dúvida, a da mobilidad e. 
~ ã.o que se {leva exigir de uma p eç-a de at•l ilha­
l' ia a m esma m obili·dade do um pelotão do ca­
valaria des tacado, mas s im um gl'áu tal de mo­
bilidade elo material qu e as unidades da arma 
possam acoml)anhar o grosso da cavalaria sem 
ontoepecer-lhe a marcha. 

Pressupostos boas atrelagens, bons condu­
tores e otimo comando, é sobretudo o pe:;o 
elas viaturas em Ol'dem de marcha o elemento 
predominante para a mobilidade da artilharia. 
E' preciso que as baterias da ru!'Lilharia a ca-

. valo possam fazer longas marchas e mante1· 
pol' lat'gOS tempos as andaduras vivas, es.pe­
cialmen to o trote que, ao contrario do que se 
passa C()m a arLilhruria montada, é-l hes uma 
andal1ur a tão norunal quanLo o passo. O galopo 
erá certamen te de emprêgo mais raro, mas 

nem por issú deve ser impossível para elas . 
As vi turas da artilharia a cavalo não podenJ, 

pois, ultrrupassar um certo limi te de peso qu e 
tem de s er, certamente, infer ior ao aceito pai'a 
a a l'tilhaeia montada. Quando tratei dessa mo­
dalidade da arrma, disse que não podia admiti r 
pam as s uas viaLut·as em ordem de marchct 
um peso s upcriol' a 2. 000 kgs.; t iradas pol' trcs 
pare lhas, o esforco médi o de !Jracão por ani­
mal seria elo cêrca de 300 a 330 kg. (A:; coisas 
não se passam bem assim, porque o esfõrço do 
Ll'aÇ'ão não é o mesmo '!)ara cadfl. parelha, ant es 
Yal'ia conforme a ~ua colocação na at l'elagem; 
pam a discussão, por ém, tomam os o cs fõrco de 
lr·ação como s endo o mes mo para todos os ani­
mai . ) 

S i nos países de boas condições ele. vi~bi l i­
dadc e qu e dispõe-m de excelentes an1ma1s do 
t il'o, admitr- sc . hoj e. para. a artilhat·ia monl::t­
dn via Lu t'as de p ôs o até 2 . 500 kgs . , pat·a a ar­
li llHll'ia a cavalo as ()piniões são unanimc 
em JimiLar esse pêso a côroa de 1.500 kgs .. 
o qu e pt' essul))õe um esfôrço ma.ximo de fl'n t:ão 
de 250 kgs . , pot· animal. Si essa é n. idc ia ru: ­
sente naqurlos países, com mais fol'lr razão 
I cr· cmos de adoLá-la, nós que não possu i mos a 
mag nífica t êelc de estrad as nem os cxcclcnlcs 
animais ela velh a Europa . 

.\.s im, fiNl'l'á a sentado qu e 1. 500 kgs ., pat' a 
as Yial.ut'as r m OJ'dom de marcha, se l'á o gran­
cl r max imo, que nos rsforcal'emos me~ mo por 
não a Lingir·. para a nossa al'f ilha'!· ia a cnva lo. 

Pa1'a nnm ' ' ia t.ui'a qu e• terá de evolui1· mui­
las v rzrs rm andaduras vivas, não é inrti fe­
r cnt c o modn pêlo qual se faz a rcpal'l i<;ão do 
pê. o r nko os doi" Lt·ons ; admi te- sr que, no 
caso, r s..cta l'Pl)at·Li ~:ão se.ia de cer ca de l /3 para 
o nrm iio e 2/::! para o r e l1 ·otr em . Hrsulf a daí 
que o pr\ o da pe~\a em bateria dos matct·iais a 
r avn lo sení ela o1·drm de ·L. 0()0 kgs. 

Qu o polencia poclcNI. Ler uma peç-a dêssP 
p1'sn C'm bal.rr ia ? A r esposLa depende rm pt'i­
mcil'rt l in ha do gcnCI'O de material qnr sr <'n­
r al·a : r anltão ou obús . T C'm-se, pois, pl'elim i­
nal'mrnLo de r C's ponder a esta ou tra JWI'gunla: 
p!'ecisal'á a r.avalarin Lamhem de um ohús em 
sua nrtil 1ta1·ia? 

Eu não h C's ilar ia em r esponde!' afirmai iva­
menl.c n essa f)Urs lão p i'C' Iim innr ,c:; i não an tf'­
v issc a gT.andc dif icu ldade, quasi i m pos~il>i­

l irlad c, do se conseguir· um obús dP potencia 
accif a,vPI (CXI))r r;;sa sohrPtucfo em aleanrP~ 

rl r nfl'O dos limites do p t'so qu e nos imrmz•'mos. 
r.om e fe ito. vt' jo a cavalar· ia, em sru::: comba­
lrs a p <' . posta cf iaut o fi e silua1~Õcs lnt iea-< nnn­
log·as á~ da infnn teria: portan to, s i pal'a o 
apó io di re to eiPsLa é i ndispensavel o tir·o cur­
vo. c<>mo pr nso haver demonstrado atrás. não 
pOdo haYcT dú Yllla algumn rm que a cr\\'nlaria, 
agindo pêlo combato a pé, lambem o precise . 
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E Lu.! vez o pl'ec ise com mais fot·le t·azão, dados 
o.s J)Cquenos cfelivos com que se empenha e a 
decarren te pobreza em potencia de fogos . 

Deixo momentan iamente de lado essa ques­
tão do tiro curvo da arLilharia a cava lo, mas. 
voll..arei a ela mais adeante. 

CANHÃO DE ARTILHARIA A CAVALO 

Vejam<>s agora como podel'á. ser organ izado 
o canhão da arLil·haeia a cavalo dentro dos pê­
sos a que chebamos na discussão que prooerle, 
is to é, cêrc a de 1 . 000 kgs . para a peça em ba­
le t·ia e maximo de 1.500 kgs . , paea as via ­
Lul'as em ordem de maroba. 

A casa Scnhcider es tabeleceu um canhãG de 
cavalaria com os se.,"'Uintes dados pl'inc ipai~: 

Calibre, m/m 75; 
Compl'imento do cano, cal ibres 18,G; 
Pêso da .peca em baLeria, kgs . 875; 
Campos vertical de Liro, gráus - 10 a + 40: 
•Campo hot· isontal de ti.ro, gráus 10; 
LargUl'a da via, m/m 1.lt80; 
Diametro das rodas, m/ m 1 . 330; 
Pê&o d<> armão -equipa·do com Lres t iro!:i, 

kgs . 455; 
Pêso da viatura .;peça, kgs . 1 . 330; 
Granalda de 5,580; v• = 430 m/s ; alcanc~ 

= 7.750 ms .; 
Granada de 6,200; v· =t. ;jO tn/S ; alcance 

= 9.500 ms . ; 
Shrapnel de 7,100; v• = 330 m/s ; alcance 

= 7.500 ms . , 

Em suma, essa p eça é cons titui-da pêlo tubo 
do 75 de montaTiha m_ontado num reparo d~ 

campanha. 
Inl elizmente o r~aro dêsse canhão é de flé­

clta unica apresentando, pois, o inconvenient,: 
da peque~a am'pliLude do campo borisonLa l de 
tiro. Creio, Lodavia, que a rnargem de 125 kgs., 
de que airula se dispõe para o pêso da peca em 
bateria permitirá org;anizar . um ~epa·ro . de 
grande campo horisontal de t1ro, r:o1sa de ur~­
porlancia crupital para um matertal d~ a'l'Ll­
lharia a cavalo. A arWhaeia da cavalar ta será 
sempee mui reduzida e é pt· eciso dar- lhe a ca­
p trcidadc maxima prura manoibraT com s.eus 
fogos ; já é uma pena que a questão pêso não 
pcNnit.a obLer alcances equivalentes aos da 
al'Lilharia das Divisões de infantaria. Em 
ri<gor, poder-S-e ... á mesmo apwveiLar no reparo 
a v equena folga de pêso que se verifica ao 
armão, 45 kgs .; romper-se-á com isso a boa 

1 . 000 
r elação-- --- - = 2 da distribuicão dos 

500 
pêsos ontt·e os dois jogo:; da viatura; mas a 
a. nova r elação não ser á muito diferente da-

1 . 054 
que la = 2,29. 

455 
Porl<'r·-se-ia talvez julg-ar ser mais uli l apli­

cat· essa maegem de p êso ( 170 kgs .) em pró! 

do aumento do alcance; et•e io, pot·ém, que uão 
se oh te!' ia nem 500 m :; . a ma i . OI' a, entre 
esse diminuto ganho de alcance c o gt·ande lu­
ct·o da amplitude do oampo hori sonta ! de Liro 
não ha qu e hesita!' . 

OBúS DA ARTfLHAIUA A CAVALO 

A dif icu ld::u:Ic de achar uma fól'mula. acei­
Lavel de conciliação enLee as quali-dades an!a­
gonicas -de potcncia e mo·bili•dad c do malel'lal 
atinge o seu ponto culmina nte no obü ::; leve d 1 

aeti lh ;,n ia a cavalo. Aliás isso j á eea <le csperm·. 
á vis ta das concessões que tivemos de fazer no 
tocante ao obús leve da a·eLilharia montada. 

Schncidcr apresenta como obús para a ar­
Lilharia a cava lo uma peca com os se.gu inLes 
caracter íst icos princi.paes: 

Calibre, m / m 105; 
Comprimento do cano, cal. 12,11; 
Pêso da peca em bateria, kgs . 050; 
Pêso da via lul'a-peca, kgs . 1. HO; 
Pôs o .elo projeLil, kgs. 12 ; 
Velocida·de inicial mínima, m/s 210; 
V•elooidadc inicial maxima, m/s 350; 
Alcance maximo, ms. 7.800. 

A notar desde logo que o r~pa·t·o é de flecha 
unica, portanto de pequeno campo horisonlal 
de tiro . 

A ma rgem disponível de pêso que se po­
deria aplicar na organ ização de um reparo 
de grande campo horisontal de tiro, é apena 
de 90 kgs . (1500-1410= 90 ), o que será tal­
vez insuficiente . Mas, mesmo que isso seja 
possível, nada ha a fazer relativamente ao pe­
qu eno alcance de 7. 800 ms . Já fom<>s levados 
a aceitar uma r edução do alcance do canhão. 
mas não me parece que, semelhantemente <i 
solução propos ta para a aeti lharia montada. 
devamos Lomar um obús ele cavala'l'ia com al­
cance ainda menor d<> que o canhão, ante's de 
p1·ocur·a1· out1·a solução para o tiro curvo. 

Reconheço que o alcance maximo de 7 .son 
meLros já é bem suficiente para a grande 
maioria dos tiros de apóio ldireU:>; mas não des­
conheco qu e th·os de maior alcanoe poderão 
ser fl' equentemente pedidos á artilbaeia a ca­
valo. nas mesmas condições em que o são .\ 
artilharia montada. A artilharia organ ica do 
uma geandc unidade de cavalat·ia não pódc 
ser numer OS'a, porque não se deve ct· ia t• em­
baraços á mobi lidade des ta arma; ot·a, é ine­
gavel que as longas colunas de al'tilhal'ia set·­
lhe-ão se mpre um empecilio ;nas marc has. 
Acresce a inda que, quanto maior fôt· :1 
quantidade de arti lharia, lanlo maior será u 
dificu l.clade do re municiamcnto, qu es tão de 
ex trema delicadeza pa r a a cn.,•ala!'ia. A ado­
ção de um obús de a lca.nce inferior ao elo ca­
nhão vir ia, poi s, reduzir a pot.encia de fogo dn 
cavalaria para as agressõGs longínquas, o quu 
não é para desejar. · 

MUtS se o tiro, curvo é necessario no com­
baLe a pé da cav alaria, como sait· do emba­
eaço? 
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Penso que, no caso que nos ocu-pa, poder­
se-á com muiLa probab ilidade de exilo recor­
re!' ao tit·o curvo f eito pêlo pr·o:pr io canhão: 

Basta alentar no pequeno compl'imenlo do 
cano expresso em calibees (1 8,ô ) e na r.edu­
zida velocidade inic ial do projelil (430 m/s) 
desse canhão, paz·a r econhecer-se imed iata­
mente que essas caracterís t icas são mais pro­
pr ias de um obús do que de um canhão. Não 
me parece impos·sivel organ izar as muniçõ·JS 
de modo a ter - se uma seri e de cargas de peo­
jeção dando v·clocidade inic ia is escalonadas, 
a menot· das quais deverá OL'ça·r por 250 m/s ; 
o pl'oblema é aqui )lem ma is s imples do que 
pat·a o canhão do mesmo calibre, longo de 
31,9 calibres, atirando o mesmo projetil com 
550 m/s de v elocidad e inici al maxima. 

Se um tal arranjo puder ser r ealizado como 
penso, ter- se-á dado á arti lharia a cavalo a 
poss-ibilidade de fazer o t iro curvo, até o seu 
alcance max imo, par a as m issões do apôio d i­
reto . E ' bem ver<lalde que ficat·-J be- á fal­
tando sempr.e a potencia des truidora do pro­
jo.til de 1.2 k.gs. do obús de 105 m/m, o que é 
am par te las timav e: ; mas, não devemos es­
quece!' que n ão f oi esse poder de destruição 
do tiro isolado o e.feilo pr incipal que se bus­
cou no obús leve da a·r tilharia de campanha . 
O pêso r ela:t ivamente elevado do seu projetil, 
de onde r esul ta o seu gt·ande poder destruid·'Jl' 
pêla massa importante de ex.-plosivo qu e car­
rega, é antes uma consequ encia, al·iás muito 
bem vinda, da n ecessidade de f aze!'-sc o tiro 
curv.o qu e os canhões longos, fornecedores de 
gz·andes velocidadoo inicia is, não podem fazer 
em boas con dições de p recisão . 

Só no cas o de ser totalmente irrealizavel o 
tiro curvo pêlo canhão leve da artilharia ·t 
cavalo Leríamos de aceitar o obús, que serviu 
de base á discussão, com os seus defoeitos de 
reduzido a lcance e pequenez do campo hori­
sontal de t iro. 

E ' bom ter sempre em men te que, em ques­
tões de material de arLilharia, não se póde es­
perar solu ções perfeitas; a melhOL' delas ser á, 
na maioria dos cas os, um compromisso r esul­
tante de concessões de ordem tecnica . 

Não quero fechar aqui essas cons i<ler ações 
tiÕbt·o os m aleria:is de artilohari a a cava lo s'e m 
dar u ma ligeir a notfoia de um novo canhão 
realizado pêla ca6a Scheider que o peeconiza 
esp ecia.:mente par a a cavalaria . 

A nova arma é um canhão desmontava! em 
paz,tes que não p esam ma is· de 3·5 kgs . e podem 
ass im ser U:L' rimadas , em cangalhas especia:is, 
aos fl ancos de um cava:Io . A carga ó de ot·dem 
de 100 kgs ., inclusive o pêso da canga I hq, e, 
como o seu centr o de geavidade fi ca mu i Lo 
IJa ixo e o equ ilíbr io é bem assegurad o, o ani­
mal poderá mo.vimentar-so em Lodas as :wda­
duz·as, mesmo o ga lope . 

As caeacter' isticas pl'i ncipais dôssc material 
são as segu.intes : 

Calibre, m/ m 75; 
Comprimento do cano, cal. 10,6; 

La•rgura da via, m/ m 900; 
Dia metro das rodas, m/ m 600 ; 
Camp o vertical .ct e t iro, gráos - 1 O a + 60; 
Campo horisontal de th·o, geáos 8 ; 
P êso da peca em bateria, com escudo. 

kgs . 352 ; 
Pêso <lo projetil, kgs . 4,5; 
Caz'.ga ex;plos iva do -projetil, kgs . 1,0; 
Velocidade inicial minima , m/s 180 ; 
Vclocida<J·e inicial maxima, m/s 300; 
Alca nce com a ve'l-ocidade inicial mínima, 

ms 2 .600 ; 
Alcance max imo, ms . 6.000 . 

Vê- se, pois, que a arma ó propl'iamentc 
um canhão-()busei'L·o qu e póde fazel' mesmo, 
dentro de cel'tos I imites, o Li r o vertical. 

Para o transpoete <la peça aos flancos do 
cava:Io são precisos sete anima is, afóra os de 
munição . 

O material póde Lambem ser transpoetàt.lo 
em padiólas ou mesmo, em pequenos percur­
sos ás costas de homens; s{Xb.z'e rodas, pódG 
ser' puxado .pêlos propl' ios ser\·cntes . Faze~­
do- se o cal'r egamento sôbre muares, o nu­
mero dêstoo, .por peça, desce a quatro, cada um 
levando Lres par tes de 35 kgs . 

E' interessante a organização do car tucho ; 
o estojo metu.J ico tem culote amovivel que, 
uma vês desatar r acbado, torna facil a retira~a 
da parte da carga para a obtenção da veloci ­
dade inicial mínima; o conjunto das duas par­
tes de crurga dá a veloci<lade inicia l maxima. 

E ' nol.avel o t'Cndimento conseguido de um 
cano do pêso de 350 kgs., o que dá bem uma 
ide ia do progresso da tecnica construtora. 

Por ma is interessante e engenhosa que seja 
essa realização, eu não me inclino a aceitá- h 
como canhão nm·mal da cavalaria, pois falta­
lhe a qua lida.de pr imord ial do alcance ; além 
d·isso um materia1 que não está sempre apto 
a 1·o~per imediatamente o fogo, devido á ope­
racãc da montagem, não é aconselhavel para a 
ca~alar ia cuj as ações se caracterizam, em ge­
ral, pêla surpresa e rapidez; acresce ainda que, 
pal'a trans.po t,tar lodo. 12' matet·ial de .um? ba ­
te·r ia inc:usive mum coes, sôlH'c an1ma1s de 
cang~ l.ha, o número. ~êsles a~meJ_lLari a exlra­
oz·dinariamenfe e vtr la alongar smgularmentr 
a coluna da ar tilhar ia. 

No meu entender , esse material de,·e ser 
considerado como um canhão especial para 
ser empregado em r egiões de acesso particulat·­
menle difíc il, onde não seja pos ivcl levar a 
aeLiJ.har ia mon Lada ou mesmo a do dorso nor­
mal e tornc..,se indispensavel. r m apoio da in­
fanLal'ia ou da cavalaria, rooozTcr a um malc­
l'ial exL•·a- love . 

E m F ran <; a, a arma. foi .adotada pêla mal' i .. 
nha de guerra como material do des~mb:tl'•lUC. 

(Couliuúa) . 
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11- PERIOOOS O f INSTRU~ÃO - SUAS NECfSSIOAOfS 

E - TE R C E I R O PER IODO DE IN S T R U ÇÃ O 
Pelo coronel E. Leitão de Carvalho 

A instrucção do 3u período começa, 
segundo o art . 6° do R . I. Q. T., no de­
curso do setimo mez depois da pri.meira 
incorporação, por conseguinte durante o 
mez de dezembro na 3" R egião Militar. 
Devido ás ferias que é costume conced er 
aos homens depois dos exames do 1° pe­
riodo e por ocasião das festas do Natal, 
os exercícios correspondentes ao terceiro 
ciclo da instrução áa tropa só se ini­
ciam nos primeiros dias de janeiro. Esse 
pequeno deslocamento não prejudica, 
porém, os trabalhos do Regimento, por­
que com o 3° Período geralmente se en­
cerra o ano de instrução e a administra­
ção do Corpo póde prolongá-lo m ais ou 
menos, conforme as n ecessidades da 
inslrucção, d ésde que o comandante da 
R egjão não tenha fixado a data do seu 
e ncerratnento. 

Concluídos os exercícios do 3° P eríodo, 
seguq.m-se as grandes manobras d e fim 
d e ano, conforme determina o a r t. 7° do 
dito r egulamento, que a elas se refere 
nestes tennos: "são o coroamento da 
instrução e, em sua falta, as r ealizadas 
com todas as armas nos arredores d as 
guarnições, permitem avaliar da capaci­
dade dos quadros e da ap tidão mano­
breira d a tropa". Infelizmente, desde 
1022 n ão mais se real izaram grandes ma­
nobras na 3u R egião Militar , com exce­
ção das de cavalaria, que em 1929 se f i ­
zeram, no ambito das clivisõcs dessa 
arma. 

O a no de ins trucção t eve de encerrar­
se no Regimento, em 192~1 c 30, por esse 
motivo, com as manobra:> d e guarnição, 
as quais ficaram compreh enclidas nos 
exercícios do 3° Periodo. 

O 3° P eríodo d estina-se especialmente 
á ins trução de batalh ão . Durante êle, a 
instrução individ ual é retomada perio­
dicam ente, "sem que possa estar com­
preendida na sessão principal. d e in s~ru­
ção da jornada", e se aperfeiçoa a ms-

lrução das companhias. Não h a exames 
no fim dos seus tra balhos . O R. I. Q . T. 
nada mais diz sôbre sua atividade . No 
en tanto esta abrange aspectos muito im­
portantes da instrução d a tropa, nos 
quais se confundem o a dextra.rnento das 
unidades e dos seu s chefes . N este caso 
estão os ex er cícios tá ticos no t erreno, 
com a unidade de combate por excelen­
cia - o batalhão. 

Na ausencia de uma tradição que 
oriente os trabalh os d essa n a tureza nos 
corpos aquartelados em r egiões longín­
quas, haveria toda a vantagem em que 
se regulamentasse, ao m enos nas suas 
linhas gerais, o emprego do tempo du­
r ante o 3° Período, principalmente quan­
to aos exercícios de bata lhão. 

Os exercícios d e escola, que "educam 
a tropa na disciplina d e fil eira, d esenvol­
vem o sentimento de coesão e os ref le:r.:os 
da obediencia", encerram-se na compa­
nhia. Não obstante, os exer cícios de ba­
talhão, segundo prescreve o H. E . C. I., 
art. 189 e seguintes; compreendem lam­
bem movimentos em ordem un~da, fei­
tos á voz de co.,mando do resp ectivo co­
mandante, o qual p o derá m esmo exigir 
que a execução se efetue em conjunto, 
dispensando n es te caso o comando in­
termediaria dos capitães. Semelhantes 
exercícios, como d iz · a quele Regulamen­
to, devem ser r eduzidos ao eslrictamcn lc 
indispe nsavel; são caracte:rizados por 
uma rigorosa precisão, quan to aos ali­
nhmnentos, coberturas, distancias e in­
tervalos, r apidez elos movim.entos, ordem 
c silencio do p essoal . Podem ser fei tos 
no campo, nos primeiros dias do P erio­
do, precedendo aos exercícios táticos . 
Ha toda vantagem em que o bata lh ão es­
teja disposto como em parada para que 
o major lhe assuma o comando a nles 
d e cada exercício. Serão dadas, de ves­
p era, as ordens n ecessarias, com indi­
cação da hora, logar e formação em que 
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a unidade se deve encontrar. Lucra com 
isso a a utorida de do chefe, que faz sen­
tir sua ação diretam ente sobre a tropa, 
acostumada, a té entã o, a obedecer aos 
comandantes d e compa nhia . Depois dos 
exercícios no campo, é util á disciplina 
reconstituir o b a talhão numa forma­
ção em ordem unida, e fazê-lo desfilar 
ante o seu comandante, com a maior 
correção. 

Para os exercícios táticos, convem que 
os tem as no começo do Per iodo sejam 
dados de vespera, afim de estabelecer , 
uma situação h em conhecida dos exe­
cutantes. A' m edida que a instrução 
progredir, basta d eterminar a hora , o 
local e a formação de r euniã o, e fornecer 
a situação antes da partida do quartel, 
recomendando-se esse procedimento p ar­
ticulamente quando fôr de inter esse 
aproveitar a march a como uma d as 
fases do exercício. 

Uma das maiores dificuldades com 
que lutam os comandantes de b a talhão, 
no Rio Grande do Sul, para imprimir 
aos exercícios dessa unidade a n ecessaria 
verosimilhança, sem a qual se p erdem os 
ennsinamentos praticas que d·evem pro­
porcionar, é a existencia apen as d e duas 
companhias com efe tivo no b a talhão. Ha, 
é certo, o r ecurso d.e r epresentar por 
bandeirolas as sub-unidad es que faltam, 
mas assim se deforma o quadro d e tal 
maneira que já se não tem a impressão 
do trabalho de um batalhã o . Outra so­
lução, que se póde empregar com pro­
veito, consiste em dividir o p essoal p ara 
formar com ele quatro companhias, 
constituídas de um nucleo de tropa, d e 
alguns grupos de combate, c de ban­
deirolas, r epresentativas d as r estantes. 
Esta so~ução dá m elhor r esultado. 

Exer cendo o comando do b a ta lhã o, 
durante esses exer cícios, função d e ins­
trutor de sua unidade, e n ão de seu 
comandante, convem que o do R egi­
mento organize, ao m enos cada duas 
semanas, exercidos de batalhão em que 
tome parte a companhia d e m etra­
lhadoras, afim d e proporcionar aos 
majores ocasião de se f amiliarizarem 
com as funções de comandante d e ba­
talhão em combate . 

Uma tarde por sem ana póde ser apro­
veitada, durante o 3° p eríodo de ins­
trução, para os exercidos de tiro dos 

oficiais, com fuzil e pistola. Quando 
realizados com a presença de todos os 
oficiais, proporciona sempre agradavcis 
momentos, muito favoraveis ao fortal e­
cimento da camaradagem. 

Encerramos este período, no 8° R e­
gimento, com um acampamento de d ez 
dias, cujo programa vae transcrito adi­
ante . E ' r ecomendavel não partir para 
essa estadia no campo sem ter estabe­
l.ecido com antecedencia o plano dos tra­
balhos que vão ser executados, sob pena 
d e perder-se tempo e colher dissabores . 

Eis o programa do 3° período, fili E' 

organizamos e foi executado no a uo de 
instrução 1929J1930: 

8 '' REGIMENTO DE INFANTARIA 

PROGRAMA DE INSTRUÇÃO PARA O TERCEIRO 
PER IODO 

1 - O go Pe riodo de ins trução lerá iníc io a 
2 de J aneiro proximo c compreenderá os as­
.sun los que a seguit· s e enumeram . 

A -INS'l'IW{:ÃO DO li BATALH.40 (1 ) 

2 - Exercicios de batalhão : 
a) foem ação c movimentos do bala lltão; 
b ) ma nea.bil idad•e ; 
c ) comba Le; 
d ) sct•vico de segu ran~:a (em marclJa c• es­

tacionamento) ; 
e) ma ecb as . 

3-Esses cxcecicios se ecal iza rão du as vezes 
po1· semana, de pref ercncia na · "egundas ro 
quinlas-feiras. cons Lilu indo a sessiiu principa l 
da insLt·ucã o nesses dias . 

4- Os exe?·cicios de cornbat.e, que podct·ão 
ser preced idos de cvolu c.õe:; d iLada6 por neces­
s id ade de ordem !Jálica (m ancab ili cladc) , cor ­
responderão a situações si mp les, no amb ilo das 
quais a unidade LoL'á de agir como : 

a) va ngu arda, conlea inimigo em po i<;iiu ou 
em lll Ov im cn to; tomada de contalo ; 

b ) bata lhão enquadrado (p rime iro 0 srgu ndo 
escalão ) no alaque ; 

r ) baw lhfio em p crscguicão; 
d ) ba ta.lhão organizado no Lct-rcno . 

5 --:- 9 P el. Mlr . L. será cmpl'cgado ne~ ·os 
CXCL'C ICIOS . 

DUL·anle eles, o c m L. do B LI. f ad f11 nc iona L' 
o ser viço de r emu nic iamcn lo c cxC"rri ta n \ com 
n !11 a,.:x im a amplil~ttl cJ Lodos os mc iM de L~·ans­
mtssao de qu e d1spoo a unidade . 

6-Os tomas para os oxrt·cicio poderão ~P L" 
da dos ele vé;; peea, afim do p cemilit· o seu es­
tudo na caixa do areia p elo em l. elo Hl l. e 
cus oficiais, a nLcs da execução no lctTPno, 

(1) O R . s6 possue um BU . em suu séde; o 
out ro tem guarn lcão em Cruz Alta.. 
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recordando-se na ocastao as dispos ições r egu­
lam entares refet·cntes ao caso. 

7 - As Cias . que não possuem efeLivo, bem 
como os pelotões das .que o Lêro mas não podem 
se r · organizados no momento por ser insuii­
cienLes o número de seus soldados, serão repre­
sentados po1· bandeirolas, do modêlo adotado no 
Regimento, emp r egando-se côr.es diferentes 
para as C ias . , pelotões e g. c. : p . ex., vel'de 
para as C ias ; amal'élo para os pelotões ; ,.el' ­
me.lho para os g. c. 

8-TanLo nas fol'maçõcs de ordem unida, 
como nos disposilivos de -combate, as unidades 
e frações l'e.presentadas por bandeirolas guar­
darão as dis tanc ias e os in tervalos que a s i­
tuação exigir, como se es liv~ssem consULuidas 
de tropa . 

B - APERF'EI ÇOAMEN1'0 DA I NSTRUÇÃO 
DAS COMPANHI AS 

9- Duas manhãs por semana, nos dias em 
que não houver exercícios de batalhão, as Cias. 
de fuzi ltl iros e o Pel. Mtr. L. farão exercícios 
de tiro (aquelas e5'Pecialmenle com os F. M. ) 
c proseguirão na instrução do atirador pat·a o 
combate, realizando antes dêsses exercícios 
uma sessão com.Pleta de ins trução física. 

10 - Os exercícios realizados nesoos dois 
dias deverão term inar por uma sessão curta de 
ordem unida, em que os movimentos sejam 
praticados com energia e perf·eição . 

11- O Cmt. do Batalhão a-presentará no 
penultimo dia uti l de cada semana, o p ro­
grama dos trabalhos de sua unidade na semana 
seguinLe . 

C - CI A. MTRS . PESADAS 

12- Duran te o 3• Pe1·iodo a Cia . Mtr. P. 
prosegu irá na ins trução <le combate, realizando 
do is exercícios por semana, como sessão !prin­
cipal do di a . Deverão ser praticadas, a té a 
perfeição, todas as operações preparatorias do 
tiro : r eparti ção do fogo, designação de obje­
tivos, avaliação de distancias, pontari a, etc., 
bem como o remuniciamento e as transmissões 
(sinal izacão ótica, estUJfetas, etc . ) 

13-Em duas outras manhãs, proseguirão 
os exel'cicios de ti ro. As tardes, exceção das 
de quar tas-feiras e sabados, serão ocupadas 
com a ins trução de desmontagem e montagem 
das mctralha'doras, nomenclatura de suas prin­
cipais pecas e func ionamento de seus orgãos 
componentes . 

14-Duas vezes por semana, o exerci cio da 
1nanbã será precedido de uma sessão de ins­
tl'ução fí sica. 

15- O Cmt. da Cia. apresc nlat·á. no penul­
limo dia util de cada semana, o programa dos 
trabalhos de sua unidade na semana seguin te . 

D - EXERCI CIO DE ACAMPAMENTO 

16- O 3" Período de ins trução encerrar -se-á 
cow dez dias d e acampamento, durante os qu a is 
a tropa se exercita1·á nos misLéres da v ida em 
campanha . A par tida do quartel set·á na manhã 
de segunda-le ira, 20, e o regresso na quarta· 
feira, 29. 

E - EXBCICIOS DI!: TIRO Dlt COMBA1'E 

J 7 - Na temporada de acampam ento, além 
dos exercíc ios de combate elo B ll. c ela Cia. 
J\l l r . P . , r ea l izar-s·c- ão t il'OS de comba te : paea 
os F. l\1., os xerc icios de Liro .prescritos no pro­
gt·a ma co ns tan te do q uad l'O TU ela 2• pal'l,e do 
H.. T. A. P.; para a.s Mtrs . lcYes c pesadas, o 
exercícios peescl' if.os no programa cons tante do 
Quadt·o n. 3 do Regu.lamento n. 10·. 

F- INSTRUÇÃO DOS ESPECI AL IS1'AS 

18 - A instru ção dos agentes de transmissão, 
particularmente dos radio- tclcgrafis tas c tele­
fonistas, contin uará. a ser m in is trado em escola 
á parte, tres vezes poe semana, á tarde ; conli­
nuae;i a dirig i...:la o oficial d es ignad o para esse 
fim. A escolha dos dias f ica dependendo de 
entendimento pt)é.vio desse oficial com os cmts. 
das Cias . (de forma que se ef etuem os exerci­
cios nas tardes livres para as sub-unidades) c 
de apeovação do cmt . do Regimento . 

G -INSTRUÇiW DOS QUADROS 

1 !J - Oficiais . A ins tru ção tática, mediante 
casos concretos t ratados na carta c na ca ixa do 
areia, prosegu irá para os oficiai s co1111balent.e . 
01fetuando-se duas vezes poe semana: terças e 
sextas-feiras, de 10 h. ás 11 ,30 . 

H-HORARIO 

Alvorada .. .. .............. . 
Forragem e agua pa ra animacs 
Café com pão ...... . .. . ..... . 
Limpesa da cavalhada ... . . .. . 
Ins trucão (1" tempo) ... . . .. . . 
Oficinas (1" tempo) . .. . .. ... . 
Ex;pediente ( 1 • t empo ) ... . ... . 
Almoço . .... . . . . ... . .... . .. . 
Forragem e agua para anin~-a is 
Parada .. .. ..... . .......... . 
Agua para animais . . .. . ..... . 
Oficinas (2" tempo) .... . . ... . 
I nstru ção (2" tempo ) . . .... . . . 
Ex·pediente (2" tempo ) .. .. .. . 
Jantar .. .. .. ..... . .. ... .... . 
Forragem e agua para animais 
Ceia . . . . . . . ....... . ..... . . . 
R~co lher ...... . .... . .... . . . 
Si l•encio ... .. . . .. . ...... . . . . 

OBSERVAÇõES 

Horas 
5,00 
5,15 
5,3(} 
5,45 
6,00 ;:\s 9,00 
7,30 ás i 1,00 
8,00 ás 12,00 

10,00 
10,30 
11,0(} 
13,00 
14,00 ás 16,00 
1 ll ,O(} ás 1 G.OO 
H.OO·ás 16,00 
Hi,30 
18,00 
20,00 
21,00 
22,00 

;I-A r evi s ta médica di-a i' ia roalizar-se-ú 
entre o fim da ins trução do 1" tempo e a paráda. 
A inspeção médica nas depend encias do quat·tel 
semanalmente, dando o medi co, em seguida. 
paetc por escrito a êste comando . 
li-A li mpesa dos animais em argola, bem 

como das r espect ivas cavaladças, seeá feila 
d iariamente, logo após a Pl'imeira r.eJe icão. 
pelo empregado civil seevenle da fac h in a en­
ca rregado dos .serviços das báias . 

III- Os ensaios da band a elo musica Le1'fio 
logae duas vezes por dia: ensaio geral das 8 
ás 11 horas · ensaio de aprendi zes das H ás 
15,30; aula cÍe teoria para aprendizes, das 7,15 
ás 8 horas . Nas manh ãs dos sabados. em logar 
do ensaio, a banda fará treinamento de mal'chn 
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conjuntamente com a banda de corneteiros c 
Lambores das 8 ás 9 horas, no ter reno fronte iro 
ao qua rtel . Nas ta t·des ele quartas e saba.dos 
não haverá o ensaio .pam aprencli7.es. 

lV -A ba nda de corneteiros e tambores 
fa l'á e nsaios -diat·iamente, das 14 ás 16 horas. 

V - ·Kos domingos c d ias feriados, não ha­
veeú mceencla; o pão sel'á dis-tribu ído por oca­
s ino do almoço e o jan tar será s-ervi.cfo ás 
1G hol'aS. 

Pl'O(f?'am.n rlos t1·abalhos 1Ja1•a o pe1·iodo ele 
acampamento 

Segunda- fe ira, 20 

Marcha. •para o acampamento: exerc tc to ele 
segura nça. em march a. Instalação no acampa ­
mento: coz inh as, latrin as, etc. 

T'eeca-fei ra, 21 

De manhã: Exercíc io d.e batal•hão (IT Btl. 
rcforça<lo com a C ia. Mtr. P. ) : o bata lh ão na 
aproxim açã o . Dirigido p elo Cmt. do R. 

De tm·ele: Oficiais - Escol h a do terreno 
par·a os cxcrcicios de tiro . Pr:aças - Ser viços 
no acampamen Lo. 

Qum·La-fei ra, 22 

De manhã: Ti ro de combate pa ra vol leadores 
- 5" e 6" Cias. 

. De tm·elc : Continu ação do t i ro dessas C ias . 
Lrmpcza do armam ento, fardamento e equipa­
men to . . Revista. do malet·ia.l pelos cmls . de 
sub-un tda.cJ.es . 

Qui nta- fei ea, 22 

De manhã: Exercíc io de batalhão (H BLI . . 
reforçado eom a C ia Mtt'. P. ) : ataqu e a um 
inimigo em posic.ão. Dirigido .pelo cmt . do R. 

De tm•dc : Tiro ele combate para. F. M. da 
fi' Cia. 

Sexta-fei ra, 211 

De manhã : T iro de combate para Mtr. P . c 
L. Edncação fí s ica. .e ord em un ida1 para a 
!J• r. 6' C ias. , dada pelos sargentos, n as proxi­
midades dv acampamento. Os ofic iais assis­
lir·ão o t iro das m etral ha.cforas . 

De tm·ele: Continuação do tiro de met.ralha­
doras . 

Ti ro de combate para os F. i\I. da G' Cia. 

Sabado, 25 

D e manhã : Exerc ício de batalhão (Il BU. 
e Cia Mlr . P. ) o batalhão n a defensiva; orga­
nização do terreno. Emprêgo <los telefones. 
Dirigido pelo cm t . do R. 

De tm·de : Limpem .cfo aemamenLo, farda­
mon.to c equipamento; asseio elo acampamento. 
llcv rsLa el o materia l, pelos cml.s . das sub-uni­
dades. Banh o no t•i o. 

Domingo, 26 

Descanco. 

Segn nela->feit'a, 27 

De manhã: Tiro de com baLe para as 1\Urs. 
P. n L. T'Ciem, para os vo lteaclores <la 5" Cin. 

D e larele: Co o t inuação <lo Li r o de i\II.t·s. ; Li r o 
ele combate p ata os voltea<lores da 6" Cia. 

Terça- fei ra, 28 

De manhã: Tiro do combate para 05 F . i\I. 
ela 5' e 6" Cias . Educação fís ica e ot·ciem uni'dn 
paea os vollcadores dessas duas Cias .. Cia. 
i\filt'. P. e P el. Mtr. L. 

De tm·elc :· Ti t·o de combate para 1\ftrs. P. e L. 
Preparativos para o regresso na manhã 

seguinte . 

Quarta-fe ira, 29 

Marcha de volta ao quartel : paeLi.cJa ás 5,30. 

Quartel em Passo Fundo, 14 de J a neiro dr 
1930. 

P1·oa1·ama elos tiros ele combate que se 1'en.li­
zar ão elu1·ante o acampamento 

A - F ttzilei1'0s - volteadores 

Exenicio n. 1 - Dis tancia 300m.; alça 350: 
lit•o ao a lvo; atirador á vontade, menos na po­
s ição de pé a descobel'to; 5 cartuchos . Obj e­
tivo: si lhueta de homem deitado, v is to de Indo 
(pregida no alvo) . 

Exercicio n. 2 - Distancia 400m. ; tito ao 
alvo; a lça 400 m.; aLitador á vontad.e, menos 
de p é a descoberto; 1 O caetuchos . Objetivo: 
6 si lhu etas de homem de j oelhos, a um passo 
de intervalo . 

Exercício n. 3 - Distancia 500 m.; tiro ao 
a lvo; alça 500m.; atirador á vontade; 10· car­
tuchos . Obj etivo: dois geupos de 4 si ! hue!.as. 
hom-ens de pé; geupos sc.pat•a<los .cfe 4 passos. 

B - Fu~il-metralhado1· 

Exe1·cicio n. 1 - Di stanc ia 20Q.m. ; eajadas 
noemais; a lça fixada pelo cabo; aLiradoe dei­
Lado; 15 cartuchos· Objet ivo : painel de 2m. 
ele altura e !1 m. de la rguea . Pontaria fixa, 
sôhre v izua l represen tando duas meias cabc~;; as 
qu e emergem do meio e peoximo da linha 
méd ia. 

Exe1·cicio n. 2 - Distancia 300. m.; rajadas 
normais;. a lça fixa.da pelo cabo; atieador ú 
vontade; 30 carLuchos. Obj etivo: pa inel de 
2 m50X10m. 

Exm:ci cio n. 3 . - Distan c ia 150m. ; rajadas 
noemats; a lça frxada p elo cabo; atirador á 
vontade 30 oorbuchos. Objetivo : painel de 
2m 50 X 8 m. 

Observação. Nos e:x:ercicios 2 .e 3 o atL ador 
tornará duas pos ições suc.essivas, ptecedendo 
cada uma de um lance, abrando duas rajadas 
em cada posição. 

C - M et1·alhadoras 

1. L eves : 

Exer_cicio n. / - Distanc ia 400 m.; rajadas 
normats ; a lça qQO m.; aLiradot' deitado; um 
car regador p or prça . L evantamento <lo resul­
ta.cfo: Dor seção . As duas p ecas apontadas para 
o mesmo obj etivo, alil'ando a lterna.damenlc. 
por orde m do cmL. da seção. Objetivo: painel 
do 2 m. X la m., com 3 silhuetas no centro c 
na lin·ha m édia. 
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CONTABILIDADE ADMIN ISTRATIVA 
Pelo 1 o tf:.n. cont. José S alles 

VI 
Passemos ao Diario. Este é o livro legal 

O!idc Lo~os os factos administt·ativos do corpo 
sao t·ogtsLrados com clareza e exatidão con­
Lénd.o assim a hisloria de todas as ope~·acões 
rea ltzadas em ordem ct·onologica de dia mi!s 
e ano . E ' o centro do todo o edificio conlabil 

Nüo peide, em absoluto, conter vicias de qual~ 
quct· natureza, como sejam borrões, rasuras, 
llnlla::; em beanco, emendas ou eesalvas, sob 
pena de responsabilidade promovida pelos en­
carregados das inspeções . 

O '·Diat'Ío" é esct·ipturado á vista do "Me­
mOL·ia.l" . Três são as foemu las empregadas 
pat·a J.slo, a sabel': 

J. A formula s imples, is to é, quando ba um 
só dcvedol' pal'a um só crcdol' · 

2 . . \ fot·mu la complexa qu'ando ha um só 
clovcrlut· pat·a val'ios credores, ou varias de­
\'Pdut·e::; pal'a. um credot' · 

3. A formula compos'La - havendo diver­
so:; tl ovcdot·es pura. divel'sos credores . 

.Pal'a esclat·ecer melhor, façamos a lguns 
exemplos . 

I. Formulas simpl;es. Suponhamos que o 
col'po len ha comprado uma cet' ta quantidade 
de genol'OS para o rancho, a dinheiro, no valor 
ele J0:000$000 . Es ta operação é ass im eogis­
Lada. 

VfVI!:RES E FORRAGENS 
a CAIXA 

C:enreos comprooos a dinhe iro· 10:000$000 

lia um ti tu lo devedor - Generos c Foera­
grns- e um credor- Caixa. 

B..cucicio n. 2 - Dis tancia. 600 m; rajadas 
not·mai~; alça determinad a pelo crot. de seção; 
a Lit·arlot· de itado; um caeregador por p eça; 
Objetivo : dois paineis de 2 X 4. m ., scpat·ados 
de 30 m. 'l'i t•o s imu!Lanoo das duas peças, con­
Lt'a objetivos diferentes . Levantamento do re­
s ultado por poça. 

l!J..cercicio n. 3 - D istancia desconhecida 
(apt·oximada de 1. 000 m ) ; rajada:; normais; 
a lça clcLermina.da velo cmt. de seção; posição 
de itada; 2 carregadores, no maximo, por peca. 
011j eUvo : 3 paineis de 2m. X /1 m., colocados 
itTegt tla t·menle na frente do campo de tiro . 
'l'i t·o s imultaneo das duas pecas ; prime iro 
si1bi'C .dois paineis ; depois mudança de objc­
tivo paea o tet'ce ieo painel . Levanlamenlo do 
ecsul Lado : dos 2 primeiros paineis, por peça ; 
ciO terceiro paine l, por secão .. Tt ro executado 
após percurs o de 1 a 2 km. 

2. Pesr~d·~s : 
E:ret·cicio n . .f - Tit·o livre; 500 m.; alça 

500; pos ição : de acordo com a situação láLica; 
um can·egador por peça . Levau lamenlo ào 

Outro exemplo. O Conselho Aclmiuis ll·aLivo 
elo Corpo, compt·ou a F edot·man u & Cia ., al­
guns moveis por 2:000$, pa l'a pagar clahi n 
30 dias. fiegis ta-se: 

i\IOVEIS E UTENSILIOS 
a CONT AS COll REN'JrES 

a F edct·mann & Cia. 

Pelos moveis compeados a 30 di as 
conforme conta apresentada . 2 :000$000 

li. Fo1··rnulas complJcxas. Vamos supol' a· 
opet·acõcs seguintes: a) compt•a de gcncros a 
dinheiro, 110 valor oe 15 :000$00; b ) compt·a _rle 
fon·a gcns a. 30 dias, aos St•s. Ga t·valho & Cw .. 
no valol' de 5:000$000 .. 

La ncamonlo sceá: 

V[VEHES E FORRAGENS 
a Dive rsos 

Pelas seguintes transações 

n. CAIXA 

Gonol'os comprados 
a d inhoieo . . . . . . ·J5 :000~000 

a CONTAS CORRENTES 
a Garvalh o & Cia. 

Foreagens compra-
das n. 30 dias, etc. 5:000$000 20:000$000 

Outt·o exemplo. O Conselho Adm in isLL'ati\'O 
adqu iriu com as economias realizadas, uma 

resultado, por seção. As du as pecas apon l a das 
para o mesmo obje tivo : painel do 2 m 50 X 
X 4 m., com 3 silhuetas buslo colocadas lU 

ccntt·o c na linha média. 
Exe1·cicio n . 2 - Ti ro livre . Distancia de ·­

conhecida . (Entre 600 e 1. 200 m.). Alça cl t'­
terminada pelo cmt. da secão. ~cparo n<~ po­
sição exigida pela s il..uacão Láltca. ~[ ttllto;<w: 
no maximo dois carregadores . Lcvat~ la nlCnlo 
do resu ltado: por peca: Obje tivo: 2 pa\t~~h 
de 2 m X 4. m., separados de 50 metl'OS . l. 1 t\l 
executado 3!PÓS percurso acidentado, de 1. km.: 
material ca t·rcgaou ao ombro; peiAS a lJL'tlndo 
simultaneamenL<: . 

Exe1·cicio n . 3 - Tiro coifanL.; . Di::;lancin 
desconh ecida (v izinha de 1. 500 m.) ; al!}a. dl' ­
torminada pelo cmt. de seção; r epao cOtllO nn 
tiro anterior ; 2 carregadores no maximo. Le­
vanta mento .<do resu ltado pm· seção. Obj,l'­
livo: /1 paineis de 2m X 4. m., rc.pat· Lidos irrc­
gularmc nte no campo oe tiro . Tiro a.pó; Por­
curso acidentado de 1 km., material ao ontlJt'o 

Quartel em P asso Fundo, H de Jan<'i ro dt' 
1030. 
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hypoLese, moveis no valor de 3 :OOOSOOO e um 
muar para tração por 200$000. Lança-se: 

Diversos 
a ECONOMIAS LICITAS 
Pelas seguinlcs compras: 

MOVEIS E U'l'ENSILLIOS 
Comprados com as 

economi as do Can-
sei h o . . . . . . . . . . 3 : 000$000 

SEMOVEN'I'ES 
i\!uar adqu irido pe­

las eco nomias ... 200$000 3:200$00() 
III. Fm-mttlas compostas. Imagi nemos as 

operações aba ixo, realizadas em um clctcrmi­
nado dia: 

a) Recebi men lo, na rcparlição pagado1'a, ela 
imporLanc ia ele 50 :000$, relativa á Massa de 
Foeeagens . 

b) Comp1'a !ele fOJ't·agcns a cl inhc it·o no valot' 
de 11 :500$000. 

c) Aqu is ição de artigos ele expedienl.e, aos 
Srs. Villasboas & Cia., a prazo de 60 d ias, na 
imporlancia de 800$000 . 

d) Compra de move is aos Srs. Fcclci'mann 
& Cia., no valor de 700$000, a 30 dias. 

Analizando essas operações, podemos obser­
vai· que ex iste ma is de um t itulo devedOl' para 
mais de um cr edor . Lança- se, pol'lanlo, ass im· 

DIVERSOS A DIVERSOS 
Pelo seguinte movimento de hoje : 

CAIXA 
a VERBA s• - CONSTnNAÇÃO MATERIAL 

Sub- consignação nu-
mero 17 (Forea-
gem): 

Recebido da Conta-
bilidade da Guce1·a 50 :000$000 

VIVERES E FOHI1AGENS: 
a C1\olXA: 

Fot·eagens 
rias . . 

compra-
11:500$000 

MATERIAL DE EXPEDIENTE: 

a CONTAS CORRENTES 

a Villasboas & Cia. 

r\l'tigos comprados 
a 60 dias, confor-
me conta apresen-
tada · ..... . ... . 800$000 

i\fOVETS E UTENSTLIOS 

a CONTAS CORRENTES 

a Fcdermann & Cia. 

l\J oveis comp1·aclos a 
30 d ias, con foemc 
s ua conla . 700$000 

Rs. ü3 :000$000 

. VERBA s•- CONSIGNAÇÃO l\fATE HL\L 

Sub-Cons ignação nu-
mel'o 17 (Forra-
gem) .. 

De Caixa 

CAIXA: 

De viveres e FOJ' l'll-

50:000$000 

gcns .. .. . .. .. . . 11:500$000 

CON'l1AS CORRENTES 

De diversos . ... .. . 1:500$000 63 :000$000 

Esta segunda parle do lançamen to chama-se 
cont1·a-partida c é uma cspecic de vct·ificacilo 
ria pai'Lida. 

De posse dessas no<:õcs, passemo~ ao ·'Dia­
ri o" os lançamentos elo "Memorial" que já 
esluclámos prccodcnlenwnlc. Com os mesmo 
dados vamos, ass im, organ ir.ando a P ·cr i! a 
completa relaLiva a um mcs. 

Eis o "Diario" tal como deve SC I' escr itu­
rado: 

N°. Regimento de Infantaria, Capital Federa l, 2 de janeir.o de 19 ... 

Diversos: 

a Conta de Patrimoni<;> : 

Pelos val ores abaixo, de acôrdo com o inventario 
levantado pêla Comissão nomeada etc., e publicado 11 0 
boletim regimental desta data : 

Contas Correntes : 

Banco do Bras il : 

Caderneta 11... importancia de " Fundo de ~escrva de 
Alimentação " . ...... .. ...... .. . .. ...... . . . . . ... .. . . 

Idem n ... " Fundo de ~eserva de Forrageamento ,. . . ... . . 
20:000$000 
12 :000$000 32:000$000 
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Economias Licitas : 

Economias existentes em cofre . . ... . ..... . . . .... . ..... . . 

Maquinas e Ferramentas : 

Valor das existentes conforme inventario . . . . . . . ... . ... . . 

Moveis e Utensil ios : 

Valor dos inventariados .. . ........... . ........ . . .. . .. . . 

Material de Instrução : 

Idem do inventariado ... .. .. . ... .. . .. .. . ... . .. . .... . .. . . 

Material Belico : 

Idem, idem . ...... . . .... . .. ... .. .. . . . .. . . .. . . . .. . ... .. . . 

Fardamento e Equipamento : 
Idem, idem . . . ... . ... . . . ... . . .. . . . ... . ... . ... . .. . . ... .. . 

M~teriaJ de Saúde : 

Idem, idem .. . . . . . ...... .. ..... . .. . . .. . ......... . . . . ... . 

Semoventes : 

Valor dos animais de séla e tração .. .... .......... . . . . . 

3 

Diversos: 
a Contas Correntes: 
Pelo mov imento seguinte: 
Viveres e Forragens: 

a Sampaio & Irmão : 
P e los v iveres fornecidos, conforme pedido n. . . do Ser­

viço de Aprovis:onamento e sf conta pu blicada no 
boletim regimental n . .. . . . .. .. ... .. ......... . . . .. . . 

a Carvalho & Co mp. : 
Forragem fornecida, conforme sf nota, pedido n .. . . do 

Serviço de Aprovisionamento e boletim regimental 
n . .... . . . . .. . . .. . .. . ... . ..... . ...... . . . . ... . . .•.... 

lnflamaveis e Combustíveis: 
a Francisco Viana: 

Fornecimento de lenha, conforme pedido n . . . do Serviço 
de Aprovisionamento e boletim regimentaln .. . ... . . . 

Diversos a Diversos : 

Pêlas segui ntes transações: 

Material de Expediente: 

a Contas Correntes: 

a V H las Bôas & Comp. : 

Pêlas compras a prazo, conforme s fnota e boletim regi-
nlentat n . . . . . . . . . . . . . . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

36:000$000 

10:000$000 

9:000$000 

1: 320$000 

180:000$000 

46 :800$000 

138 .00ü$000 

40 :000$000 

36:000$000 

82:000$000 565 : 120$000 

46:000$000 

450$000 46: 450$000 

500$000 
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Materia prima : 

a Caixa: 

Comprada a dinheiro conforme conta e recibo constantes 
do boletim regimental n ......... . ................. . 

Réis . . . .. ........ ... ...... .. .... . . ~ ... . 

Contas Correntes: 

De Material de Expediente .. . . . ... ... .. ... ... •.... .. ... 

Caixa : 

De materia prima .. ... ... . .. .. .. . ................. . .... . 

Diversos a Diversos: 

Pêlas seguintes operações de hoje: 

Viveres e Forragens: 

a Contas Correntes: 

a Sampaio & Irmão: 

Viveres fornecidos segundo o ped ido n ... do Serviço de 
Aprovisionamento é conta publicada no boletim regi-
mental n ...... . ...... . .... . ........ . .... . ... ...... . 

a Carvalho & Comp.: 

Ferragens fornecidas, conforme pedido n .. . . do Serviço 
de Aprovis ionamento e conta publicada em boletim 
regimental n ...... . .... . ............. . . ... .... .. .. . 

a Viana & Irmão: 

Fornecimento de carne e verduras durante a quinzena 
finda conforme sfnota publicada no boletim regimen-
tal n . . ... . ... ... • ... . ...•. ... .............•........ 

Consumo Geral: 

a Viveres e Forragens: 

Viveres consumidos durante a tn quinzena deste mês, 
conforme boletim de hoje ............ . ........... . . . 

Forragens idem, idem . .. . . . ..... .. . . . ,. ........ . .. ..... . 

Contas Correntes: 

De Viveres e Forragens . ....... .. . ........ .. .. ... . . 

Viveres e Forragens: 

De Consumo Geral. ..... .. . .... · .. . · ........ ...... . 

37:500$000 

15:500$000 

5:000$000 

35:000$000 

8:500$000 

1: 300$000 

1:800$000 

500$000 

1:300$000 

58:uOO$OOO 

43:500$000 

101:500$000 

58:000$000 

43:500$000 

607 

1:800$000 

1:800$000 

101 :500$000 
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.22 
Caixa: 

a Diversos: 

a Verba 8n - Consignação Material: 

Sub-consignação n . 1 (Equipamento): 

Recebido da Contabilidade da Guerra, conforme boletim 
regimental n., de hontem ..... .. . . ............ . .. . . 

a Verba 8n- Consignação Material: 

Sub-consignação n. 15 (Exped iente): 

Idem, idem ... .... ... . .. . . . . .. ... ...... . .... . ... . . . . . .. . 

a Verba 83
- Consignação Material: 

Sub-Consignação n. 11 (Forragem): 

Idem, idem . . . ...... . ... . . .. . . . . . .... . . . ........... . . . . 

a Verba 83 
- Consignação Material: 

Sub-consignação n. 18 (Ferragem): 

Idem, idem . . .. . .. . . .. . ...... . ... . ...... . .. . ... . . . . . .. . 

a Verba 8n - Consignação Material: 

Sub-consignação n . 23 (Luzj: 

Idem, idem . .. . . . . . . . .. ........ . ... . .. . .. . .. . . . ... . 

a Verba 8n - Consignação Material: 

Sub-consignação n. 27 (Telefones) : 

Idem, idem ...... .. ... . ....... .. . . . . .. . ... . ... . .... . ... . 

a Verba 83 
- Consignação Material: 

Sub-consignação n . 28 (Despesas Miudas): 

Idem, idem . ........ . ..... . ..... . . . . . ........ . . . ...... . 

Contas Correntes : 

a Caixa: 

Vilasboas & Comp.: 

Pagamento efetuado ....... . ...... .• . .. .. ... . ......... . . 

Carvalho & Comp.: 

Pagamento de forragem comprada ....... .. ....... ... ... . 

3 1 

Diversos a Diversos: 

Pêlo seguinte movimento de hoje: 

Caixa: 

a Verba na- Consignação Pessoal: 

Sub-consignação n. 1: (Soldos e gratificações de ofi­
ciais): 

Recebido da Contabilidade da Guerra conforme boletim 
regimental n ..... . ... ... .... .. .. . . .... . . •. . ...•. ·. · 58:670$000 

930$000 

3:500$000 

52:000$000 

3.800$000 

2:500$000 

720$000 

4:500$000 68:000$000 

500$000 

25:500$000 26:000$000 
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a Verba 12n - Consignação Pessoal : 

Sub-consignação n. 1 (Soldos, gratificações e etapas 
de' praças): 

Idem, idem .. ... . ..... . . .. ....... ... . ............... .. . 

Despesa Geral: 

a Caixa: 

Pago aos oficiais do Reg i rnento . . ... . . ... ... . ... ...... . . 
Entregue ás s ub-unidades para pagamento de praças . ... . 

Contas Correntes: 

a Caixa: 

Sampaio & Irmão: 

r Pago por viveres fornecidos . ........... . . .. ........... . 

Francisco Viana: 

Idem por fornecimento de lenha ........ . ............... . 

Viana & Irmão: 

Idem por fornecimentos de carne e verduras .... . .. .. ... . 

Fundos de Reserva: 

a Caixa: 

Decimo das econo mias do rancho . . . . .... .. ... . . . .... . . . 

Economias Lici tas: 

a Caixa : 

Saldo do rancho que passa a esse titulo ..... . .... . .... . 

Verba 11" ·- Consignação P essoal : 

Sub-consignação n. 1: 

De Caixa .......... .... . .. . ..... ... ..... . .. .. .... . . 

Verba 12" - Consignação ·P essoal: 

Sub-consignação n . 1: 

De Ca ixa . . .......... . ........... . ............. . .. . 

Caixa : 

De Diversos ..... . . . . . . . .. .... .. ... . . . . . . .... . . ... . 

247:820$000 306:490$000 

58:670$000 
153:420$000 212:090$000 

73:500$000 

450$000 73:950$000 

592:530$000 

5:000$000 

1:545$000 

13:905$000 

612:980$000 

58:670$000 

247:820$000 

306:490$000 612: 980«000 
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o problema da busca de informações na énerru de movimento 
P elo C om. "Breveté" 

Em artigo vrecedente (1) e com exc,mp !os 
vividos, mostrei como o conhecimen to da s i­
tuação do inimigo c de suas poss ibilidades 
6 um dos elementos essencia is da decisão do 
chefe . 

Expuz os princípios direlores aplicados pô­
las 2'" Secções na busca das i nformaçõcs . 

Deix ei, por fim, e m ev idência a sucessão 
logica c harmoniosa das operações que, por 
uma dupla corrente, da r eta,guarda .para a 
frente e da frente :para a retaguarda, levam 
ao Comandante da g1·ande unidade e aos co­
mandantes de iodos os escalões as informações 
sôbre o inimigo que lh es permitirão empe­
nhar-se em combate com o maximo de pro­
babi lidades de sucesso. 

Tenho a intenção de esLuda,r h oje, mais e~­
pecialmente, o problema da busca das infol'-
mações ua guerra de movim ento . · 

A guerra de movimento é caracterizada ;pêla 
possibi lidade de modificações rapiclas e pr·o­
fundas na situ ação respecliva de dois exer­
citos em presença; modiJf icações na composi­
ção, r esultando da entrada em linha de uni­
dades novas ou da retirada de certas unidades; 
modificações na s ituação sôbre o terreno, r e­
su ltando dos movimenLos r eal izados em exe­
cncão das ordens dadas pêlos comandos . 

E ssas características, conh ecidas ele lodos 
os tempos, acentuaram-se a partir de um sc­
culo com o ruparecim enf.o dos caminhos de 
ferro, de vinte e cinco anos a esla data, com 
o desen volvimento dos transportes automovei s, 
que aumentar am em proporções oons ideraveis 
a mobilidade estrategica e tá ti ca das unidades. 
grandes e pequenas, uortanto, as poss ibilidades 
ele manobra. 

Amanhã, o desenvolvimento da aviação .p óde 
modifi car, em proporcões que não é possível 
nrevêr. as possibilidades rle deslocamento dos 
Exerci tos . 

Entre os órgãos de busca, de qu e a I nstru­
rão Provisoria brasil eira de 27 de julho de 
1926 nos dá a enumeração, nós vemos logo 
que na guerra de mov imento seremos levados 
a l igai' uma imporlancia especial áqueles cuj a 
atuação é facil e que, de posse de informacõcs 
elo inimigo, podem transmilf-las rapidam ente 
á au toridade suscetível de ruprove itá-las . 

Quero dêsde já r-harnae a a tenr..ão para esta 
questão capital, sobretudo na guerra de movi­
ment o, da transmissão das informações, á qual 
constantemente terei de voltar. 

Uma informacão qu P. não ch e).{a n tempo ao 
Ohefe é uma informação sem valor . 

A situacão do inimigo, que ela indica, corre 
o ri sco de não mais ser ex ata, "o instante fu­
gitivo" em que essa siluacão permitiria a ma­
nobra póde ter p assado . 

(1) A De/eBa Nacional, número de julho últimQ . 

Carpentier da M. M. F. 

S i em 19H o Marecha l ,Toffre não fósse in­
foemado a tempo do movimento elo Ex.éecito 
Von K luck na direção de S. E., o ataque do 
Exé1·c ifo Maunoury sôbre o ranco do Exército 
al emão arriscaria n ão se produ;~ir no momento 
desejado . A sorte da lJatalh a do l\1arne podc­
J' ia te1· mudado e, com ela, o fuLUl'O da França. 

Esse "instante fu gi li vo ", ao qual acabo de 
a!udir, é evidenternenLe f unção do escalão em 
que nos co locamos. P ara o Comandante do 
pelo tão ou da companh ia que deve la nçar um 
con tr a- ataque, é u ma qu estão de minutos. 
Para o Genceal de D ivisão é uma questão do 
horas; par a o escalão Comandant e em Chefe 
u "d ia" será a un idade de med ida . 

Deixando, pois, de lado os órgãos de busoa, 
cujo empl'êgo só nódc ser encaeado quando n 
frente adquire uma ce1·ta esta-bilidade, é o caso 
do S. I. A., estudaremos as possibil idades dos 
órgãos de busca que trabalham normalmente 
na guerra de movimento: 

- 1 o, no quadro da D. J. 
-2°, no quadro do Exército. 

óRGXOS DE BUSCA EM TRABALHO NO 
QUADRO DA D. I . 

São as tropas em conLacto e as unidades 
aereas. 

As tropas recolherão as informações quo 
lhes são fornecidas, 'quer .pêlo con tacLo, S!Jb 
todas as su as fórmas: patrulhas, golpes de 
mão, até a batalha, quer pêla observação ter­
restre. 

Entre essas lnformações, m uitas ha que 
escapando á investigação dos outros órgãos 
não podem ser observadas, entendidas, r eco­
lhidas com seguranca s inão p êla linha em 
0ontaclo . . 

São as informações r elativas á priroen·a 
l inha inimiga, esse inimigo em conLacto para 
o qual todas as vistas es tão voltadas ~ ~o qual 
0 Comando fica v-or vezes sem noLH',Jas du­
rante horas . 

As tropas em con tacto determinam 0>~11 

c;egurança a presenca ou a ausencia do JD I­
migo em uma zona .det.ermi_nada e o C<?n~õrno 
aparente de sua primetra lmha, a pos1çao .do 
suas armas automaticas, que poderão ser assnn 
contrá-batidas antes do desencadeamen to do 
ataque. 

São as tropas em contacto que r ecolhem os 
documentos dP. toda soeLc cspaesos sôbl'e o Ler­
reno d a luta e esta ",piece de choix" que se 
chama o prisioneiro. . 

Mas esta busca de informações não será un­
provisada. Será di?·iaida. 

Vimos no primeiro artigo _que e~ to~o es­
calão deveria existir um órgao de dtrecao das 
buscas de centralização da,s informacões. l!:ste 
órgão 'existe no escalão regimento. E' o ofi­
cial de informações . Não entrarei no papel 
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dêste oficial, qu o 6 capital, e constituirá o 
objeto de artigo especial . 

Quei'O apenas deixai' bom claro que o ofi­
cial do iniormações 6 orientado acêrca das 
informações a colher e da ordem de urgencia, 
pêlo Plano de buscas eslabe~ecido na D. I. 
c do qual óle r ecebe os extratos que lhe in­
teressam. Qua lquer que seja, porém, a pre­
cisão do P lano de buscas. qualquet' que seja 
n valor pessoa l do oficial ne informações, as 
tropas em conlaclo nada üornecel'ão si lodos 
os ofici" is até o Comanda n Lo de pelotão não 
eslivct·om 1;onvencidos da imporlancia crupila l 
da busca de informacões . 

E' uma l:lducaçiio a faze t·, uma mentalidade 
a adquirir. 

Vós, Comandante de pelotão, vossa propria 
situação interessa cel'lamcnfe o Contandanle 
rlo Ba talhão, mas o númeeo elo Regimento 
obset·vado na gola de um cadaver ou de um 
fPrido interessa mu ito mais o Comando . 

Quando enviardP.s ao vosso Capitão uma 
oarLe rabi scada á. pressa na fo lha a1·rancada 
a um "carnet" de bolso. juntai o número que 
observastes em uma v iatu1·a-munição, em um 
carro de viveres abandonado ; isso nada vos 
custa, mas póde te1· co nsequcncias capitais. 
no! iciando . ao Comando a presença de uma 
g1·ande un tdade qu e all6 então eea considerada 
como em repouso. 

Quando co nstatard es uma destruição em 
u!lla. estrad!l,_ assinal ai -a imediatamente; in­
diCai. a . PC?Siçao exata elo fun il, seu diametro, 
prec 1~a1 SI .a estrada r' em desatêrro ou a têt;'fo. 
Pode1s, ass1fl2, fa zer gan!hat• a lgumas horas na 
s u~ repa1·açao e di sso se1·eis r ecompensado, 
POIS 9ue v_ossa at·Lilhal'i a mais depressa estara 
C'm s1tuaçuo dú podr1· apo iar -vos. 

Quando chegardes á mnri!'P-m de um cut·so 
dagua , Proocupai-Yos dês de logo com o esf ado 
das pontes. elos meios de passagem de ocasião. 
o. Comando .lerá ;prazer em saber que alin­
gls les a aldeta X .. mas lei'á para êlC' um valoe 
muit~ maior o saber que a pon te de X. está 
IJll na o destru i da. 

Quando, em p erseguição do inimigo, che. 
gat·d~s a uma aldeia, inf et·rogai os habitante:;. 
Faze1-lhes perguntas p rrcisas, que tereis pre-
para no · previamente. · 

A OBSEitV AÇÃO 'rERR.ESTRE 

Ha um órgão de busca á disposição das tro­
pas em contacto e ,que mel'ece men ... ão ospe-
cial: é a observação. J -

A obseryaç~o terrestre representaeá um pa­
pel de pnme1ra ordem si, dôsde o tempo ele 
paz, se fol'maram tecni ca mente observadoeés 
si em todos os escalões o emprêgo dos órgão~ 
de observação se tornou familiar. 

Em p eríodo do estabilização, p êla fôrça t.ias 
causas conseguir-se~á, mesmo com uma for­
mação rud imentar do tempo de ,paz, org:miznr 
uma rêde de observadores . Mas não se im­
provisar: á um sistema de observação na gum·r a 
do mov1mcnto. E' n ecessario que, dêsde o 
tempo de paz, em cada manobra e em todos 
os escalões, o problema do emprêgo, do des­
locamento dos orgãos de observação seja evo­
cado, estudado, r ebuscado em seus menores 
detalhes. 

Nos exercitas europêos, a busca d.1s infOI'­
macões pela obserYação lern•s tr'e tem S!ido 
objeto de numerosos estudos. 

Na França, c itarei o livro do CmL Laff~r­
gue "A batalha dos olhos.", que to~u oficial 
de iniormações deve ler lido e meditado. 

Na Alemanha o r egulamento de Iniantaria 
conLém a passagem seguinte : "Os meios e~­
pregados p êla Infanlaeia para o reconheci­
mento são a patrulha e o binoculo. O reco­
nhecimento com o binocu lo póde ev ila t· as 
patru lhas ou os rrconhecimenl<?s pessoais. 
Deve ser organizado no Estado MaiOl' ou Grupo 
do Comando do chefe até o comandante de 
pelotão, c ser mantido dueanle toda u ba­
talha". 

Todas essas iu:formar;:ões, uma vez recolhidas, 
é preciso transmití-J as; é. preciso qu~ che­
guem o mais depressa possivel ao escalac:. sus­
cetivel de aprovei Lá- las . 

Não se trata sómente de uma quc.stão çle 
meios de transmissão, mas lambem, e dt~·ci 

mesmo, sobl'etudo, de uma questão de m~nta­

lidade . 
Ques tão de mentalidade ! A guere~ mostro~­

nos cu vos darei exemplos, que mmliJS ~?h e 1 ·.1S 

não' tinham nenhuma idéa da imporfancta cu­
pila! da transmissão. das jnformacões. ~~La 
mentalidade é ipreCJso cr eá-la o 6 previ!=() 
creà-la em ' tempo de paz, não sómente for­
mando oficiais de informações de COL'PO' tle 
tt·opas e oficiais de 2• ~.c~ç~o, mas, e sobre­
tudo aaindo junto dOS O!ICJaiS de f.ropa, prlll­
cipaÍm~nte ,junto d~s Cm~. de C?r_po, por 
meio de estagias de mstrucao, or~anJZados. em 
condições rle que tratarei em arL!go ulumor . 

THANSMISSÃO DAS INH)Rl\1AÇõES DE 
CONTATO 

Resta a ,questão da trammissão das inf~r~cl.­
çõcs . As informações ~evom .ser transmtLirlas 
pêlos meios mais rapidos, d1sscmos ·. 

No campo de batalha, sê-lo-á quasi ~empre 
por corredores ou estafetas! até o escalao Co­
ronel, algumas vezes por otw.a; raramente p~lo 
te lefone, na guerra de mov1.menL'?. <? ~fLC\!'\1 
do informações faz UJ?a rap1da dt~crimmac~o 
das informações recebidas. U!D~s sao aprovei­
Laveis no regimento: é a posiçao do uma me­
Lt·alhadora inimiga que vae ser Lom~da á parte 
pêlas metralhadoras o~ pêlos morteiros do bn­
Lalhão, ou pêlos canboes de a~ompanha~~nlo 

do r egimento; as outras serao transmtlidns 
pat'a o Cenlt'O de in,formações avansa~o, OJ'g.a­
nizado pêla D . I. , á altura ou hgeu·amentc 
á. r etaguarda dos P. C. de regimento: dai 
essas informações serão transmitidas á D. I. 
pot· telefone, T. S. F., pombos, esla~elas . 

E' o caso das iden t ificações, do balizamento 
da linha in imiga, dos indícios sôhrc t\ a•iludl' 
do inimigo . .. 

Ha duas fontes de infot·mações do C'()nlal'!·) 
que merecem uma atenção especial: são o~ 
documentos e os prisioneit·os . 

Constituem os documentos os mil remaues­
contes de um campo de batalha e, particulnl'­
mente, as cartas encontradas na ffi()Chi!a de 
um morto, ou entre os objetos de um pr·i­
sioneiro. 
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Cartas vindas do pais , que dão informações 
sôbre o moral do país, sôbre a situacão eco­
nomica, falla de viveres, arracoamento dos 
habitantes, falta de certas materias primas c 
tambem informações sôbre amigos do de3tina­
tarip, com indicação dos pontos da frente ande 
se acham, endereço, núm ero de sua unidade . 

Cartas vindas de amigos, que adiantam sem­
pre, apezar das ordens dadas e todos os con­
trôles,. informações de primeira ordem sôbre 
a colocacão das unidades, s ua s ituação, suas 
p erdas, ch'egada de reforcos . 

Papeis encontrados com os graduados. em 
particular co.m os oficiais; ordens de movi­
menlp, de ataque, de substitui ção de tropas . 

Todos esses papeis constituem documentos 
de grande importancia e é indi spensave! qu e . 
êles oheguem ao .comando. T rata- se a iDda de 
uma questão de mentalidade. E' preciso que 
lodos se inteirem do conteúdo desse;; do­
cum,enlos. E' preciso •que êles seja m recolhi­
dos cuidadosamente e enviados com urgencia 
ao oficial de informações do r egimento, que 
os transmitirá imediatamente, via Centro de 
Informações Avançado, á D. I. , depois ao 
Exército, nnico suscetível de estudar com pro­
veito esses documentos. 

Quanto ao prisioneiro, "piece de chotix", 
~lssemos nós, é preciso que ch egue lambem 
rm bom estado e o mais depressa posE ivel 
á D. I. . 

E' neste escalão, com efeito, quo o inf.crro­
gator io póde dar os melhores resultados, por 
isso que aí se dispõe dos meios de contrôlc 
auc permitem, m ediante o confron to das suas 
declar·ações com as informações transmitidas 
pêlos outros or.gãos de busca, fazer uma idóa 
precisa sôbre a sinceridade do pri sioneiro . 

No escalão r egimento, o ofi cial de informa­
cões deverá, poi s, lim itar-se a inquirir o pri­
sioneiro sôbre as informações que intere"sam 
rli relamente ao r egim ento e qu e são suscetíveis 
ele ser aproveitadas sem demora neste escalão. 

Ex is te, enfim, no quadro áa D. I. um P.le ­
mrnlo importante na busca das informações, 
o qual, no •que conccrne á transmissãg das 
informacões, deve ch:!mar nossa atencao: é 
a Cavalaria Divisionaria e, em particular, a 
ç],...scoberta. 
_ Esquematicamente, a desco-berta agirá ;~r!Ll­
mentc como orgão de busca nas condtçoes 
segu intes (Croquis o. 1) : 

D 

c 

Uma D. I. vermelha do Sul ;üingiu no dia 
D., em fim de jornada, com sua vanguat·da 
o arro io AB sôbrc o qua l estabelece seu~ pos­
tos avançados. E'a deve continu a r seu mo­
vim ento no dia D + 1, a vanguarda trans-
pondo o arro io AB ás 8 •horas. . 

O General da D. I. quer saber no dia D + i , 
ás 8 horas, si o in imigo ocupa uma linha de 
alturas CD, s ituada a uma <tu inzena de qui­
lometros ao Norte do arroio, de maneira a 
ter a certeza de qu e a artilharia ini miga não 
poderá colher sob seu fogo a in,fanlaria quan(io 
transpõe o arroio AB. 

Será trabalho da Cavalaria Divis ionaria e, 
em particular, da descoberta. 

O que se pede á descoberta não é, pois, 
sómente r ecolher a informacão; mas que e1>sa 
informação esteja nas mãos do Comando ás 
8 horas. 

.Soponhamos ·qu e a descoberta só dispõe dcs 
seus cavaleiros como me io de Lransmissãn; 
nós vemos que se Lerá de contar com um 
total de 15 + 15 = qO km. a percorrer, 
entr~ Q momento em qu e a descoberta trans­
puzer o arroio AB e a;quele em que o esta­
feta, trazendo a informação, chegar ao ar­
roio AB. 

Para ter a certeza de r eceber a informação 
a tempo, será preciso fazer partir a desco­
berta ás 4 h. 30 da manhã. Mas, póde acou­
tccer ·que a irrlormação não ch egue . A des­
coberta age . sôbrc um eixo e não var!'eodo 
o terreno. Um elemento lige iro de cavalaria 
inimiga póde p erfeitamente deixar passar a 
descoberta c de f c r, na passagem, o d.5ta feln 
portador da infotm!).ç.ão esperada pêlc co­
mando. Si a descoberta dispõe de um posto 
de T. S. F. , nada di sto se passará. Ela r•o­
derá partir ás 5 h . 30, em legar de 4 h. 30. 
o que economizará as fôrças dos homens l' 
tios cavnlos, e a informação transmitida por 
T. S. F . chegará segura c ins tantanenma11!.c. 
não mais ao arroio AB, mas ao P. C. · do Ge­
neral . 

Sob o pónto de vis ta tecnico a cousa é pos­
sível . E xistem postos, p esando 20 kilr..s em 
média, suscetivC'is ele SCJ'cm conduzidos em 
cal'guciros, de acompanhar, portanto, a d~sco­
bcrLa em sua marcbn. para a frente. 

Antes de passar ao estudo dn. contribuicão 
das unidades aercas na busca das informaçÕP~ 
em guerra de movim ento c no quadro d:::. D. I., 
cu desejaria completar a exposição que acaho 
rl e fazer, no que se re fere ás tro.pas am con­
lacto, por um exnmnlo ti r ado da gnerr~ ~" 
1914- 1918. Eu VOS diSSO •que a lransmiSSUO 
das info rmações r ecolh idas era 11ma. quc~ tiío 

de mentalidade, ainda mais do que de !lll'IOS . 

A ·bat.alh a de Gu isc, rqne nós j á estudamos, 
vac dar-nos um exrmplo di'sso (croq'Lâs JJ. 2). 

Em execução da ordem do segundo Exórcito 
alemão (Gen eral Bülow) datada àe 28 dP 
ngoslo, ás 9 horas, os corpos da direita, 7" e 
1 o· c. R.' Dtl. jornada de 28 prosseguem seu 
movimento para a lém de St. Quentin, até os 
objetivos f ixados: F luquiércs-Grand Serau-
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courL-Urvill iers, e lançam vanguardas para 
Ham e St. Sirnon. 

Nenhu m conLacLo sério coiU us fraucêscs . 
Com os corpos da esquerda ioi difereut~. 

O 10° C. A. c a Guarda oonseguirJ.m apo­
derar-se das passagens do Oise, que estavam 
feacamenLe mantidas. Mas, de 1 b horas até 
a noite, o 10° Corpo ativo realizou Yãos es­
forços para desembocar nos planaltos ao .:;ui 
de Guise . A Guarda peedeu muito Lempo :1a 
passagem do r io. · 

Ao cait·, da noite, as tropas dos do:.:; C. E. 
bivacam nos pontos atingido:;, amonLoado5 nas 
baixadas do Oisc, os e lemen tos mai s avançados 
a um ou dois qui lomoLros ao Su l do rio. 

E' nessa ocas ião q ue Bülow deve dar suas 
OJ·dens :para o dia seguinte. Ora, -s i e le sabe, 
nesse momento, que os COI'l)OS da dit·eita atin­
giram o seu objetivo, nada sabe dos seus 
corpos da esquerda. Ê ie vae então in lctpretar 
a ausencia de informações . 

Si os corpos da esquerda não enviaram in­
formações é que tudo v ac bem e os ol.JjetiVllS 
f ixados foram atingidos. 

E participa á direção sup1·ema que o se­
gundo E--xérc ito ating ir·a a frente Dal lon-Han­
court-Plai nc S~ l ve~Sains Richauntont. 

E' um êrro, mas 8le é a s ua primeira vi­
Lima. 

Demais, si Lodos os objccLivos foram aLin­
gid~s •. s~m que tenha hayido r c.sistencia séria 
do IDJmJgo, é que êsLe, peecipitando sua reti­
J·ada, como já é sab ido, desapareceu. 

Não mais, pois, se trata. dêlo e a ordem 
pua o dia 29 diz .essencia lmente: 

"O segundo Exéecito Alemão deslocat·-se-á 
amanhã para a linha gorai Ham- Crecy-sur­
S~rre, onçic:: tomará suas disposições, Lendo em 
vtsLa o sltJo de La{é1·e. 

As divi sões deverão atingir a 29, enr.rc 11 
c 11 horas e 30 a foonte ~ E ss igny-le-G rand, 
Vi llers-lc-Sec, Panpeville· Fa11cou7.y Mm·fon-
taine." ' ' 
~ortanlo, falta capital da parte dos 10° Corpo 

AL1vo ~ . da Guarda: a ihformação não fora 
lransm1l1da e, em todo caso, não chegou. O 
Comando ficára cego . 

E durante esse tempo o Geneeal Lanrczac, 
Comandante do quinto Exército Francês, dava 
suas ordens de ataque para o dia seguinte, 29 . 

A 29, pêla manhã, a situação do seg1.mclo 
Exército Alemão dêsde logo se mostra má. · 

E' no escalão regimento que so vêm cho­
car, ele modo muito curioso na manhã do 29. 
as duas apreciações contrÚias das possibi ii­
dades do inimigo : a do Comando e a dos ex-e-
llUtantes. . 

Segundo o estudo do Comandante Koeltz, na 
~nevue d'Infanterie" : 

"A 29, um pouco antes de 8 horas, o:J ofi­
ciais de ligação dos 1 o e 3° Regimental; rta 
Qual'da voltam ao seu r egimento porLartor~s 
da ordem do Comandante da Brigada. Esta 
ordem reflete exatamente a op inião do Gene­
ral Comandante do Exército: "Deante de nós 
só se ac11am fracas fôrças que se trata d(' 
des~aratar". Devemos contar, d,isso o Gane~·al 
Kletst aos dois oficiais, com . um combato de 
curta duração e uma longa perseguição. 

Os dois · Comândanles de regimento, adver­
lidos pêlos acontecimentos du VtJspera, têm 
uma opinião difel'enLe. Eles reenviam seus 
oficiais de ligação ao General, para fa~er va­
ler suas objeções . O General c inge- se ás in­
formações da ordem da D. r. -e mantém suas 
instruções. 

Cnmo o nevoeiro impede qualqu.::.- prcpa­
t·acão do Artilharia e a 2• B!'igada se acha 
ainda na J'etaguarda, o l'rincipe ~i~el, Co­
mandante do 1 • de Gt·anadeiros, envia uma 
segunda ve:.~ o seu oficial adjunto ao General 
K.leisL para que o ataque seja retardado . O 
oficial adjunto é reenviado. O 1 o de Grana­
deu·os póde atacar francamente, di1.-se-lhe, 
mesmo sem preparação de A.L'Lilbaria, um. úli­
?nigo qtu: se ret:r·ae. " 

o resultado é-nos dado pêla enumeração ria.s 
perdas sofridas na jol'natla pê:os regimentos 
do Corpo da Guarda: 20 oficia is - 1. 770 ho­
mens no 1" Regimento; 14 oficiais - 550 ho­
mens no 2• R-egimento; 23 oficiais - 720 
bomens no 3° Regimento da Guarda. 

São essas as cqnsequencias ás quais fica 
exposta a Lroga si os quadros, em L0dos os 
e calões, não estiverem compenett·ados da im­
portancia capi tal da infoemaçüo e de sua trans­
missão rapida. 

Ghegamol:> agora á segunda fonte de infor­
mações, que na guerra de movimont•J Lem 
uma impol'Lancia crupiLal; são as unidades 
aereas. e, em paeliculaJ', a aviação. 

A aviação da Divisão e a aviação do EA'lér­
cito, cada uma na zona de ação que lhe fôr fi­
xada na ordem de opemções, dar-nos-ào in­
formações importantes sobre os grupamuntos 
de fôrças inimigas, sua inJportanciu (calculada 
pôlo comprimento das colunas que elas pu­
deram surpreender), sôbre os trabalhos em 
andamento. 

Elas poderão conhecer, até certo ponto, s i 
uma região está ou nào ocupada. Mas sua 
vigilaucia ó inconwleta e intermitente. Aliás, 
nos terr enos cobertos, uma tropa bem ins­
~rujda .póde escapar ás in,·cstigações da avia­
ção inimiga . 

Como quer que seja, P.Ol' uma conjugação 
iudiciosa do r econhecimento fotografico e do 
1-econhecimento á vista, é fóra de dúvida que 
a aviação deve fornecer ao Comando informa­
ções que, confrontadas com as .que ,provêm de 
outras fontes, constituirão muitas vezes a ba::;e 
de sua decisão. 

A aviação, enfim, oferece a vantagem pro­
ciosa do assegurar a transmtssão das informa­
ções que ela recolhe, quer instanlancamonto 
pêlo T . S. F., quer mui LlJ rapidamente po1: 
mensagens IasLradas atiradas ao P . c.: não 
sómenLo da Grande Unidade (Divisão), mas 
tambem do Comandante da Vanguarda, no caso 
de uma marcha para a frente . 

Ha lliJ?a ca.tegoria de oficiais sôbr~ os quais 
eu deseJo dJ z<>r algumas palavras: são os 
observadores em avião e, em particular os 
que .são encur(}8'ados de uma missão de ,:igi­
IancJa geral o, melhor, du um reconhecimento 
á vista. 

Sob o ponto de vista ta tico, esses oficiai;; 
devem possuir uma bagagem importante, co­
nh ecer os processos de manobra da info.ntnl'ia 
as 'POSsibilidades da ur·tilharia, ter nocõP.s 
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muito precisas sôbre a organização das uni­
dades 1mm igas e a su a ta tica. 

E' o olho do Chefe . Na guerra de movi­
mento, o Comando sel'á levado a tomar de­
cisões capitais, á vis ta das partes r elativas á 
missão de observadores aer eos . Tivemo.;; uru 
exemplo com Vou Bülow, na batalha de Guise 
(primeiro artigo j . 

Durante a guerra, nós tinhamo3 um ccrpu 
admiravel de. observadores, infantes, arLilhei­
ros, cavaleiros, lodos Lendo feito dois ou tre.;; 
anos de frenté, na sua arma de origem, inlr. i­
ramenle aptos a surpreender e oompreenuP.r 
os movimentos do inimigo, sabendo por expe­
riencia c por intuição em que zonas êle devic. 
ter suas posições de bateria, em que r egWo 
podia ter suas r eservas . 

Agora .que na Franca, como no Brasil as 
jovens que se dosLinam á aviação são r ecru­
tados na Escola Militar, é indispensavel que 
du;ran~e o seu tempo de Escola de Aviao~o 
primeiramente, nas suas unidades em segmaa, 
os oficiais aviadores c:ompleteD.J sua instrucflo 
propria de aviador com o estud o da latica das 
nutras armas, particularmente da infantaria e 
artil'haria. 

Si eu quero aprotuudar et~ta questão, faca-o 
colocando-me no meu papel <le oiicuil da 
2• Secção, e em aoonção á importancia capital 
da noção do "cródilo" a atribuir ao, orgãos 
de busca, no caso do observador ae1·eo. -

Antes de feCihar êsLe capítulo sôbre a avia­
ção como orgão de busca, que ro mos trar, por 
um exemplo vivfdo, como e com que segu­
rança a aviação francêsa de Exército e de 
Divisão, trabalhando em ligação íntima, poude, 
no período preparatorio da ofensiva alemã Íla 
Champagnc, em 1918, p êla locali zação do esta­
cionamen to das reservas a lemãs e da sua zona 
de marcha, determinar com segurança a zona 
do ataque ale mão e sua da ta aproximada. 

ltste exemplo é tirado do r elatar ia do Co­
mandante da Aerunau tica do 4o Exército, o 
Comandante Bouch er, datado de 8 de agosto 
de 1918 (croqui$ n. 3). 

A situação geral foi exposta no meu pri­
meiro artig-o (D ef esa Nacional, número de 
julho) . Eu indiquei como, desde 25 de junho, 
os orgãos de busca, orientados pêlo Comando, 
procuraram recolher os indicias do ataque do 
inimigo. 

No que se r efeee á Aviação, 1·essalta do r e­
latoeio do Comandante da Aeronautica do 
,,. Exéecito que, no dia 25 d e junho, r econhe­
cimentos á noite t'Cvelam uma atividade anor­
mal por traz da frente inimiga, nos acanto­
na.mcntos, gares c vias ferreas das r egiões de 
l\Iezier es Sedan, Hirson, Montcornet . E sta 
atividade se manl!ém até 28 de junho . 

Ao contrário, de 25 a 28 de junho nenhum~ 
alivi<lade na curva do Aisne e na zona ime­
diatamente atraz da frente inimiga . 

A zona delimitada p êlos reconhec imentos 
aereos Scdan - Mczier es - Hirson - Montcornet 
constituí a evidentem ente uma zona de desem­
barque c de concc ntl'ação das r eservas ini­
migas . 

Mas, dessa infoDmacão segura não se podia 
tira r nenhuma conclusão quan to á zona !!e 
emprêgo dessas r eservas. 

Seriam ela3 dirig idas pêlo vale do Serl'e e 
do Oise, na direção de Noyon, ou, ao contrário, 
na di t·eção do Sul, para a frente da Cham­
pagne? 

T al era a questão . 
A aviação não laedaria a da r a resposta. 
A p artir de 28 de junho e até 7 de julho 

nota-se que a at ividade inimiga, observada 
primeiramente nas zonas longínquas da relu­
guarda, tende a deslocar-se cada vez mais na 
direção do Sul, ganhando progt-cssivamente n 
zona vizinha das linhas . 

Na curva do Aisne, nos val es da 11elouma 
e Suippe, os acantonamentos são iluminados, 
as vias f erreas, as ga l'es ap l'esentam uma 
a nimação desacostumada e não se apagam 
mais com a passagem dos nossos aviões lie 
reconhecimento. 

A atividade da 1" D. C. A. inimiga au­
m enta em p roporções anormais. 

De dia, s i bem que o inimigo tome gel'al­
mente todas as peecauções uleis para r eduzir 
ao mínimo a circulação, os l'Cconhecimento3 
á vista e fotografi cos, .feitos a grande altura 
(entre 5. 000 e 6. 000 metros), assinalaram, 
por diferentes vezes, uma animação intensa­
mente anormal nas vias f errcas e estradas ' 
retaguarda, colunas de p oeira, comboios de ca­
minhões, tropas em marcha . 

Do conjunto dessas inJormações, resultav;. 
c~aramcnlc que as r eservas inimigas haviam 
sido dirig idas para a frente da Champagne 'l 
que era lá que se deveria esperar a ofensl';a 
aloemã. 

Ta l foi a parte capi tal da av iação na busca 
das informações durante o período prepara­
lorio do aLaque alemão de 15 de julho do 
1928, na Champagne . 

ORGÃOS DE BUSCA EM TRABALHO NO 
ESCALÃO EXÉRCITO 

São ales : as unidades aereas ; 
as escutas eletrioos; 
a radiogoniometria ; 
os serviços especiais (esp iões). 

Não voltarei ás unitlades acreas . Seu pape! 
foi expos to para o escalão Divisão . 

Na zona que lhes é all' ibu ida, as unidad_es 
acr eas do Exército lrabal·ham segundo os 
mesmos pri ncípios .q ue as da D. L 

ESCUTAS ELETRICAS 

As escutas eletricas podem permitir a ca­
ptação das comunicações radioeletricas do 
inimigo, fi cando assim o Co mando de posse 
ele informações de primeira mão. 

O exemplo classico é o de agosto de J91_!t. 
na Prussia Oriental, onde o Comando Atem!lO 
Leve conhecimento do dispos itivo do Ext-rcilo 
russo de Sarrnsonoff por um radio em lin­
guagem clara enviado por Samsonoff u seus 
comandantes de Corpos de Exército . O r esul­
tado foi a bata~ha de T annenberg. 
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l\las, para ser obje ti vo, é preciso reconhecol' 
que raramente uma falta Lão grosse ira ser ú 
comeLida . Todas as ordens Lrausm i Li elas P.êlo 
t'ad io o serão em cifrado e, a menos que se 
possua a chave, será imposs ível obter pot· l'sse 
meio informações s uscetíve is de serem apr9-
veitadas em co ndições ele Let)1PO aclmissi veis. 

Co.mo .qu er que seja, co nvem accntuat· que 
esta missão el e escuLa, dada aos pos tos das 
g!'a.ncles unidades, só deve ser· eventuai e, put' 
consequenc ia, não póde see atendida s inão róra 
das hora s de emi ssão c r·ecepç:ão . 

ItADlOGON rOMETRIA 

A rad iogo ni omell'ia PCI'l11 i te o t•eeensca­
mento dos pos tos inimigos, a detcrmimwão 
das suas pos icões, sua class if icação por cate­
gorias, segundo os seus comprimentos lle 
emissão. 

E la fol'l1 ecc ass im um quadro das pos i«;6es 
dos P. C., o número das gTandcs unidades ; 
pet•mite acompanhar o;; deslocamentos das 
grandes unidad es e, pl31as mudanças de indi­
cat ivos, Ler ind icios prec ius iss imo.,; sõbl'e as 
subs tiLuicões levadas a e fe ito na li nha de 
combale. 

Quanto cws se1·viços especiaes (agenlcs se­
cretos) , qu e cons tituem um orgão de busca 
importante no esca lão Exército que informa­
ções poderão fornecer ao Co n~ando ? 

Os agentes podem contar o númcl'o ele tl'e ns 
mililares que circula m em uma l inha; notar 
a numer':lção das unidades que a travessam 
uma a lde ta; os numer os inscri tos nas viaturas­
munição, viaturas de viveres, nos cam inhões . 
~les colhem as conversacões Lt·ocadas no ca­
ba?·et pol' soldados sõbre ·as u lLimos combates. 
as pel'das, os boa los que co n em na lropa. 
Mas essas informacões, uma ve:l r ecolhidas. é 
preciso transmiti-las . E ' esta a g l'ande ques­
tão. 

Como proceder ? O agenLe pócle ateavessat· 
as linhas, é possível, mas ev identemente muil c, 
perigoso. 

Póde env iar suas infOl'mações pólos pom­
bos. E ' um excelente meio de transmis~:w, 
mas torna-se preciso clispôr de pombos e asse­
gurar o eeabastecimento dêles aos agentes, 
poi s convem não esquecer que um pombo, não 
sendo solto dentro de oilo dias, não volta ao 
seu pombal . 

Esse reabastecimento póde set' asseguraào 
por meio de p ombos fechados em cestos, pr_e­
sos a paeaquédas c lançados de av ião. 

Is to n ão pócle ser feito s inão á noile : é 
evidentemente muito aloeaLorio. 

Res ta o radio. Do ponto ele vista tecnico 
é possível . Um posto de emissão clandestino, 
mudando ele pos ição todos os dois dias, por 
exemplo, sel'á muito diJ icilmente localizado 
pêla radiogoniomelria inimiga . 

Mas é preciso poder operar esse desloca­
mento. E' prec iso que o posto em isso r se 
ache em uma cidade de cceta importancia. . 
Convem não esqu ecer que o inimig·o fará nu­
meeosas p esquizas nas h ab itações . 

~ste meio de transmissão não poderá, poi~, 
ser vet·dadeil'amen te eficaz s inão quando o 
inimigo ocu'par uma parte do Leel'itorio na­
cional e o agente fôr auxiliado por nu mer•J:>as 
cumplic idades . 

Is lo me leva a dis tinguir nit idamente duas 
«'spec ies de agentes . 

Os agenles qu e tr·abalham por dinheiro. 
E ses oferecem seus ser viços a quem mais 
der·. Suas infor·macões não devem pois ser • 
areil.as s inão quando hen.eficiadas por um 
contt•ô le r igoroso . 

Os ouleos, que seevem ao seu paiz _POL' pa­
tr·io lismo. E ' o caso desses admtravers ft'an­
cescs que ficaeam em territorio C!cupado .c 
que, dut'ante quaL1·o .anos, sem t'eccto ela pri­
são c da morle fazra>m chegar ao Comangu 
fl'ancês infoemacões da mais alta imporLancia. 

Quanto a estes u ltimos agentes, p?dc-se_Let' 
uma co n fi anca absoluta em suas mLençoes . 
Nem sempl'e, .porém, eles são capazes de aprc­
ciat• o va lot· de uma infoemação . E' por is~o 

que, a tocl.os os agentes, quaisq':ler que sejan t. 
convem dirigir peeguntas prectsas. Exemplo: 
quais as Lt·opas que se aeiham no acantona­
mento de tal aldeia ? Quantos teens passal'am 
em tal gare de triagem ? De quan.Los homens 
se compõe o .efetivo das .companb ras? Ql~an­
tos oficiais por companhta? Fol'am recelJHios 
refol'ços ? De que especie ? 

Ao contrát·io, ó de toda conveniencia evi tar 
pcl'guntas ás qua is o agente .póde respondel' 
em lermos •que só apl'esentam um valor t•ela­
tivo (pOl' exemP,IO: !Perdas foi~ tos, mora l 
ba ixo) os quais clependem esse~cralmente do 
estado ele esoirito do homem mLerrogado e 
do agen te . 

Devemos dizee que na gu~rea de movi­
mento os agentes secretos nao er estam no-: 
nhum servico? Evidentemente nao. Mas, _st 
as in formações que fornecem ao Comaudo sao 
gemlmente inter essantes, .uma_ vez qu~ !lP~'e­
sen tam um quadl'o ela .s1Luaçao ~o lllJmJgo 
(efetivo das grandes umdacles, cla::;scs convo­
cadas, situação do renbastecimet?Lo ... ) , r.ara­
rnente são suscetíveis de aprove1tameuto Jllle­
dialo. 

CONCLUSÃO 

Tel'mino aqui a exposição dos cal'actcristico.:; 
ela busca das informações na guerra do mo­
v imento . 

O que é preciso reter são, particulal'menk, 
os· pontos seguintes : 

Na guerl'a de movimento não se poderá em­
pregai' todos os orgãos de busca d\'l quo u 
regulamento de 27 ele julho do 1926 nos for ­
nece a enumeração. 

Limilm·-nos-emos, pois, aos orgãos de lluscJ. 
cujo emprêgo é facil e quo permitem nma 
transmissão r ap ida das informações t'ecollli da::;. 

Si o Comando quer ter informacões, é essen­
cial orientar os orgãos de busca, fazendo-lhes 
perguntas precisas (ordens diat•ias dadas aos 
orgãos do busca). 
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TA TICA AER EA 
CASO CONCRETO 

CAR'l'AS: 

Minas e S . Pau lo 1/.750.000. 
S. Pau :o 1/ 100.000 - Fo l.has de Call1!Pinas, 

Pi racicaba, ILú e J undiaí. 
Pr imeira parLe 

(Tempo, 3 horas) 
S ITUAÇÃO GERAL : 

Depois de balidos na. t'eg ião de Rio ILape­
tininga-Avat·é, os Vermelhos (do N.) pro­
curam detee os Azues (elo S.) na-s margens do 
Rio T ielé, Len.clo sido ha vn.r ios dias Lravacla 
uma batalha n as ma.ege·ns desse t·io. O Alto 
Com~ndo Azu l foi infOL·mado de que os Ver­
melhos se acham en fl'aqu ooidos e não podem 
r ece!bet· refol'ços . 
. Por ou te o lado, lo das u·s r eseevas dos Ver­
m elhos fol'am ·empregadas pat·a deLer o avan­
ço dos .Azues . 

Nessa-s cond ições · o t\I!Lo Comando Azul !'C­
solveu da1· um golpe de fô rça na região de 
ILú afim ele lançar, por uma progressão ra­
pida sôbre Campinas, a desot·dem nos Rxer­
ci tos Vet'me>lhos e ao m esmo tempo coeLai' o n ó 
vital de suas comun icações com o inteeior . 

O comanda nte do 5" Exer-ciLo em Sot·ocaba 
r ecebe u m a<genLe de li gação do G. Q. G. que 
lhe en leega inS'leu ç~es c !Jr~ens em que o 
Allo Comando designa a data de 26 el e agoslo 
para o iníc io da nova ofens iva _prevista con­
ti'a as posições inimigas do 'ri oté . 

P.or e: as o comarndanle do 5" Exer{)iLO clc.ve 
atacar a fundo na eegião de Sa!Lo d 'C Uú , 
a·bl'indo passagem paea o z• C. C. que tem 
como m issão p rogl'cd ir r a.p idam enLe na di l'e­
ção ele Campinas de modo a coi·tal' a reLirarla 
dos Vermelhas paea o N. 

Ncs la m esma ocas ião chega a Sol'ocaba o 
comandan!Je do C. C. com o seu Estado Maior. 

SITUAÇÃO PAR' I'ICULAR: 

-SITUAÇÃO DO 5• EXEC I'l'O NO DIA 24 Dê 
AGOSTO: 

1". D . I. 
Q. G. - EsL. P irapiLingui; P. C. -ao S. 

de ILú . 

'l' r mn rcs o h ·iol o e m sn ln un E. E. ~r . e m 19:?8, so loaçaio do Cnr•ltiio 
'f . A. Arnr lpc, r e fe ita <lcpo í~ olas rur r<•çõrs ti os profcssorc' 
Cr i • . rnnuenu ol o Cll l• · Sn)'il.O Cn r<lo~o. 

2ona de ação: L imito L. - o tl o R\':.; 
L im ite O : EsL. de Sa lto ( inc. ) - Hú (orrn 

L. ) - Cruz elas Alma:- . 
Suas Bela-s . c::;Lão juxlaposLas. A D . I. jú 

poss ue uma crubeçn. ele ponLc em Faz . da 
Ponle . 

Meios suplem,cntw·es : 5" H.. A. P . E.; IV/3" 
R. l\1. : \.v . com oamrpo de base ao S . de Cn­
j urú ; e 15" Cia. PnL. Ex . 

2" . j ) . j . 

O· G.- Faz. Jacuí; P. C. - ao S . de Ilú. 
Zona tle ação: L i:miLc O . - C.:ac hocim 

A tuan- Ponu nclu va-Cnp·ulcra. 
.' uas Belas . estão j ux tap os las . A D. I. jü 

p oo;suc La mbem tun a. ca beça •de .po nle a N. O 
rfc Caehocir·a de Hut·ú. 

Meios Snple-m entares : 5" 11 . A . P. da 5• 
D. I. ) ; lil /3• R· M. Av. com caml)O de base 
ao S. rf e Cajurú; c 5" Cia. P n L. Ex. 

5" . D . I. 
Q. G. - Faz . GusU.wo; P. C. - Caiaoa­

Linga. . 
7.ona ele ação : Lim il c O. - Caclr oc iea Sal­

vador· Col'!'êa - n.. elo A v r cu ia. 
rSó di-spõe ela 1 o•. Bela. 
Não Lcm av iação; o::; seus p ed idos são sa tis­

fei tos pêla 6". D . I . 

6". D. I 
Q . G. - Bananal; P. C. - Colonia ·Ic 

Ci ma. 
Zona ele aç1ío: Limit e O. - o el o Ex. 
M eios suplemcnlm·es: 7". Esqcl . , 3". Src. 

P hoLo, E. M . .elo II I/4" R. 1\1. Av. co m campo 
elo base em Havuvú. 

El ementos <!e Ex. 
Q. G. - Sot·oca;ba ; P . C. - Oeuz das 

Almas. 
Zona de ação : Lim ite L. ({)om o Des l. . Ex.) 

-Sena do Hlaguá - Co1onia Ital iana - Ta­
quat·a.l; 

Limil.e O. (com o lt " Ex.) - Rib . do Pi­
n ha l __: João Mar·que~ . 

~~~~~~~~~~~~~~~-~~-~,~~~~~~~~~-~~~~~~~~ 

O ren dimento das Lropas em conta to, no 
que se refere á busca das infot·mavões, E'Cl'á 
f unção não sómcnle da formação dos lecnicos 
encanegados de fazê-l-os Lrabal h ar, rnas ainda, 
e sobr.eLudo, da mental idade dos ofici a is de 
tropa, do Cot·onel ao Comnnd:rnLe cl~ l' clot ão. 

Esta mentalidade, · êsLe automatismo, é no 
tempo de paz -que devem sor croado.-;. 

Si se que1; que às i itfonrru1cões recolh iJ as 
sejam apl'ov.ei La v e is, é neo-essaeio Lt·an,;m Ttí-

las o mais depressa e por lodos oii mei03 de 
l t·an smissão poss ive is ao escalão ele Ca)ma n ~lo 

sus0eli ve! de nliliz:i-las . 
reais sã-o as idéas essenc ia is que se d a::vorn 

clept·e0ndc t· dês Le es Ludo c sôbre as qua.is eu 
julguei mai s u ma vez clovpr· chamar a nlen­
ção . 

n es ta- me esludal' o papel Lão itlll)OI'tantc 
do of ic ial elo informações regimental. Consli ­
Luieá o assunto de meu proximo artig·o. 
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Unidades A c'J·crts : 
3" R. l\f. .\\-. - P i l'agibO; 
4" R. l\f . . \ v . - Ila.vuvú ; 
6" R. A v . P . -ao S . de .'orocaba; 
3" G. A. A . . \ c . -E. l\I. c 1" Bia. - Jacu f; 

:.!" Ri a - N . E. de TLú ; 3" Bia . - 3 kms . 
:\". O. ele Tlú . 

3" Cia. PL'oj. - a o N. de Sot·ocaba; 
E. l\1. da 3" B ela. A v. - Sol'ocaba. 

S'11'UAç;\o IX ) 2• C. C: . TAl\<113EM: A 24 DE .\GOSTO. 

Q. G . - .racuí; r. C. - Ct·u7. das Almas . 
5" D. C. - ma t·c iH\ pa ra estac ionai' na l'C-

gião ao S · de Cl'u7. !rias A lma s, Q . G.- Faz. 
Boa V is ta.. 

'I" f). ( ' . - mal'chn para. estac iona e na re­
gião de Faz . Co ncr i(.' fio - C. de Moeacs ; 

Q . G . - na pt·im r im Faz . 
g• Blla . I. ('Ciu 5" . D. I. ) - estaciona em 

Jacllf onrl r pa.,;:-:at·ú :i di s-pos ição do 2" C. C. , 
con,iuntamc nlc com o 9" R. A . l\1 . (da 5" 
D. I. } que lambem aí se en contea. 

O comando das unidades acrea.s elo 2" C. C. 
c\ cxrrcido pe lo c omm1clanl c da 2" Bda . Av., 
cotn o seu E . M .. m as ele não dis põe no mo­
mento de nenhuma Lropa de Av iação. 

:\I ISSÕES 110 5" EX . E DO 2" C. C. P ARA AS 
. JORN,\D.\ S ULTgRI Ofl E~ . 

D e-poi s de um c nf e nd im enLo com o CmL. do 
2" C. C. , o Cmt. elo 5" Ex. fixou as missões 
rlc s uas cliYisões p :n a o dia 26 as ligações 
rlrs tas div isões com as Vgs . rlo C:. C., a linha 
CJII C cl ev c t·:.i se e ali ng iela pot· aqu elas antes 
eles! (' se pôe e m m ovim ento e os pontos de 
pa56agcm pa·ra o me mo G. C. 

.!fissão da J• D. 1. pa?'Ct o ditt 26- Du t·anlc 
a noite 25/20 leam;p oe o rio T ie té, <"\lprovei­
tandÇJ a c~b cça de po nte .i<í existente, e pro­
gredtr r aptdamcn te sõ·bec Faz. Monte Bello -
l•'az .. el a B oa V ista, afim de apod erar-se elo 
movunento rle let' r eno e n tee o L' io T ie té rio 
.J undiaí c Hib. Piraf. ' 

Missão ela 2• D. 1. pw·a o dia 2 6 - Durante 
a no if ~ 25/26 Leans11Ô L' o rio Ti eLé, lambem 
a~;Jl'ove t Lando a ca•b c<:a d e p onte, progeedir ra­
ptda m e n•te para o movimen to de tcneno a 
~ . O. ele Ca•p cla el o Emcslo e daí poe um 
wovime nlo eapido apacleear- se do p lana!Lo a 
~- E. da m esm a Capela . 

Miu·ão da 5" D. l. pam o clia 26 - Trans­
põe o r io Ti e Ló e peogTedi t· na d ireção de Sa­
mambaia!, p r ocurando impedie qualquer ação 
rio inimigo sô•bee o flan co ela 2• D. I. 

Missão da o• D. l. para o clia 26 - .\po­
rlcra e- sc elo gt·and e 111ovimcnLo de teeeeno ao 
~ . de Tanquinho c prog l'ccli t· u :Lcriot·mcnLe 
na dirccão de Capival'i ele modo <l impcdie 1s 
movinwnlos elo inimi go dessa r egião em di­
r r cão de IndaiaLwha. 

1)1\"IH l SAS 0 1\DI".NS DADA S PEJ, O Cl\-l' l '. IXJ 5° EX. 

Os Cmls . elas l" c 2' D. I. pl'ov iclenciarão 
tHll' a qu e os e iNne ntos das Vgs . elo C. C. 
acot npa n hem de perto os e leme ntos do pei­
tnr it'O r sca.lão. 

- Uma vez qu e a-s 1" c 2" D. I. tenham 
a! ing ido a lin ha: Rib. Piraf, eio Juncliaí o 
lliJJ . sem nom e (•qu e corre de N. O. para 

S. E. e a O . da lcLt·a F · de E. F. Ituana ) . 
o C. C. iniciará o seu movimento. 

- As Ygs . do C. C. Lt·anspoeão o eio Tieté 
logo ateá· das tt·o pas da 2' D. I. 

- Logo qu e a 2• D. I. esLiver de posse das 
a l!uras a N. E. de Salto de ILú, serão lança­
das s uas pontes nes la localidade (locais já re­
conhecidos, pontes de equipagem da 2' Cia . 
ele Pnf.. que se aoha a Lt·es kms . ao N. d.e 
Iilú ) pat·a a passagem do C. C. 

DI SI S ITIVO DO C. C .. 

O CmL. do C C cm1.· LiLuiu duas Vgs ., cada 
uma de um R. C. das 4' e 5• D. C., tendo por 
mi süo uiLerupass<)r a infantaria desde que esta 
Lenha atingido a l inha indicada pêlo Cmt. do 
5" E x . c pt·ogredie rapidamente na direção ~e 
IndaiaLuba - E :% . Haicí. 

E s La duas D. C. r eccbet•ão opol'ümamentc 
o1·d em pm:a. se apt•oxianae do rio e tra.nspô-lo . 

.\ g• Bda. I. bem como o 9" R. A . 1\I. re­
ccbel'ão ordens pos teriormente. 

INS'rRU ÇÃO DOI AL'l'O COMANDO PAR.~ O EM­
P HEGO D.\S UN ID.\DBS AEHEAS . 

I. A Av. inimiga, nitidamente balida nas 
j ot·naclas ele 23 c 2'• · paeece não ter s ido refor­
çada . E' pouco pl'ovavel uma reação inimiga 
em v iL'Lud e dos fracos meios de que pódc 
d ispõr . 

II. A inLenc:ão do Gen. CmL. em Chefe é de 
apeoveiLar a Órisc inimiga e explorá-la o mais 
poss ível na ft·ente do 5" e t,• E.\:s . de modo a 
impedir qualq uer movimento na diecção de 
Campinas . 

IIJ. a) A pat'<til' do momento em que fõr 
dese ncadeada a ofens iva do 5• Ex. , es te poeá 
ú di$J10S iç5o do 2" C. C. uma E qd . 

b ) , \ pa t•f ir do momento em qu e o C. C. 
ul!t·aJpa ·~ at· o 5• Ex . serão inteoduzidas .no 
atual agrupamento as seguintes modificações: 

1 O 5" Ex. fica·r á sómente com : o E. l\1. 
c 7" E !'qcl . / lli /IL• . R. 1\1. .AN .; 

Ilf/ 3" H. l\L Av.; 
E. ]\[. do IV/3" H.. l\I. Av.; 

3" Cia. Proj.; 
2• Bia/3" G . A . A. Ac . 

2) o z• c. C. dis poeá enlão (menos o III 
G. e o E. i\1. <lo IV G . ) do 3" R. l\1. Av.; 

4 • R . l\1 . A v . (m enos o E. M. do III G. e 
uma Esqd. ) ; 

E. M. da 3• Bda .. \.v.; 
6" R . Av. P.; 
3" G . • \ . A. Ae . (menos a 2• Bia . ) . 
IV . L im ites I U~Leracs das zonas de ação: 

Do 5" Ex. com o Des t. Ex· -o a tual p w lon­
gado por J undiaí, Itapira, Amparo e E spir itu 
Sanlo do Pinha l; 

do 5" E x . com o q_• - o a fnal pr()longado 
por Capivad (ao õ• Ex.) - ' a.nta Barbara, 
Limrit•a (ao 5" Ex ) - ,\t•at·as . 

V. O ú" H. . \.v . P. da r oscl'va geeal manter­
se- á pt•onto a inLét'vir na zona do 5• Ex . 

VI. ,\. zona elo 5• Ex . ~erá ultcriormrnte 
all'ibuicln ao G. G. desde que l'Sit> lenha ultra­
passado áquele. 
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SITUAÇÃO DO IN!l\I IGO ÁS 6 HORAS DE 25 DE 
AG::>STO, VES'PER.\ DA OF EN SIVA GERAL . 

Em face do 5" Ex. Azu l o li Ex. Vermelho 
dispõe de Lres D. I. mui Lo esgotadas : 

- III D. I. na frente das 5" e 6" D. 1.; 
- IV D. I·, parLe em face da 6" D . I. e 

parte na frente da 8" D. I. do 4" Ex.; 
- V D. I. na frente das nossas 1" e 2• D . I . 

Esta D. I. é a mais poupada, porém tem lodos 
os seus r egimentos e·mpenhados . 

- Não es tá ass inalada nenhuma r eserv a im­
portante a trás da frente. Apenas pequenas 
r eservas nas regiões de Est. Pimenta Sa-
mambaia!, Capivarf e Indaiatuba . ' 

- Trafego intenso de comboios nos dois 
sentidos em Lodas -as es tradas crue vão da 
frente para Campina-s . 

. - Informam a:gentes do interior que o mo­
vimento s UJbvers1vo se alas Lra e qu e a opi­
nião publica é contl'a a guerra. 

- Campos de Aviai)ão: 
Ao N. de Campinas (efetivo avaliado em 2 

a 3 Gs. rnedios); 
Ao N. de Indaiatuba (2 a 3 E sqd. medias) ; 
Em torno de Campinas (Campos qu e pare­

cem ocup~d~s por aviões p esados) . 
Nes ta ultima localidade foram ass inalados 

A . A . Ae. ao N. e projeLores ao S . 

Pede-se: 
Ordens do Cmt. do 5• E x . para o emprêgo 

das Unidades Aer eas, na noite de 25/ 26 e jol'­
nada de 26. 

SOLUÇÃO PROPOSTA 

As Ordens do Cmt. do 5• Ex. para o em­
prêgo das Unidades Acreas na noite de 25/26 
e jornada de 26 são publicadas em doi s do­
cumentos do E. M. Ex.: 

- a Ordem Geral de Operações (item Em­
prêgo das Unidades Aereas) . 1• .parte; 

- a Instrução Particular para as Unidades 
Aer eas, an exa á anterior· 

Vejamos a redação do item Emprêgo da~ 

Unidades Aer eas. 
5" Ex:. - Q. G. em Sorocaba, 24 (vinte e qua­
tro) de agosto, ás 20 (vinte) horas. 

E. M. - 3• Sec. - N ... 

Ordem Geral de Operações N .... 

(Para a ofensiva de 26) 

1" PM'W 

. . . Emprêgo das Unidades Aer eas. 
a ) Meios disponiveis - Sem a lteração. 
b ) Repm·tição dos m eios - Será feit a a se­

guinte modificação dos meios á dispos ição das 
D. L, a partir de o (zero) hs . de 26: 

t• D. I. - os atuais menos uma "Esqd. 
2• D. I. - os atuais menos uma E sqd. 
5" e 6" D. I. - sem alteração. · 

A pal'lir de 6 (seis) hs . de 26 a E sqd. dispo­
n ivel do IIT/3° R. M. Av. passará á tlisposicão 
do C. C. 

As demais unidades constituirão tres Agru­
pamentos, sob as or dens dieetas do Cmt - da• 
Un. Ae.: 1•, de caça; 2", de bombardeio; e 
3•. •de defesa. Independente dêstes agrupamen­
tos uma Esqd. média deverá ficar r eserYada 
para as missões de informações do Ex. 

c) Zonas de ação - Limites laterais: com 
o Dest. Ex. - Jundiaí-Itapira-Amparo-Espi­
rilo Santo do Pin'hal; 

oom o 4° Ex. - o atual prolongado por Ca­
pivarí ( inc.) - S. Bar!J.ara-Limeira (inc.)­
Araras; 

enti'C as 1" c 2". D. I. - o atual prolongado 
pelo R. J u nclia í até Tombador (á 2" D. I. ) -
Campo Redondo; 

entre as 2" c 5" D. I. - o atual prolon­
gado · por Burú - afluente do R. Capivarí a 
E. ele Terra Preta (lodos á 2" D. I.); 
entre as 2" e 5" D. I.- o atual prolongado 
por Forquilha-Monte Mór (á 5" D. [. ) . 

-Limite em profundidade, entre as Un. 
Ac. D. c as Un. Ae. E..'{. - a linha B. do Ja­
cal'é-E st. Pimenta-Burú-Páu a Pique-M.ari11os 
(ao Ex.) ; 

•d) Missões - A intenção do Cmt. do Ex. é 
de continuar a atacar a Av. inimiga desde as 
primeiras horas da noite 25/26 de modo a 
conservar e aumentar a supremacia nerea c 
facil i Lar o aproveitamento do exilo a :;e r ini­
c iado no mais curto prazo p elo C. C. 

A cobertura das Av. D. será a·ssegurada na 
man,hã de 26 entre 6 (seis) e 10 (dez) hs. 
com o max imo esfôr ço a E. do Rib. do Atuan, 
e sómente com patrulhas altas a O. dêsle Rib. 
Caso necessario, ela será renovada á tarde. 
mediante nova s ordens. 

Desde a noite de ·25/ 26 os meios ele defes~ 
aer ea deverão ser empregados de modo a pro­
teger Itú e o Q. G. em Sorocaba; 

e) A 2" D. T. iniciar á desde já a prepara­
ção de um terreno na. r egião de Itú , afim de 
ser ulteriormente utilizaldo pelo Cmt. do C. C. 

Vejamos agora a r edaoão da Ins trução Par­
ticul·ar para as Unidades Aereas. 

5• Ex. - E. M. - 2" e 3" Sec. - N ... . 
Q. G. em Sorocaba, 24 (vinte e quatro) de 

agosto, ás 20 (vinte) hs. 

Inst1•ução Partieuwr n .. . . 
(As Un. Ae. - para a noite 25/26 e jornada 

de 26.) 
I - In (01·mações sób1·e o inimigo - A Av. 

inimiga nitidamente batida nas jornadas de 
23 e 24 parece não ter s ido reforçada. E' 
pouco provavcl uma reação do inimig~, em 

· v irtude dos fracos meios de que pode d1spôr . 
Fo1·am ass ina lados os seguintes campos: 
- ao N. de Capivarf (efetivo avaliado em 

2 ou 3 gntpos médios) ; . 
- ao N . . de Inclaia tuba (efet ivo aval1adu 

om 2 ou 3 Esqcls . médios) ; 
-em Lôrno de Campinas (campos que pa­

recem ocupados por aviões pesados) ; 
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A A. A. Ae. foi assinalada ao N. de Cam­
pinas e os projetores ao S. desta cidade. 

II - Missão das Unidades A e1·eas - Ata­
car vigorosamente a aviação inimiga aprovei­
tando a crise em que se acha e de modo a 
dificullar o r e traim ento inimigo para Cam­
pinas. 

Em conscquencia: 
HI - Rep a1·tição dos m eios - A' disposi­

ção das Divi sões os elementos já indicados no 
ilem. . . da Ordem Geral de Operações n .. . . . 

Com os meios r estantes serão constituídos 
tres agrupamentos : 

De Caca - com dois Gs. leves ; 
de Bombar deio - com dois Gs. médios, tipo 

Ex. e o R. A- P.; 
de Defesa - com a Cia. de pt·ojetores e 

uma Esqd. que será pedida eventualmente ao 
Agrupamento de Bombardeio· 

Independ_ente dêstes agr'upamentos, uma 
Esqd. média será reservada para as missões 
de informação do Ex. 

IV - Condições de execução da missão -
~. ~ O ataque _dos objetivos tenestres do 
mtm tgo ~erá realtz~d_o a partir da noite 25/ 26 
nas segumtes condtcoes: 

1°, durante a noite 25/26 bombardeio na 
ordem de urgencia abaixo: ' 

Est. de Campinas; 
Campo de Indaiatuba · 
Campo de Capivarí ; ' 

devendo os. aviões médios ser empregados em 
l~!lJa só sa1da e sôbr~ os obje tivos mais pro­
XJmos, de modo .a fiCarem em condições de 
a tuar durante a JOI'nada de 26· 

2°, dur-an~e a primei:ra parte' da jol'Ilada de 
26 e a pa_rllr de 6 (sets ) hs. continuação dos 
bombardeiOs dos ' 

Campos de Indaiatuba e Capi varf; 
- no caso dêstes campos ler em sido eva­

cuados, de_v erá. seE atacada a reserva assina­
lada nas tmedtaC<?~ ~e Indaiatuba; 

- no caso do t.numgo Ler iniciado a r eti­
rad_a total, será fe1to o ·ataque das colunas em 
reLt_rada e dos el ementos de suas Rgs., com 
maiOr esfôrço ,na zona limitada a E. pela li­
nha fer~ea 11/ú-Campinas e a O. pela linha 
ltapecerwa-Est. Elias Faus lo-Jacuba. 

.B.-:- A cobertura das operações aercas das 
Dtvtsoes deverá ser realizada na man'hã de 
2? entre 6 (·seis) e 10 (dez) hs. com o ma­
XImo esfôrço a E. do .Rib. do Atuao e sómente 
com p_atrulhas altas a O. dêste Rib. Caso ne­
ccssariO -ela será renovada á tarde, mediante 
novas ordens. 

. ~s Bias. ~- A. Ae., á disposição das Di­
VJsoes, deverao cooperar nessa cobertura. 

Em caso de franco sucesso da ofensiva a 
aviacão de . caca assumirá atitude franca­
mente agl'esstva para cobrir os aviões de bom­
bfu·deio que forem empenhados contra os 
objetivos do campo de balal.ha. Ela deverá 
mesm_o _cooperar nesse ataqu e, sem preju ízo 
rln mtssao de cobertura. 

C - A missão de def esa será executada 
como está .prescr ito no item . . . da Ordem 
Geral de Operações n .. . . 

D - a ) Os reconhecimentos serão conti­
nuados desde a noite 25/ 26 e lerão em vista 
os r ecuos do inimigo, os novos trabalhos, pos­
síveis instalações mais ao N. e deslocamento 
de suas reservas. 

Durante a noite 25/ 26, eles visarão, na or-
dem de urgencia: 

Estr ada de Ferro Hú-<Campinas; 
Estrada de Ferro Jundiaí- Campinas; 
Estrada de Ferro Jundiaí-Capivad, 

de modo a assinalar modificações no tráfego. 
Durante o dia 26, eles visarão os eixos: 
Indaiatuba-Campinas; 
Est. Elias Fausto-Monte Mór; 
Porto Feliz-'Capivarí, de modo a verificar 

o movimento de recuo. 
Além disso, é de maior import.a.ncia: 
1 o verificar a existencia de trabalhos na 

margem N. do R. Capivarí; 
2• verificar a ocupação dos campos áe 

aviacão de Indaiatuba e Capivarí; 
3• vigiar as reservas assinaladas em In­

daia'tuba e Capivarí ; tudo por meio de reco­
nhecimentos fotograficos na escala de 1/ 20.000 
No caso de más condições almosfericas, e~tes 
serão á vista, com fotografias dos pontos m1-
porlanles e suspeitos. 

E' de maxim -1 imporlancia a colllunicacão 
imediata de qual'quer indício do x:ecuo ini-
migo; ·t 

b) as missões de observação em prove1 o 
da A. P. Ex. ficarão a cargo das Un. Ae. da 
2• D. I. 

V - Missão da Av . de Re{ô1·ço - :\"a pre­
visão do 5o R. Av. P. da r eserva geral ~er 
posto á disposição do 5" Ex., e)e deverá ser 
empregado para r eforçar os meJOs de ataque 
a Campinas. Nesse sentido. o Cmt. das Un. A-e. 
do 5o Ex. preparará as suas o~dens ~ as r e­
metet·á juntamente com esta ms truça.o e as 
ordans ' do Gml. do Agrupamento de Bombar­
deio oo Cmt. do 5" R. Av. P. 

VI - Previsão pm·a o caso de apt·oveita­
m c11to do bom exito - A partir do momento 
em que o C. C. ultrapassar o 5" E.x., passar ão 
::í diS.Pos ição do 2" C. C.: 

3• R. M. Av. (menos o 111 G. e o E . M. do 
IV G.) ; 

4o R. M. Av. (menos o E. M. do lll G. e uma 
Esqd. ) ; 

E. M. da 3• Bda. Av.; 
6° R. Av. P.; 
3• G. A. A. Ac. (m enos a 2' B ia. ) . 
Para fae.ilitar o emprêgo d~sses meios 

nossa fase, os Cmts de Agrtl'pamentos entra­
rão em entendimento desde já com o Cmt. 
das Un. Ae. do C. C. em Cruz das Almas . 

Confere: - Gen. . . - Chdc do E. M. 

Gcn ... - Cmt. do V. Ex. 

SEGUNDA PAH'l'E 

(Tempo concedido - 2 1toras) 

AGO:'II ' I't;;Gi l\Jii;N 'l'OS N.\ M .\ NJIÃ 111-: 26. 

-Na 1" D. I.: 
A 2" Bda. r. conseguiu durante n noill' fa­

zer passar paro. a região dn calwça de ponto 
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os i 0 c 2° B. C. do f 0 G. B. C. e logo ao cla­
rear do dia lançou um forte ataque na di­
rer,;ão da frente Faz. Fonte Bela-Faz. Bôa 
Vis ta. Este ataque bem apo iado pelo f 0 R. A. 
M. e um G. de f 55 C., conseguiu apoderar-se 
do mamelão d'e Faz. Fonte Bela, ás 10 horas. 

O I/3° R. I., apoiado pelo 1° G. A. Mth., a 
mesma hora conseguia apoderar-se da crista 
a S. O. de Faz. S. J osé. 

A f• Bda. L , durante a noite consegu iu 
lançar du as passadeiras n a região de Salto, 
por onde passou o I /2° R. I. qu e logo ao alvo­
recer, bem a poiado pelo I/2° R. A. M. con­
segu iu a'Poderar....se do mamelão ao S. d~ Faz. 
Indaloec ia. . 

Ás 7 horas , pela ponte de equipagem Ia-o­
cada na região de Salto passaram os I e 
IJI Btls. do 2° R. I. 

As fO hor~s, o ataque do 2° R. I., det ido em 
F_az. Indalec ia. começou a pr-ogredir em dire­
çao de Fazendmlba, graças ao ataque da 
2" Bda. I. 

- Na 2• D. I . : 

A 4" Bda. I., duran te a noite, consegu iu 
la!l-car duas passadeiras na região de Cach. do 
Bispo, P<;>r on~e pas~ou, o I/6° R. T. O inimigo 
opoz séria res1stenc1a a progressão dêslc BLI. 
que só conseguiu atingir a estrada de Capei~ 
do Ernesto-BaiLo de ILú ás !) horas gracas á 
intervenção do 5o R. I. que á mes~a hora se 
achava de . posse do grande mamelão a S. O. 
de Capela do Ernesto. 

A 3" Bda. T. conseguiu sem dificuldade apo­
derae- se do mamelão a S. O. de Capela do 
Ernesto, graças ao forte apóio de AL'l. de que 
dispunha e á iniciaLiva do Cmt. do 5o R. T. 
que durante a noite deu um golpe de mão de 
ocupação com o seu H Btl. no pequ en o ma­
melão em que passa a estrada Samambaia! a 
E. da cota 600. 

ÁS i 1 'horas foi inic iado o lançamen to de 
duas pontes ele equ ipagens pela 20• Cia. Pnt. 
na região de Salto de I tJú . 

- Na 5" D. L: 
Disponrto de me ios muito r eduzirias. só ás 

12 hoL·as conseguiu atingir a garupa a O. da 
palavra "Tieté" de Rio T ieté. 

-Na 6" D. I.: 
Em sua frente, graças a sua POSlCfl(l em 

rcentr ante e ao ataque da 8• D. I. do 4o Ex., 
conseguiu esta D. I . apoderar- se rapida mente 
da margem N. do Tieté tendo atingido ás 
1.2 horas a · reg ião da garupa a N. O. de Faz. 
José Dias. 

ACON1'EC i l\IEN'l'OS DA TARDE DE 26: 

Em Cruz das Almas, ás 12 bora.s o 30 mi­
nutos o Cmt. elo Ex. r ecebe um ra:dio do CmL. 
da 1•' D. I. dizendo .que seus elementos mais 
avançados começa ram a aborda L" a linha do 
Rib. do Piraí. O inimigo, des rnora.l izar!o, pa­
rece ter r enunciado a qualquer· idl:ia de de­
fesa dêsse Rib. 

A' m esma hora um avião lança uma m en­
sagem lasLrada dizendo quo os elementos da 
z• D. I. começam a galgar as encostas do 
gl'ande movimento de terreno a N. E. ele Ca­
pela do Ern~s~o, que não parece ocupado . 

As 1.3 boras o Cmt. do zo C. C., que 'h~vin 
partido ás f O h-oras par a Sa lto ele Itü, comu­
nica ao Cmt. do 5o E x. qu o as nontes lançada, 
nessa loca lirlado c acabadas de cons tru ir ao­
mccam a dar passagem pa ra as suas Divisõe· 
de Cavalaria; e que os seus 16° c 18° R. C., qu!' 
havi am transposto o rio logo depois da z· D. 
I., já comecaram a ultra pa ·sar os elementos 
ava nçados desta Div isão: 

O Cmt. ela 2" D. I. lancou o sou R. C. D. na 
fi il"('Ção de Bmú. 

O Cmt. da f• D. I. tamhcm dou ot·clom para 
o seu R. C. D. pr ogred ir na dirocão do Esl. 
Ttupeva. 

l n(onnações da Av iaçrio : 
As 12 horas·: 

Longa coluna de v ia.tLu ·as de cêrca de cinco 
quilomelros, com a testa em Vira Copo na 
cstrarla para Ca•mpinas. 

Co luna de l·nf. de cêl"ca ele Lres quilomolros, 
na estrada Faz. Floresla-Es l. Itupcva, testa 
na Faz. da Lagôa. 

Coluna ele Inf. e Arl. na csLrada de Indai a­
tuba pa t'a Viea Copo, c!·I·ca ele trcs qu ilomc­
Lt·os, testa a N. O. rle Tombador. 

Longa coluna ele Inf. rie ct·na d e seis qui­
lomotros, atravessa Indnialuba, testa n!l bi­
furcação a N. O. de Agua Preta. 

Coluna de I nf. c Art. na es trada Est. Uaici­
Tombador, testa atravessando a ponte de Est. 
Haicí com cêt·ca elo quatr o quiiOillelros. 

Co luna de l·nf. com alg-uma Art., testa em 
Es t. E lin s Fauslo, parece ndo or iontada pat·a 
Monlc-MM. com cê' rca de quatro quilomelr·os. 

Colun <t el e Jo.J. c Art. , tes ta c inc0 qui lome­
Leos, N. O. do Samamba ia!, com cêrca de cinco 
qu il omcf.ros. 

Colnna de Inf. e Ar L. na estrada Tanquinho­
Cap ivad, testa a quatt·o quilomP. ~ros desta 
local idade, oom cêrca. de quatro qu ilometros. 

Grande coluna ele v iatur.as de pert·1 de 1 :~ 
quilom ctr·os, na esLt•ada Capivarí-Sant a Rar­
bara, testa em Faz. S. Luiz. 

Coluna ele In-f. c v iaturas de perto de qua­
Lro qui lomeLros, na es trada. •Ca;pivarí-.Mont~ 
MÓI', testa em Faz. Pau a Pique. . . 

Colunas de viaturas de perto de sets qul­
lometros com a tes ta no cruZ~amenLo a N. E. 
de Terra Preta es tr ada Monte Mór-Campinas. 

Coluna de rn'r. e Art., cêr ca de quatro qui­
lometros testa em Faz. Idalina. 

O campo de aviação de 1nd-aiatuba, parece 
ter s ido evacuado. O de Capivar f parece em 
via de evacuação. 

Em Campinas reina grande agi tação e pa­
rece que ·a cielade está conges tionada. 

Junel ia í parece qu e es tá send o evacuada. 
O tráfego nas esLradas de feno P~u l i~ta . 

Funilinensc e Mogiana é intenso nas da·cçoes 
N ., N. 0. e N. E. 

A aviacão inimiga parece es tar compleln­
menLc em chequ e. 

Sómente a sua A. A. Ac. da r eg ião de Cam­
pinas está mui to at iva. 

As 13 lloras, de posse de Lodas es tas infor­
mações, o Omt. elo 5° Ex. assinala ao Cmt. cto 
2" C. C. que todas as unidades de aviação 
previs tas pelo AlLo Comando passam nessl' 
momento á su'a disposição. 
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ÁS 13 horas e 30 m inulos, o CmL. do 2° C. 
C. chama o CmL. das U n. Ao., diz-lhe -os meios 
de que p assa a dispôr e dá-lhe ordens para 
o emprêgo dos m esmos. 

Sua intenção é de relard ar o mais pos­
sivel a retirada inimiga, progredir rapida­
mente para Campinas e, uma vez assegurada 
a posse dessa cidade, continuar a persegu i­
ção nas direções de Rio Clar'O e Mogí Mirim. 

Pede-se : 
1) Decisão do CmL. do 2° C. C. para o em­

prego das Un. Ae. 
2) Ordens em oonsequen cia do Cmt. dessas 

Un. Ae. 

SOL UÇÃO PHOPOS'l'A 

1 ) DECISÃO DO Cl\1'1'. DO 2° C . C., P ARA O 
E:\! PREGO DAS UN . AE. 

E sta decisão j á se onconlrava assentada 
dêsde que, na vespora, o Umt. do C. C. r ece­
bet·a as i ns lruções do Cm L. em Chefe e en­
ti·anl em entendimento com o Cml. do 5° E..-x. 
c os Cmls . de Agruu.)amenlos . 

.Ela póde ser assim l 'ICSUillida: 
Aprove itar o es tado do desmoralização do 

inimigo e a quas i anulação de seus meios de 
A.viucão P<H·a a lacar ous auamenle as suas co­
lunas em rcLii·ada e os ponlos sens íve is de 
su_a r e taguat·ua, de modo a e ng:u-rafar o !ni ­
flllf:W na zona ao S. !.lo H i o P il·acicaba e p ô-lo 
ao a lcance do C. C . 

ll:m co nsoqu oncia: 
a) inlcevir, ainda nessa Larde, t:om os moios 

leves e mod ios, á boml..Ju. c á m etrai.hadOI'a, 
co nLea as Les Las das colunas in imigas em r e ti­
J·aua, com osJôrço peincipal na zona l imitada 
a E. pê la I inha f cn e a llú-Campinas e a O. 
pela lin ha J Lapecerica-l!;st. El iu.s .Lo':ws Lo-Jà­
cuba; 

b) continuar, ainda nes la Lat·de, o bombai'­
dciQ de Campi nas, visando do pre fcrenc ia as 
sa irias N. da cidade o a E~t. e af empreg-ando 
os a\' iijcs p esado cobertos por aviões med ios; 

c) cons<'J'var a m esm a repal'ticão do co­
mando das Un. Ao.; 

d ) dar ás duas D. C.: a cada uma, u ma 
J<:sqd. elo t V /3" H. M. Av. quo ostavaru COJJ1 
a J • D . l. ; o f.ambom uma Bia. A. A. Ae .; 

e) limitar em profundidade a. açã0 do in­
formacã<:J da s Un . Ao . do C. C. alé c PiJ·aci­
caiJa-ALiha ia , comuni cando ao 5• l•!x. quo f'C 
cncaJ·t·ogará ela í pu1·a o N . ; 

f) alacat· durante a noite 26/27 r.s pussa­
gPns elos H.ios Pieacioaba e ALibaia. I'CüOt'­
J'r- ndo, s.c poss ível, ao 5" R. Av. P.; 

u ) LI·::ws pol'l AI' para a r f'g i ão dessas passa .. 
gons p equ en os elementos de infantaria pa1·a 
di ficu!La e a lJ•anspos icão dos ru os. 

2 ) O llD I!:NS E ll l C.:ONSEQUE Glt\ DO Cl\l1' . DAS 
l'!'l . ;\Jô: . 00 c . c. 

Pam qun não haja demut·a nu at;1íu das U n . 
Ac., o UmL. do 2• C. c. oxp cd iJ'á Ot·rlens Pat'­
li r ula r·es aos Cmts. dos Agrupament0,; de t.:aca 
r Bomb~wdci o c aos Um ls . de E sq c!. dn IV/ ::!" 
ll. M. Av. c do 3° G. A. A. Ac ., ordens osLas 
f!XJJNiidus p ôlos aviões elo Q. G . e n un idas 
JJOsle t•iot·mcnLo em um a Ordem Geeal ue Ope-

J'acões . Preferimos por ·econom ia aprese!! lá ­
las sob csla última fórma: 

2• C. C. P. C. cru Salto de It.ú, 26 
Un. Ae . (vinte e seis) de agosto, 14 

(quatorze) hs . 
E. M.j3• Sec. 

N .... ORDEi\I DE OPERAÇõES N. 

(Para a Lurde de 26 e nC\ile 26/27) 

f • PA.RTE 

I 

Inumceas colunas inimigas se dirigem para 
o N. por quas i lodas as estradas. A excitação 
cm Campinas r evela certa desmoralização en­
tre os Vet·m elhos. 

Sua avia~;,ão parece eslar comp~elan1ente em 
c heque; cnLrolnnlo mantém-se muilo ativa a 
A. A. Ae. de Campinas. Ba ind icios de ler 
s ido evacuado o campo de I ndaiaLuba e ~l o 

estar em \'ias disso o de Capivar i. 
·Tudo raz cr er q~e o inimigo a t.ravessa uma 

rrise mui Lo grave . 

ll 

O 2• C. C. inic ia a p orsegutçao na dire~;ão 

de Campinas, de modo a rclard:~.r u m QIS l.O~­
s ivl•l a I'elii·ada inim tga ; uma vez asscgul'ad:t 
a po.so de· La t' idade, ele continuad com a 
m esma missão na::; d ii·c~;õcs do lli o Ularo c 
Mog f Mirim. 

DI 
A mi ssão elas Un. Ao. é de api·oveifaJ' o es­

tado de desmol'alizaç:,ão do inimigo e a qunsi 
anulação de seus m eios de aviacão pal'a . ata­
r a t· ousadnmenle as suas colunas <'tn l'e ltrada 
e os pOJ1(os imporlanlcs do_ s ua rclaguaeda, do 
modo a dificu ltar osstl N~lnada. 

IV 

l:ona d~ a~;ão das Un. Ae. do C. G .. limi­
tada a E . pê la linha Jundiaf-Jlapirn-Amparo­
E spirilo santo do l~inl.wl ; a fJ. pê~a linha Ca­
p ivad~::-:>1. Ba1•b::u·a (ioc . ) -Limeira . 

L.i 1\1 ilcs om pt·ofnndidade das U n. A e. çlo 
c. t.:. - as linhas Rio Capivarl ao S. e H i os 
Pit·acicaha c Atibaia ao N . 

Limite entre as zonas de ação das D. C. -
o divisor das aguas entre o Rio Ju11d iai e o 
H i o do Uurú (á D. C. da dit•oi La) - Faz . 
Bal'l'oso- 'ova F'riburgo-Campo RcJ ondo (á D. 
G. da Cg{) UOI'da) · 

v 
l (cpart içáo dos rne1:os : 
Os meios á. dispos i~;ão do C. G. (•on,.;,•l va1·üo 

a mPsma t•epal'Licão o organizarão rlc Coma.ndo 
que tinham no 5• E x . - Agi·upamC'nlo rh• t.:nca 
c .\gTnpanH'n.Lo d«' BoJubardP io. O ma E 5qtl. 
do a• n. 1\1. A\' . ser á reservada para as mi::;­
sõPs cl C' infonnacões do C. G. c J.,pend•'l'.'l 
clit·l'tam C' nlc clôslll comando. 

VI 
i\1 i:;.;õt's dos Agrupamcnl tlS ~ 
A - O .Ag t•npam culo de Ca..:a nu tat·d .. dp 

hojt• Cllbt• iJ•á iniciallllel\W (\,.; U!)Clar:üe.; d l )) , 
c., COlll maiOI' es l't)l'!;O na fl ·enle da D. u. ua tli-
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GRADUAÇÃO DE ESPOLETAS 
Evento - Corretor - Distancia no Regulador 

Pelo Ten. Osvaldo Daniel Mendes 

O assunto é facil, por ém te n1 um eet·Lo "q ue" 
especia l em que os nossos r egu lamentos de 
l it'O de a t·lilhari a não Locam e que deve me­
r ecer a tenção nas regu lações de t it·o; por isso, 
dando uma busca em mi n ha coligenda de notas 
a t·espcito, pt·ocu t'C i ot·ganizá-lo de mane il'a a 
fac ilila t· o manejo dos Lres e lementos que en­
cabeçam estas linhas . Es te ass unto Lem s id'l 
ventilado por ofic ia is distintos, uossos cama­
radas de a rma, como sejam : Cap itão Bina Ma­
chado, 1u T enente F el'nan<.lo Fonseca de Arau­
jo, alua lmenle na .b:uropa, a ser viço da Missão 
~f i li ta t· Bt·as ile il'a, e Ll'alando da ot·ganizacão 
duma labela de eventos pal'a as nossas espole­
tas, assim como ou lt·os ofic ia is . 

Como sabemos, os reguladores automalicos 
set'vem pal'a graduar as espole tas de Lempo e 
l'at·amenle nos uti lizamos da chave ou p inça 
de r egu lação á mão, a não s er pal'a o matet· ial 
de rr . L ., que guarnece a heroica fot·Laleza de 
Coimbt·a, a de Pat·aoaguá, o forlc da Barl'a, a 

re ita ; a í atuarão á baixa altitude contra os 
e lementos quo por acaso ainda r esistirem. ou 
co ntra as les[as das colunas em retirada. Es la. 
ação devor á see executada em íntima ligação 
com as tropas das D. C. 
H-O Agrupamento de Bombar deio deverá 

pt·ocuear l'eLardar a r e tirada in imiga a l uando 
contra as colunas em r e tirada e os pontos ;111-
portantes de sua r etaguarda. 

Pat' a isso : 
O Sub-Agrupamento 1\Iedio deverá, na tarde 

rio hoj e, agir em primeit·a m·gencia á bompa 
e á metralhador·a e á baixa altitude t:ontra as 
colunas inimigas que se retiram, empr~f:ar,do 

o maiot· es fOrco nos eixos Indaiatuba-C:tmpi­
nas e Monte Mór- Campinas. Uma par te dos 
aviões medios deverá ser empregada pal'a p r o­
leger os aviões p esados no ataque ele Cam-
pinas . · 

O Sub-Agt·upamento Pesado bombardeiará, 
a inda na tarde de hoje e o mais GCdo ppssi­
vel, as sa ídas N. de Campinas, em pr imeira 
m gencia c em segunda urgencia as Estações 
das Estradas de ferro . Os aviões pcs:tojos se­
rão cober tos por aVciões medi as, de n.côrdo 
com as ordens dadas pêlo Cm t. do Agrupa­
mento . 

O 5• R. Av. P . será empregado na 1• parle 
da noile 26/27 sObre as Es tações de Campjna~ 
em cooperação com o 6" R . A v. J>. rl pa 
2" parl.e da no ite contra a Estrada de Ferro 
Mogiana (Faz. Duas Pon tes) em primeir a 
urgencia e contr a a Es trada de Ferro Paulista 
(região de Jacuba ) em segunda urgen0ia. 

O Cml. do Agrlltpamenl<> de Bombardc :o 
rP.mcter á imccliatamente por av ião as snas or ­
dens ao Cmt. do 5• R. Av. P . em Sorocaba . 

fot·ta leza do Bt· um e outeas an t igas foelifirn­
<;ões pct·mnn cn tes . 

J!J·ven t o é a cl u t'<H;ão do q ue ima elo mixlll 
fus ível das espoletas ele tempo c é igual á du­
t·ação ele tt·aj eto elo p t·oj e lil na a lma elo ca­
nhão c no at·. Uns camat·nda di zem quo 0' 
cvrnlos t·cpt·esentam seaundo.~· de t empo, comt' 
o ·1" T oncn le i\l'mando P er e it•a de Vasconcelu,:. 
em suas "Notas de estudo do:; t·cgu lamenLos do' 
nt·li lhat· ia ", publicadas na 1/evisl a Militm· n. a. 
des te ano, ou tros, como o 1" T enen te Aenujo. 
ri izern qu e não rep t·esen lam segundos sexagt>­
sima is c esta pa l'ccc-tne a op in ião ma is acer­
tada. Com efeito, pat·a se g t·adua t· o l'aslillw 
elo mixlo fus ível procede- se ass im : "Lama-:;,· 
o tem po Lola l de qu eim a uo t·as til lto fus ível t' 
no S(•u cx lt·emo insct·cvc-sc o n úmel'o do Sl'­
gu ndos col'l'cspondcn tes" . "J~m sP.gui da, di\ i­
elo-se o ras ti lho em paetes iguai s c se o gt·adua. 
u ni rormemenlc" . Esta grarlu nção, é logir ll. 
não póde t'CJH'esentat· segun dos scxagcs ima is. 

C- Os l'econhec imentos ser ão con l,inuudu~ 
p(}la Esqd. t·eslH'Vada ás m issões. de inJot'ma­
c;ão na segu inte ordem de ut·gnncJa : 

J ) tarde el e hoj e - r econ llecimoulo folo­
graJico na escala 1/20 . 000 da região ao ~. 
do lli o Capival'f e en tre o lim ite E. da ;.:on,t 
de ação do C. C. e a linha Mon leMói'-Os 
Amal'a is, com o fim de. procurar novas posi­
r;õcs inimigas nessa r eg1ão ; 

r econhec imen tos fo lograficos <.l os eixos \1a­
li nhos- Campinas- Mogí Mirim; Campi nas .. foiio 
Paulino; Campiuas-Vi !a Americana; Montt' 
Mót·-Vila Am eeica ua na escala 1/ 20 . 000 dl' 
modo a acompanh ar 'o movimento de r~t~úo dl' 
inim igo; . . . 

2) no i Le d.e hoje - r econbec1men lo a VJ:;I.I 
das esLrarJas de feno Mog iana, Paul is ta o .Fu ­
nilense, de modo a vet·iricar a inLons idaclo lh' 
Lmfogo . 

V li 
01·oanizaçãu l uminoza ·- Continúu l)m vi gor 

a estabelec ida pêlo Cmt. das Un . Ae. d,1 
5" Ex. 

VIII 
P. C. das Un. Ae. - Salto de ltú . 
Deslocamento ul Lerior para Indaialub:~. . 

IX 
Sot·ão desde já inicifaclos os ~::_ecou h ccim('n­

Los pa t·a a escolha de pl'epar açao de ~:_amp,)s 
pat' a av iões medias e leves nas ragwcs d~ 

Faz . J. Balduino e Burú. 
O Gen. Cmt. das Un. Ae. 

Confer e . 
O Chefe de E. M. 
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pois esta med ida do tempo de queima de rasti­
lho é feita com a espoleta em r epouso e as va­
t'iaçõcs de pressão c principalmente as da velo­
cidade inicial mod ificam o tempo do combus­
tão . Geralmente e na prática, o evento zero 
(0) , corresponde a um arrebentamento na boca 
do can hã o, isso porque o tempo de qu eima do 
t•astilbo, em comun icação direta com a carga 
de arrebentamento, conesponde ao tempo elo 
pct·cut·so do proj elil na a lma da boca de fogo. 
Quando se gradua a espoleta á mão pOt' meio 
da pinça ou por meio de punção nos rcgu lado­
t•cs (sangt·amento), diz- se "evento " o que no 
t'Cgulador se di_z "corretor"; r epresentam, por­
tanto, uma mesma c unica causa. '.rê m a m es­
ma finalidade : adaptar o arrebentamento a 
uma altura qu e se desej a, com uma difel'ença, 
se é que ex iste : o concLOt' cm-ri(Je autonw..tica­
mente es ta a ltura de atTebentamento, a l terando 
a duração do traj eto das tabelas em v is ta das 
condições ocas iona is do tiro, ao passo que o 
evento efetua a mesma correção, porém po?' 
meio da chave de ?·egttlação ott pirv;a ott ainda 
sang1·amenlo, agindo diretamente sôbre o ras­
ti lh o da espole ta. Em fim , o conetor age sõbre 
a distância re.guladot·a, corrigindo- a aulomati­
ca c conve ni entemente, ao passo que o evento 
não prec isa dêsle veícu lo denominado "distan­
cia t'eguladora" para cot• t•igir convenienlemenlo 
um atTebentamenlo, age diretamente no rasti­
lho . Se quizcrmos al ongar um arrebentamento 
agindo no evento, Lemos de aumentá-lo e por­
tanto, a duraçã.o de queima do mixto; se qui­
zermos obter o mesmo resulLado agindo no 
corretor lemos de diminu f-lo e, poetanlo, bai­
xat· a allu ea de at'l'ebcn tamenLo. Como vc­
n~os, são dois vocabu los com a m es ma s igni­
ftcacão c têm o mesmo escõpo, obLido, poeén\. 
de modos dif crcn les. Dos dois mo elos mocl i­
fi ca-se em s uma a clut•ação de qu e ima elo 
mixlo da. espoleta . 

Co1'1'elo?' é um di spos itivo adaptado aos l'egu­
ladoees. auLomaLi cos que permile "conigir", 
convem cnLe e aulomalica.mentc a duração do 
lt·ajcLo da tabe la, dando as coet·eções respectivas 
t'm vista das co nd ições do momento em que se 
efetua o Liro. 

Distancia regnlndo1·a é outro dispos itivo 
adaptado aos regu !adores automalicos e que 
tem fnLima ligação com o "corretor", o qual a 
mod ifi ca, conveniente c automaticamente, de 
ma ne it·a a ser oblido o al'rebenlamcnto a uma 
a llut·a desejada. Diz o coronel de artilharia 
francêsa •r reguier, em suas "Conférences sur 
lc l ir de l'arti llerie", ed ição de 1922, á pag . 51, 
quando trata ·de "di stanoo- debouchoir: "On 
garde la. hausse correspondant à 4 . 000; on 
prend la d is lance- debouchoir correspondan l à 
,, . 000 (c'est- à dire identique à la. h :w sse)' mais 
on augmente l'angle de si te de 6 milliemes" . 
Isto paea compensar· a diferença enlee a alça 
col'rigida 4 .100 e a distancia topogt•afica de 
1~, 000. Contin uando, diz ele : "Si on ado·ptc la 
rleuxiême maniêre, c' est- à-dire, s i l'on p l'end 
la distance- debouchoir 6gale à la hausse cal­
cul ée, on n'a plus l' inconvenient pr.eoité (de 
tomar- se como dis tância reguladora a disLán­
cia corr esponden te á Lopografica· e fazerem-se 
as correções sObre o corretor) et ~ I s uffit alors 

de modifier Ie correcleur de la conection due 
à Ia pression e l à Ia lempel'a ture" . Esta segun­
da man eira a que se refet•c o Coronel Treguier, 
de se t er a alça igual á distância reguladora, 
fo i p1·evis la para o nosso material de montanha 
Schne ider·, canhão de 75 milímetros, modêlo 
1919, afim de se ler um at' t'ebentamc.nlo á a l­
tu ra tipo de quatro m ilesimos . Convém di ­
zct', porém, qu e êsle processo foi realmente 
aplicado de modo que a alça com·andada seja a 
mesma a marcar no regulador aulomatico, rece­
bendo o cotTetor todas as coreeçõcs ocasionais 
de liro. Os canhões de 75 mil imett·os, Sainl­
Chamond (modêlo brasi le iro 1920) e outl'OS 
materiais de t iro 'i5 mi límetros e 155 m ilime­
lt'Os C. Scbneider possuem um regu lador au­
tomatico qu e r.eg is tra as d is tancias regu lado­
ras igua is ás alças comandadas e corresponden­
tes a ttm det e?"ntinado número intei1·o do evento 
de altum nula; se houYer uma ft'ação de de­
cimos de segundos, o corretor comp lelaeá o 
comando. A tabela ode tiro ft·ancêsa para o ma­
leria! de Saint-Cllamond dá um quaâ1'o dos 
even tos de a ltura nula a seeem sangrados nas 
espoletas respectivas e concspondcntes á dis­
tancia r eguladora comandada e iden licas ás al­
ças corrigidas de tiro. Exemplo : corretor 14 
- Alça 4 . 400. Como achamos óstc cQrrelor 14? 
No referido quad1·o vê- se que 4. 400 não re­
g istra o evento 12,6 e s im. como dissemos, so­
mente o número inte il·o do evento 12 (doze) ; 
ol'a, para completae o evento dado 12,6 fa ltam 
mai s 0,6 de segundos, e como mais 0,6 de se­
gundos c01·respondem a menos 6 cl iYisões do 
cor retor normal 2 0 (v inte), temos 2 0 menos 6 
igual a 14, la I o evento comandado acima. De 
passagem é bom Iembrat·m os que as correções 
de corretor são : d-vo, clp. dr., Vlx, dh e d (-). 
Como o caso mais comum 6 os comanda nt e 
de batet·ias possuírem o seu "Manua l para uso 
dos comandantes de baterias de artilhat•in de 
campan ha ", no qua l não encontramos es~es tr~s 
elementos - evento - coeretor - dtslanc1a 
reguladora - relacionaclos de m aneira a que 
possamos lidar com e les pl'ontam~n~e, !'em ef~­
Luar um pequeno cálculo prehmt~ar, mats 
adeanLe expomos como se determmam eslcs 
t1·es elem entos . Esse cálculo serve par·a os ma­
ter·ia is em que a dist.áncia no regulador não 6 
igual á alça comandada. 

Ao tratarmos da determinação dos trcs ele­
mentos, assunto des tas linhas, teremos oca­
s ião de falar em dis tânci a depurada, quo foi 
muito empregada durante a guerra c geneeali­
zada finalmente, por ter s ido u m dos falol'es 
peincipai s para abertura de fogo de sm'PL'E' a 
sôbre o adversae io. E ' no Lea.nsporte (lo t iro onde 
ela mai s apar ece . Façamos a seguin te figut·a: 

onde (1) Dit = Dt + i\1 c (2 ) De = DL + M'. 
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Subtraindo- se, a ambos os membros da equa­
ção ( 1) as correções conhecidas i\1', temos : 

Drt, - M' = Dt, + M - M', ou 
D1r. - M' l M - M' _ 

Dt + Dt -
Dist. depurada _ K (3 Dist. topografica - 0 

) 

J
dvo, - regi men ou des-

onde M _ M' Ovo gaste da boca de fogo. 
(4) ldvo2 - tára ou vivacidade. 

d Vo3 ·- lóte de pol v ora. 
DêsLes tres Dvo, geralmente se conhece dvo; 

calcu la-se dv•. pêla fórmu la: 

Dv•a = Kv•Dt = Kv• (L- 24") 
e o que faltal' para se Ler a distância 
balís tica do tiro de regu la~;ão será o Dv• •. Co­
nh ecido o Dv<> globa l (4), se atirarmos com o 
mesmo lote de polvora e nas mesmas condicões 
aLmosfericas, podemos dar ês!;e Dv• golbal .para 
a preparação do tiro, cuja correção encontra­
mos nos r espectivos quadt•os das tabelas de 
Lit•o. 

Que é dis tância depurada? E' a veedadeira 
distância topografica do objetivo na ocasião elo 
tiro e a mais exata, da qual deveríamos partir 
para iniciar a regulação, mas que não é possí­
vel obter sem efetuar uma regulação. Conser­
vando-se o mesmo lote de polvora, podemos di­
zer que o coeficiente K• é constante, porque 
os elementos do primeieo termo de (3) vat·iam 
proporcionalmente enLee s i, desde que as dis­
tâncias Lopograficas dos novos objetivos não 
difi ram muito .entre s i e que estejam entre s i 
na relação de tres quartos ou de qualt'o terços . 
Depois de uma primeit·Çl regulação sôbre um 
determinado objetivo ou alvo, se qu izermos 
atirar sôbre um nôvo objetivo qualquer, fare­
mos: Dn = K• X Dt + M' cujos elementos são 
Lodos nossos conhecidos . 

E' oportuno pôr aqui a seguinte contradição 
entre o nosso regulamento de tit'O de arLi lbaria 
n. 13 III parte, ed ição de 1921, o manual de 
Liro francês e as instruçõ es sôbr·e o tiro, fran­
cêsas, n. 188 e n. 2&2, estes ul Limos de acôedo 
com a "Justificação das r egras de tiro" . O 
nosso r egu lamento "chocolate", ás pags. 189 e 
263 esLá iguarmente em contr adição com a edi­
ção de 1921 e, como êste último ainda se apro­
veita e o primeiro nada demonstra, provarei, 
mais a seguir e com a figura "A", grafada aci­
ma, com quem está a razão. Diz a ed ição de 
1921, ás pags . 221 , n. 235, sôbre a determina­
ção do. evento inicial: "Se o lit'Q de tempo é 
precedido de r egulação em alcance com tiro 
percutente, partir· do anuulo de regulação, em 
lagar do angulo inicial", e, tambem, ás pags. 249, 
n. 287, sôbre o MeLado de Regulação: "Pro­
cura-se em segu ida na tabela de t iro o evenlo 
inicial, expresso em segundos e decimos ele se­
gundos, corresponden te ao angulo de tir·o do 
limite curto do enquadr·amento da ?'e(]ulação e 
abr·ir• êste evento na espoleta" . 

Vrumos provar, graficamente, que o que cliz 
o nosso r egu lamento em questão não está de 
acôrdo com a logica. Assim na fig. "A" acima, 
verifica-se que, depois duma r egulacão, en­
contro u-se uma disláncia balística de regula-

cão D :-r que, .depurada das correções do mo­
mento .M' , dá a d is láncia depurada D dep . Em 
(3) vemos qu e D:-:-M'-D dep . , e Dt+M'xDc, 
o que significa qu e a dis tância Dt x Dc=D-.. x 
x D dep. Ot·a, s i a r egulação nos deu D dep. 
em percussão, como conhecemos as col'rcrões 
:\L' - correções de alcance na ocasião do tiro­
para termos a dist:incia de r egulação D-r. do 
objelivo é só acrescentar M' a D dep. ou 
D dep. + M' = D" , portanto, '.l.'AiltBEM, se 
quizel'mos o evento de altura nu la para a dis­
táncia de regulação D 1r devemos procurá-lo na 
tabela paea a D dep . (d is táncia depurada) e 
a ele somal' as val'iações do evento já conheci­
das para termos o evento, corretoe ou distancia 
r eguladora, que dê um arreben tamento de al­
Lul'a nula em D1t, denom inada di stáncia do J'e­
gu lação ou balística de til'o. Não é, pol' conse­
guinte, como diz o nosso regulamento, ed icão 
de 192·1, e s im se deve partir elo even to da dis­
Lánc ia depueada D dep . , para, juntando-se-lhe 
as suas correções do .momento, alcançar o 
evento teorico da distáncia de r egulação. Fica 
dêste modo sanada a dúvida de se adoLa e uma 
ou ou'LI'a disposição dos eegulamentos. Con­
vém dizer que na f ig. "A", as variações de 
al cance M' e M podem ser positivas ou nega­
tivas c, portanto, as d is tâncias de J'egul.a ~ ão. 
depurada e corrigida, ser maiores ou menOI't' ' 
qu o a d isLáncia Lopografica, dando, ass im, OI' i­
gem a uma ouLt·a figura representativa do tit·o. 

Dito isto em ligeiras palavras, vamos ver 
como se pr·ocede par·a achar· os val01·es nnmc­
l"icos dos elementos de ti?·o de tempo (schra-
2Yrlel ) . O princípio em que nos baseal'emos é 
o sogu in lc : "O 1'euulador· automal'ico dá sem-
1J?'e um a?'l'ebentamento á allur·a tipo parn 
r,ualquer· clistáncia nele 1'C(]'ÍSt1·ada, ou, melhOJ'. 
o evento furado na es poleta é igual á dtn•açao 
do trajeto menos 0,3 de segundo, até 3. 000 m.~. 
c m,enos 0,4 de seaurul_o, daí em diante" . 

Como vimos dizendo, a delel'minação do 
evento, ela di sláncia r egu ladora e do correlol', 
pódc ser vista sob dois aspectos : 

1) o mai s geral - o at·gumcnto é a distáncin 
Lopografica elo objeLivo; e, 

2) o argumento é a dis táncia depurada do 
objetivo. 

Vejamos um exemplo do pr ime iro caso : 
Dados DL == 5.000; D" = 5.180; COJ'J'eÇÕt'S 

elo evento mais 0,8. Temos: 

jalça = 5.000 
evento alt. nu la = 15,5 

a) 
dist. reguladol'a = 5.166 ms . 

L corretor = 20 
o comando será: 

{
alça : 5.180 

b) dist. r eguladora: 5. 180 
correlot· : 12. 

a distância regu ladora 5.166 encontramos ns­
sim: disláncia l'eguladont 5. 000 t·egislra 1 5.~ 

menos Q,q = 14,8 para 15,5 Jaltam o 7· (lis lún­
cia regll ladoea 5. 500 r egistra 1'7,3 meno 
O,lt = 16,9; a diferença de 5 . 500 menos 5 . 000 == = 500 cm·responde {~ difeee nca elo evcnlo 16.!) 
menos 14,8 = 2,1. Ora, 0,7 é a tet·ça paefc rln 
2,1, donde se conclue que cor-responde a 166 
ms . que, somados a 5.000, dão 5 .166 rns . pa1'a 
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Impressão de uma viagem á Foz do lguassú 
(A proposito de um pr oj éto a presen tado á Camara Federal) 

Pelo 1 o Ten. Irapuan Elisêo Xavier Leal 

InLel'essou- m c profundamenle o palr iolioo 
peojclo elo deputado pêlo P.aeá, Dr. Aarão 
Hcis, sub mel iclo, ha pouco· tempo, ú cooside­
l'a(;ão do Congt·csso FcdeJ•al. Esse projeto, 
cujo escópo lH'inc ipa l é estabe lecer e ampliar, 
-ob mold es r leYa.clos c du1·adouros, a navegação 
b1·a ·iie ira nos t·ios Pal'agua i e Pa.eaná, não !;Ó 
é sumam enl c oporluno, co mo t·e iviodica di­
J•cilos c neccss icla,dcs nossas cl.c l(}nga da.la 
p1·oLelaclos . Sendo ex fl'e m·nmenLe ra1' Ó, nos dias 
que cot·J·cm, inco modar- se o lcgisla.clot• com os 
wohlema:; que mai s de pcr lo condizem com os 

Kota.: - E screvemos este m·ti,;o em 1927 , para as 
paginas de uma r evista f luminense . São decorridos, 
portru,to, quatro a nos . Dada, entretanto, a natureza 
do a ssunto, sempre de a tualidade, resolvemos tornar 
a poth lica- lo nas colunas d'A DEFESA NACIONAJ.~, 
justn.mente porque tivemos ocasião de lêr, a poucos 
dias, u ma judic iosa aprcc iaçiio do Major Raul Sii­
\'Cira de Mello sot.r e o m esmo assun to. O nosso 
Intuito, ass im, é fornecer -lhe, b e m como ás autoridades 
competente~>, um modesto s ubslcl lo á. tão Impor tan t e 
materia. 

d isU:íncia r cgulndo J•a . E m b), igualamos a 
dis táncia regu la dol'a ú alca paea se1· mais van­
tajoso c despreza mos de lcvat· a clifcL·cnca de 
11t ms . para o con'clor por não cor responder 
nem .á va1·iaçã o de Os,1 para a disl<1 ncia em que 
atiramos. O coeretot· 12, obteve- se su1JlJ'ai nclo­
sc de 20 as cor·reções do evento mais 0,8, qu e 
correspondcm a menos o ito pontos no corretor. 

Rnlão, C(}mo dissemos, ( b) será o comando 
in ic ial do Lit·o. 

Vejamos um exemplo do segundo caso : 
Dados : alça depurada 5 . 070; coneções de al­

C:lincc + 200 c do evento + 0,8. 

l 
alc:a cl epueada = 5. 070 
evento alL. n ula = 15,7 

n) 
di st . rcgu ladol'a = 5 . 225 
corrotot· = 20 

n comando será: 
ralça: 5 . 270 

b) i di s t . regu ladora : 
. cor-rolo e : 1lt. 

DISTANCI AS 

5.270 

Para dvo de ma is de 10 metros 

" dTC :0 ,. ,. 10 " 
" d w " " 

, 10 " 
" clh , . " 10 , 
, d (:<) , , ,. 10 " 

3.000 3 .500 

+ 2 + 2 
- 2 - 2 
+ I +2 
- 1 - 1 
- 1 - 1 

inlen•sses da ·nacionalidoo e, o proj.elo do 
D1· . . \.arão Reis assume, poe isso mesmo, um 
caL'aLee de verdadcieã r eleYancia, m eeecendo 
a s im 'Pl'ioridade nos assuntos a ser LeaLados 
pê:as comissões das duas casas do Congresso. 
Tive o opraze t· de :ê-lo com aten<;ão. Pê·lo co­
nhecim enlo e pêlas observações qu e havia 
feito anteriormente de g1·ande pae.te da zona a 
que se eerfere aquele deputado no se.u pro­
j eto e, em particulal', na jus tificação do mes­
mo, verifiqu ei logo que se ll·atava de um pro­
fundo conllecedo.r daquela J'egião e das suas 
necessidades . Posso g·a~·anlit·, em que p ese a 
minha autoridade, que o peojelo em questão 
foca liza com muila oportunidade e minucia um 
dos ma is pal.piLanLes problemas da h ora pee­
scnle . 

Não se de tem o seu autor sómente no qu e 
diz r espe ito á navegação. ele estuda,. e~n con­
sequencia, com poemenOI'CS, os beneflc1~s que 
advieiam pa ra a União sob o ~onLo de v.1 la do 
coméecio, da expo1·Lacão, do mlcecambJO com 

em {b) a distância rrgularloea 5.270 oblivcmos 
aumentando a dislünria rrguladot·a de. (a) ~r 
45 ms; se aumenlaJ·mos ele 115 ms a d1 tanc~a 
r cguladom ele {a) Lemos de aumentar apru:o­
madamc nLe de dois ponlos o coJ'J'I'lOt' I' como 
temos de dimiuf-lo dns COJ'rccõcs do eYento de 
+ 0,8, lemos O COLTCLOI' 1·'1 . 

Então, (b ) será o comando ini cial do Lil·o. 
Se as condicõe:; em qu e aLil·amos compm·­

lasscm uma cotTecão comp lemcnlaJ' do angulo 
do sí tio (s), a m esma SC'J'ia somada á disláneia 
lopogl'aph ica, afim de se pl'Ocm·at· o CYcnlo na 
labela. 

Conh ec idos os comandos iniciai~ do liro. se 
quizessemos inicial' o lil'O ele Lcmpo, basLal'ia 
aumentae os corretOJ'CS acima de tantos mile­
s imos quantos nccessar ios c confot·me nos mos­
Lt·a a tabela de i.it'o na casa inlilulacla uma 
variação de 0,1 des loca o ponto de tli'J'ebentn­
mcnto. 

Para lonninar, damos abaixo a labcla de 
correções do evento paea o scheapncl: 

4. 000 4 500 5 .000 5 .500 6.000 6.500 

+2 + 2 +2 +3 + 3 + 3 
-3 - 4 -5 -5 -7 - 8 
+ 3 -I 4 +5 +6 -!-8 ~- IO 
- I - 2 -2 -2 -2 - 3 
- 1 - 1 - 1 -· 1 ·- 2 - 2 

-
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~s nações vizinhas, da nac ionalização de uma 
tmporlante fa ixa de terr iLot· io f ronte iriço. 
etc. Resolv i, então, .publi car as notas abaixo. 
tomadas dueanle u ma viagem á F oz do Iguas­
sú, quando da m in ha es tadia em Gnafea, em 
meses do cor r ente a no. 

Na manhã do d ia 28 de j anei ro, pa1·t i ele 
Gu a íea, fa1.cndo pa1·Lc de uma com issão. pa!'a 
F oz do Tguassú, c irlarle local izada, como é sa­
b i~o, n a f 1·onle i_t' a rio B t·as il com as Rcp u­
bl!cas da A1·gcn t ma c do P aeaguai . 

Havia mui to tem po que SO'D bava con hrcC> r 
essa r egião, ultimamen te tornada celebre no-> 
anais da. . ~·evolu ção bras ilei ra de J92" , pêl ~ 
falo de a 1 Ler estado o gene.ra.l Js ido ro com o 
seu Quanlel Genel'al, a lém de mu il()s oult·os 
chefes I'evoluc iona r·ios influ en tes . ~em lcva1· 
em con ta os m a ra vilhosos Sa !Los do fguassú 
qu e Lod os o~ bi•asileieos devem con hecc1·, ma~ 
ap enas cons 1dcl'ando a importante s ituação 
lo~ografica da <?idade, na frontciea com dois 
pa1~~ exLrangte lt'OS, achava sufic icn lem en lc 
JUSLlfJcada a m inha aguçada. curios idade . 

R~al izae-se- ia, dcs la m aneira , um g1·and e 
deseJO m eu . 

~if!l ~e fi carem_ mais b em grava.das, lomei 
a !DICta l1v a de r cg1sLar embora a vol d 'oisean 
as minhas impressões 'da viagem a es, a pa1·1 ~ 
do nosso le1'ritorio, acompanh adas é n alut·al 
de Lodos os i.ncidenl es dignos dê nola, qu e: 
POI'Vcn tuea, L1vessc oportunidade de a.pt·cciae. 

I nicia mos a. v iagem do seguinte modo : 
De -Gna fm a Po1·Lo Mendes : 
Para ele Gu a fr·a se ch egae a Pol' lO l\'lenrlcs, 

na zona do b a ixo Paraná, é nece.ssa.t· io f azCI' ­
se um pcec ul'so de sessenta q uil om eleos n u 111 
pequ eno Lrem da Empresa Mate Larange ira, a 
mais p oderosa empresa h erva teit·a da regi ão . 
O trem desenv olve pou ca v elocidade, gas tand o 
c inco !toras em se u percurso; os seus Cfl l' l'OS, 
abertos, são acanhados, com um s is tema tio 
bala us tros á moda de "bond", não oferecendo 
a nccessaria como<l idade aos p assagcit·os, p ol' 
isso que são apl'opl'iados mesmo paea o Leans­
pol'Lc de mc.rcador ias . Viaja-se s upor·ta ndo a 
Lodo mom ento a poe irada do caevão da ma­
quina, quo, por s ua vez, diminu e e aumenta 
a v elocidade numa incons tancia it·ri lrudora. 

Em lugar es cleleeminados páea a f im de ee­
cebet• a lenha ~mpi lhada na margem da es­
trada. E s ta, de bito la estreita, r epresenta, cm1-
Ludo, o es fôrço de uma empresa pal'Licu lar, 
que dela se ser ve rp rincipalm enle para escoae 
os seus produ tos p e lo r io P araná, e m d ireção a 
Buenos Aiees . P elo fato d e ser a Empeesa 
já a ludida arrenda laria de qu as i todas as ter ­
r as compreendidas de Guafi'a a Porto Mendes, 
gosa ndo por outro lado de amplas libet' dados, 
estipulad as num c o-ntl'ato com o govêrno, ela 
J'cgul a os Lranspoeles na estrada como bem en­
tendo, po<lendo a.Lé, o que já tem acon tecido, 
vedat· a passagem a quem lbe paeecer ind ese­
javcl . O p a noeama, de u m lado e de ou tt·o da 
v ia f el'l'ea, não ofc1' cce diversidade, apeescn­
ta ndo-se scm1ll'e aos olhos do viaj ante a ma ta 
de nsa. da floresta o, aqu i e acolá, uma ou 
outra clwupama dos paraguaios emp r egados na 
Empresa . D epois de se rpassar pelos povoados 
de Zoeot' ó e Al'l'(}io Gu assú, junto aos cursos 

dagua do m esmo nome, chega.-se em fim a Por­
lo i\re ndes, onde rx isle u ma depcndencia da­
qu ela cmp eesa. com a rc· iclrncia par ticular do 
ad mini s lra.dor , os a1·mazc ns c o p o1·Lo de cm­
harqu e c desembarque ela h erva . 

De Gua ír a p:wa .Po1·l o Mendes o cu rso do r io 
va i Laixando, as bal'!'a ncas já se vão tornando 
mais allas, devendo ha ,·cr nesse ú iLimo ponlo 
uma ai Lidudc ap1·ox i maci a dn J 20 melt·os, cor­
I'Cndo as a~ua ·, po1·Lanlo, entr e dois cortes 
r oosidcl'avcis el o tc1'1'e no . 

De Por to Me ndes a F oz rio Iguassú : 
Po1· me io de zo!Tas q11n fazem um vac c vem 

num plano incli nn.rlo, dc: rlc o a lto ela bam·ancn 
elo rio alé o eml~:ll 'crt clon.,·o , c nl.r ámos no vapor 
a 1·gcnlino "Sa.llo". da E m p1·csa. Ped1·o Nunes c 
Uomp. , qu e nos have1·ia de conduzit· ú For. do 
fg nassú. Alpresenlanclo aspecto, em m ini atura, 
de um paquete da5 compan hi as de naveg~1o 

ma1· il.ima, o " ·a :to" ofe1·ccc lodo o confot·Lo 
que s e póde exigi1· par a u ma v iagem fluv ial. 

Com ca ma.rolcs higi cnicos, bom salão de 
j a.~lar, pia no a bo1·do, pl'ivadas li mpas, chu­
veiro ele., ele eleva b em, nas viagens que faz 
de Posadas a P o1·Lo Mendes, o conceito da na­
vegação aegcnl i na, que, poss uin do a inda ou­
LI'O navios, Lodos bons, m uito conleasla com a 
pa1·ngua ia, I'Cpt·csenlacla pê lo v apor "Bcll ", sem 
npn llu m confo1·to, ca 1·gue it·o além <lc mui t ís­
s imo vagaeoso, lcvan clo ás v ézes o quin luplo do 
tempo de v iagem gas to p elos vapor es argenti­
nos . Ao passo qu e isso se dá. es tando o Pn-
1·n.gua i c a At·gen lina rCJH'cscntados pêlos seus 
vapores de navega ção in lc1· nacional com os 
s e_us pav ilhões leemu:anclo nos poetos bi'nsi­
lea·os, o Bl'as il não possue um a cmbaroacüo. 
nr m ao menQ.~ no L!·cc ho b1·n ·ile it·o, níio cslü 
I'C'fJI 'nSC'll Lado, perdendo as ~m a p!'Cferenoin 
que, na lnra lmcnlc, lhe tla1·in a E mpr esa Mnle­
La.l'U njci 1·a pat·a o lmns por lc de passageiros 
cnt~· e .os d iversos por tos do r io, elos quais os 
ma1s lln po r lantes a.lé a Foz do lguassú são 
lJras ilc it·os . 

Jlim v is ta das cli f.icu tdadcs e 1· iscos qu e o r io 
o.Fcr cce á n avcgal';ão nesse ti·ccho, é n cccssa-
1'10 qu e as embae-cações tenha m bons p raLico3. 
Mu ito caudaloso, suje ito a vasa n tcs c enchen­
tes, com uma con·cmteza exLI'aordin ari a o um 
movimen to dagua comp licado, o Paraná, do 
Poeta Mendes até quas i Posadas, é de nave­
gação d ifí cil c am .. isca.da. Durante t odo esso 
t1·ccho, 0ncontram-se p er igosos e geandcs re­
demoinhos, que, muitas vezes, põem em risco 
as emba rcações, lendo j á h avido casos d e do­
s as !J.•.cs . 'I'ais redemoinhos, consequen tes do 
mov imen to desoocon trado das aguas, formam­
se r ep en tinamente, f azendo trCJpida.t• as em­
ba1·cacões o ex igindo dos pilotos grande perí­
cia pa ea .d csv(}ncilhae o barco, r u mando-o p ara 
outro p onlo ma is ca lm o c accss ive l . Al ém disso 
a lat·gut·a do ;r io é a í relativamen te p equena, 
não have ndo condições de navegabi lidndu 
jun to ás bar r ancas, po e causa das p edeas exis­
tentes, o que obr iga as embarcaeões a. invest.i t• 
sôbl'e essas aguas mov imentadas como lugar 
uni co de passagem . 

O trecho considerado mais pee igoso é clt' 
p_oeto Sa.n ta E lena a p or to Br iLUJn ia, onr! C' o 
r 1o é bras ileiro e paraguaio . São dois os "pa~-
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sos" mais perigosos : o de S. Francisco e o d'.! 
Santa 'rercsa. Na v iagem de .regt·esso, o nosso 
navio andou muito mal n esses dois "passos". 
No primeiro deles a situ ação foi bem crítica; 
no centro de um grande redemoinho o vapor 
adernou de ta l modo que a agua chegou a p e­
netrar no convez. E' de admirar como ele con­
seguiu safar-s e dêsse lugar perigoso. O pa­
nico foi gea.'lldC. 

A seguir, a s i tuação foi peioe; um movi­
mento desencontrado de aguas ocupava toda 
largura do 1· io. O navio investiu, tendo dimi­
nuido a marcha, como é hábito na navegação 
aí . Aconteceu , .porém1 que já sobre a foele cor­
rente não conseguiu transp ô- la, indo sem govêr­
no óra para a margem bras ileir a, óra para a 
paPaguaia, fazendo sobressair toda a habilidade 
do piloto c pondo e m enorme comoção a totali­
dade dos passageiros . Foi por um verdadeiriJ 
milagre que se poude <Sak dessa ar r-iscada 
aventura. Convém acrescentar que a lém dava­
riada c forte correnteza do rio, ha ainda a con­
s ider a!' a s ua vasta profundidade, calculada 
em 200 a 300 metros (a sondagem p.rccisa não 
ó possível fazer pois a correnteza de cerca de 
oito milllas por hora, não permi te que a sonda 
se conseeve na vert,ical) . 

A viagem é, todavia, interessante, avistando­
se, q~er do lactp bras ilei.ro, quee do lado pa­
ragu aH?, u_m n~mcro regular de portos, onde 
as hadntaçoes s ao, geralmen te, s i.tuadas no alto 
das _barEancas do rio. Resumem-se eles nessas 
habltaçocs . e J?as wrras c calhas cons t.ruid as 
em plano m clmado para a descida de hel'va­
matc c madeira, os pr inc ivais pr-odutos que se 
exportam n eooa r egião. 

Os poetas princ ipais nté a Foz do Iguassú 
são: por~o-M.endes, Santa Elena, S . Francisco, 
e BnLama, do lado bras i lcit·o · Poelo Adela 
Hacurú,. Sa ens P efia o Las Pt~:mas, do lad~ 
paraguaw. 

A cidade de F6z elo Iauassú 

Ao chega r o vrupoe em uma curva graciosa 
elo L"io, .avis ta-se no a lto, em primeiro plano, 
o p eque no quar-tel da fôrça feder al da Fóz do 
Jg11 assú, h a pouco r econs truido. Att·acado o 
nav io ao porto, por uma es trada em rampa, 
den.lro de pouco.s minutos, entra-se na cidade, 
antiga colonia mili tar. As lat·anjei ras são 
abundantes, produzindo durante todo o ano. 

Pódc-sc mesmo c hamar a Fóz do Iguassú de 
cidade das laranjeiras . As casas são ainda de 
r:onstmção antiga des tacando- se como ma is 
importantes os edifícios da Mesa de Rendas, 
da Camal'a, o Quartel do E xcrciLo c do desta­
camento p ol·icial. E stão sendo cons tru idos, por 
s uhscr ipção aberta p õlo vigario do local, o 
g r·n po escola L· e a igreja, sendo que aquele, 
apesar de vir a ser, ta lvez, o principal edifí­
c io da cidade, es tá sendo erguido num lugar 
improprio, b em no centr o de uma grande área 
de tcer eno que m erecia mais que se organi­
zasse nela uma prroca que m~l hor pudesse diz!lr 
da es tética da cidade e onde os seus habitan­
tes pudessem, nas horas de folga, r euniL·- se 
pat•a esvairecer das causas da vida. As runs 
não são calçadas, tendo no seu leito o barr o 

vermelho caracLeris tico dessa r egrao Oés te rio 
Paraná, c apresentam elevações c depressões 
se nsíveis . 

Ha, no entanto, algumas vivendas pitorescas, 
como a dos Srs . Schimelfeng, Reis e Si I v a, 
I nacio Ramos e Pepin, em e~ilo de campo, 
confor taveis e bem localizadas . A cida.de tem 
energ>ia eletl'ica, fomecida por um motor es­
pecial; a agua é bôa, conquanto retir ada de 
p ócos . QuanLo aos hábitos sociais. os de Fóz 
de Iguassú sup:antam aos de Gua íra; a maior 
pa t·le da popu lação é formada de bras ileit·os, 
predominando, portanto, os nossos hábitos, ao 
passo que nes ta última local idade se vive com­
pletamente á moela paeaguaia, não do para­
guaio da alta sociedade, mas do paraguaio 
t·udc com fortes laços de atavismo indígena. 

Como unico meio de comunica'Cão com Cu­
l'Hiba ha a es~rada que vai por Deposito Ce'1-
lt·al, paea Cascave l, Guarapuava c Ponta Grossa, 
nu m percui'SO mais ou menos de 120 Ieguas . 

Logo que se r ealize a grande aspieação dos 
moradores - o lançamento da esteada de forro 
até a cidad e - é de se p l'eYer um grande futuro 
pam essa região, cu jo esquooimenlo pol' paet.c 
dos nossos dirigentes 6 aumentado pêla _grantlc 
d i tã11cia. a que se encontra, dos demais cen­
tros civi lizados . Não é necessario, entretanto, 
nenhuma a"'u deza de espieito, par·a se notar 
qu e l i'óz do

0 

Iguass~ , pêla su~ s i t~a ção to!)O­
"Tap hica na frootcH·a com dots pa rses cstran­
geit·o., ,:i.sitada a cada momento por t ur istas 
de Lodas as n nciua lidaeles, com pol'Lo aberto 
á navegação internacional_, m er e{)e que se _l he 
dê u m pouco mais de cu r dado. Se a lgum _en­
tendido pretendesse descr ever a desvantaJo.,;n 
s ituacão es tt·aLegica em que se encontra nossa 
ft·onteira, Lendo Fóz d~ Jguassú como chave, 
Leria ass unlo para vat'1Q.S volu~1rs . ~asla só­
mrnte di zer , pa1·a ~i car tudo ev1elcncwdo, q~1e, 
em caw el e necessidade de transporte rap1t1o 
de fôrc as, só ha uma es trada de rodagem qu e 
pal'lc de Ponln Gt·ossa, atravessa seer.a · de a l-: 
titudc supct·iot· a 1 .000 meLros c f JCa quas1 
i ntean,; ilavel nas ópocas cte chu\·as. Pódc-:sc 
con · idcr a J' sem r eceio de erro. a ft·onteu·a 
Oéslc elo r>araná como a nossa p L·incipal fron­
teil'a. 

.\. c• sLr·acfa elo fen·o. sendo uma irnperio · a. ne­
cessidade entre mil ou Lros benefi cios, fac ili ­
lnl'in nin~l a nos l.Jeas ilciros con hecer os "allos 
de Iguassú. s ituados a alguns qu ilornrl.ros d e~ 
cidt~dc talvcil os ma is imporlanlcs d t> munrln 
eY iLa n ~lo c·om isso uma viagem d ispendin~a po1· 
P.üo Paulo até Pot·Lo-EpiLacio, que• a tJua lqu ~t· 
u n> niio c\ dado fazet·. 

Do lean pot·Le dr pcmcfc o progrr•sso I' sem 
a esli·ada ele fer ro na ela se pócle esperar de~· a 
t·cgiii o . 

" lt m f'u erfo .1(JUÍITe" 

O Sl'" ttrH io dia de cslti.rlia em l''t'lil elo lgrw,,•t 
nprovcllci-o JHll'U un!a. vis ita a )' 11rrlo \ guir·· 
t·e. na 1•eg ião f r·o nli' J!'lÇa argenti na. 

.\ t>.stratl a c1nt• conclttr a i'ssr pot·lo é transl­
tavel po1· nu lotuoYCJS c está r~gulal'mcnle con-
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servwdru. Emba.r·cámos, cu e outros coJDJpa­
n heiros, em um auto....caminhão "Ford" e, 
após perco r r idos quatro qu ilometros, saltá­
mos, partindo em seguida por uma estreita pi­
cada em direção ao Rio Iguassú . 

Ao aproximar-se do rio', o terr eno désce 
bruscamente alé junto dO> mesmo, onde vai 
morrer a. picada. Nesse ponto, então, d ivisá­
mos do outr·o la.do o Pu erto A.guirre, onde ha 
um ·pequeno d9t>artarmento da marinha mer­
cante argentina. Exis te um pequeno grupo de 
casas, inclusive a do admi·n is tradol', qu e dá 
um aspecto pitoresco ao lugar. 

Transportados · em dois boLes, fomos até lá e 
gonti lmO'TlLe r ecebidos pêlo c he>fe do depar­
tamento, vis itámos l igeieamenle as clependen­
cias da adminis teaçã'() e a es tação racl io- tele­
grafica. De Puerlo-Aguirre par·te uma es­
trada de rodagem para os afamados sal·tos do 
Iguassú . Após uma Clll'ta demora l'egeessámos. 
E' de nolar a í a placidez das aguas verdes uo 
r io, em conl.ras te com as aguas bar·eootas o 
conentosas do Paraná. O rio Iguassú em 
Aguirre tem uma laegura a·pl'oximacla de 150 
meLros . Nos nossoo mapas Puer·Lo Aguirre es.lá 
erradamente loccrl izado; ele aparece na mar­
gem do rio Paraná, quando a sua veedadcira 
situação é no Iguassú a cêrc a de 800 meLros 
da fóz . 

Poucas hor·as depois esLavamos noYamcnte 
na cidade beasileira . 

A visita aos saltos de Iauass tí 

Por uma esp lendida ma•n hã, em L1·ajes leves 
de turis mo, embar·cármos. em um aulo "Che­
vJ·oleL" e fomos em busca dos saltos do Iguns­
sú. A satisfaç ão que in no m·eu inlimo era 
bem geande, porque ia conhece r esse tesouro 
brasileiro escondido nas m alas pat·anaenses, 
que tem s ido muitas vezes o objéto unico da 
v is ita ao Brasil, de cslrangeiros ávidos por 
apreciar as nossas r iquezas. O aulomovel, logo 
ao saí.r da cidade, embarafus tou-se por uma 
cs teada, que, num pcrcur·so de 30 qui lometros, 
segue pêlo m eio da mata densa, profusam~nlt­
ha'biLada po1· insetos de L-oda>S a s cspecies, ·iP:>­
Lac ando-se, pêla s ua lbe1 eza, as formosa~ e 
multicores borbole tas . 

A eos leada, mal conservada, es tá, em quas i 
Lodo percurso, tomada pêla vegetação abun­
dante q.ue já lh e encobr·e todo o leito, a tal 
ponto que o nosso auto, tanto na ida como na 
volta., ch egou cheio ele mato . Esse ma lo, cm­
barwçando-s e na fe.r r agom da ca:pola, era ar­
rancado c cafa no seu interioe. Qu em v·iajar, 
pDl'Lanto, nessa rs LJ'ada., está dcslinado a lor­
tura e- se p ê1o incomod'() qu o lhe causará os 
galhos de. arvol'es e de Laqunl'a c toda v egeta­
cão marginal qu e, como •disse, vai lomanda 
conta de Lo·do espaço vag o . Além diss<J, os 
ponLilhões exis tent es são ma.! consct"vados, 
oferecendo, com os seus páos so!Los, ser ias 
perigos aos v e ículos . 

E' de las tima t - se estia fa lla de co nservac.; ão, 
esse estado dep'lorave l em qu e so encontra a 
unica r odOIVia bt·as il eira que t50nduz aos sallos 
do Iguassú. Para que o estrangeiro levado a 

visitar o la.do bras ileiro dos saltos c Lendo 
vis itado, ou vis itando em segu ida o lado 31'­
genLino, não fique faz ando máu juizo do Bra­
s il, toma-se necessario que se dêem· providen­
c ias imediatamente . 

Como Lodos sabem, o rio Iguassú é a divisa, 
nesse ponto, do Brasil com a A1·gcntina. per­
tencendo uma paele dos sa llus por ele fot·­
mada a cada um elos dois países . Em r:a­
gmnLc oposição ao estrudo em qu e se enconll'a 
a nos a es trada, a cs ll'ada aegcnlina pat·a os 
sa ltos é larga c bem conservada. E o passai' 
de uma paf'a outea fronte ira 001 PuerLo Agu·il'r~ 
ou Fóz do Iguassú é causa facil· c do p1·onla 
r ea lização. 

Depo is de uma viage.111 ac id entada, cllegá.mos 
á margem bras ileir·a do r i o Iguassú. A h i cslá, 
paea conf['angcr a al ma b1·as ileira, completa­
men te abandonado o hotel construido por ini­
c iativa paeticulat• paea hospedagem dos turis­
tas qu e vão v is iLa1' os saltos . 

Estivemos lá dentro; com sa las e quaeLos 
ospaJÇ.osos c arejados, magnificam cnte s iLuado. 
é Lodo constru ido de madeira; nos seus QUUI'­
los a inda pet·manecc um r es to do mob ilia; no 
mais as aean has, pêla. sua vaeiedade c pêlas 
climensõ.es <las suas te ias, são o unico objéto 
da cu.riosidad c al heia. Pê la deet·ocada em que 
vai, beevementc dele só Ler emos a al'mnção 
ou os escombros . 

No entanto (mwis uma vez o contras·le) do 
outro lado, quns i em fren~c. o hotel dos tur is­
tas po['Lenhos, os tenta-se maj es toso, em desafio 
ao nosso esl'ôrco c á nossa persevera nca. 

Do hotel já se avislam as pr·imeiras quédns . 
As aguas do rio que um pouco acima sD di­
videm em duas concntes, vêm pelo lado lll'­
genlino cle5'[)ejar-sc de uma al tu ra consid era­
vcl no fundo do seu leito pedregoso, dando 
Jogar· a var ias sa :Los rurlis tieos, qu e são bem 
ol.Jscrvados do lado brasi leiro . '!'ornando l)Ji' 
uma picada que SC'rpoolcia no meio da rica 
mata r·ia , chegámos afinal em frente á.s qu édas 
deslumbrantes, que, p or mais um capricho da 
natureza, es tão s ituadas (as de mais va lot· ) no 
Lcrritorio bras ileieo. Essa maravi lha na tural , 
esse imenso LesúUJ'<l perdido no m eio da mü.ta 
c que exlas ia o especlrudor, tem como espe­
Laculo mais assombt·oso o Sal to da "Garganta 
do D ia,bo" de onde um e-noem e volum e dagua 
com a fôrça ele m il hões de cavalos \'·UI[)OL' '30 
dcspen h a ru idosam entc de 11 O mcLI' O'S, fazen­
do ·desprcrnder vapores dagua que dão a im­
pressão d e uma intensa cerração, a qui loone­
Leos d.e di s tânc ia. 

Milha.t·cs de andorinhas voa.m em tomo ·la 
agua, conseguindo por· v ezes a ll'a VesS>"á-:a e pc­
netrae na poeira Jimooa, ond e vão em busca 
cl .; al imentos . Descrever o es.pe laculo elas qu 6-
ctar.; do Iguassú 6 olbr·a para uma imagina.ç1io 
fel'Li l que possa escrev·er um v olume sôbre tão 
empolgante assunto. 

Eu, p-orém, m e conten to corn o qu e j á dis'le, 
esperando Ler contribuído com mais alguns 
esclarecimen tos para ser avaliada mclhol' a 
O'!)Ol'Lunidadc palriotica do projeto do doutor 
Aarão H.eis. 
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A.. EN""GEN":S:..A..RI.A.. N" A.. OFEN"SIV A 

Combate de Etreux, t ravessia do canal do Sambre ao Uise pelo 4f f o Regimento de ln{anteria 

Coronel Baills - Emploi tactique du Génie 

Trad. do Cap. F. S . Bandeira de Mello 
A 1!> de ou tubeo de 1918, !> peimeit·o Exér­

cito ati ng iu o canal do Sa mbre ao Oise. A 
Lravessia do <e a n a l foi imodialamcnt.e enca­
l'ada, m as val'ias v ezes ad iada por motivos rl i­
versos . F inalmente fi cou decidido executá-la 
a lt de novembro. 

O ini migo Lev e Lempo, pol'lanto, rle oq;ani­
zat· uma pos icão cons tituída por obrn,s Je 
l' UII1 pan h a r apidas. 

Desde o dia 2G ele outubt·o o XV Cot'po rio 
E x0rcilo, compos to el as G6", ~6· e 123' Div i­
sões, deve prepara t· a travessia do canal. 

No setor da 123" Divisão, a f een lc n mau­
lida pot· doi s r egime ntos : o /d1° á esquerqa , 
em rron lc el e E t t·cux; o G" á dieeila. de:m le 
de Vc nc rolles. 

Reconhecimento - Desde qu e entram em 
setor, a inranta t·ia c n, e nge nharia ela 123" Pi­
visão -ef etu am em I igac.;ão os t·ccon hec: dtcntos 
pa1·a proo isar a natul' r za rio ohs taculo .~ rlc­
tcrminar os pon tos mai s favoeavcis ao la nca­
mento el e pingu c la s . 

Naftweza do obslaculo - Canal conler.:io 
pouca agua (0"',80 ), com rundo ele vasa. exi­
gindo porta n lo p i ng uelas . 

Comportas intac tas, porias c passaciPi t·as 
das com poetas ri os f r u idas . 

Em CCI' tos l o~:ucs h a co m po1·tas clup la.s . 
Larg lll' :l. do ohs lncul o: 5 a G meteo;; c;(lbr c 

mrla r;ompol' La s im ploCs; sôbL'C o canal. 18 me­
lros . 

Com um ohs t:"t('.u \o dr f fio rmca laegnra , 3. 
' igi lancia elo ini m igo 6 fac i\ c, portanto, só 
póde havce_ exilo s i o lançamento das pin­
g uelas se f 1zer qua s i instantan eam ente . 

Mate1·ial - Os sapadores da 123" Divisão 
t'Ons trocm ri ng·u C' Ias de uma un•ica peca, lan­
c;a\'c is, f a1.endo-a s avanç:.ae, pmpunando- as, da 
margem elo par·Lida sôhrc a outr a. c que ele­
vem pcemili t' Leanspô r· os 18 m e lros em alguns 
m inu fos apênas . 

Rribrc ns compo1·fas la rwae-sP- ão pinguelas 
rm gradil (á semri!Jan ~:a dos m a la-bu1'ros das 
J'orlovias el e S . Paulo ) . 

Sôbrc o cana l, pin gurla s sôbr·e sDpoelcs 
flutuantes a rlicularlos, jangadas rle loneis, 
fardos de coetica , qur &e su bs ti tu irão ulte­
I'ÍQ rmenlc por pin g u r las sõbre s upol'tes fixos . 

Prevê- se, en.finr , si o al.aquc fôt' co t•oaclo 
do rxi to, a cons titui ção ele pontes de c ir·cuns­
tancias e m Etreux c Ve nc t·o!les. 

l'osição inim.iaa - Duas linhas, pos tos ini­
migos mu i to v ig i lantes sôbt•c o canal, nume­
rosas m e tralh adoras . Ccmiterio do Elec ux 
f' o r· I Pmcnle oegan izaclo . 

lrléa de manob1·a rla 12.'1• Div isão - Fazcl' 
o esfôrço ela csquel'cla (~ I f o 11. I. ) para a 
d ireita (6° R. I. ) , por m e io de doesbol'el am cntos 
c: ncessivos . 

Prime iro obje tivo - Cota 181, Ol'la L este de 
Cancr éaUJIDont e D oreugL. 

Segundo objetivo - La P lanchell e e Es­
qu eh éries. 

Repartição da EnaenlHtl'iet - Com panhia 
8/57 : t1·es p elolões nas .,inguclas do ~ !l o R. I. 
c um pelotão n a poule de artilhar ia (Elreux) . 

Com panh ia 8/7: pinguelas do Go ft. I ., ponte 
de Vcn crolles . 

Plano ele e·ngajamcnto do 4 /if• H. I. 
1 o - Base de parbida: h01·a H: o canal . 
2° - P inguclas lancadas de H a H + 5 m i-

nutos . 
a•- Des tacamento de cobertura atrnves­

sando com a engenharia na hora H. 
tlo -Barragem de at'Li lh aeia dupla, rio H a 

TT + 5'. na boecla s u l do canal c a paelit• de 
li + 5', cnLre a margem e as casas . 

5°-AS Lcs Las das colunas se engajarão 
entre H. c R + 5'. 

l~xcctt ção - A bal'l'agem de arLilharia se 
ciP cnc::Jcl e ia sôb ec a margem s ul do canal á 
5 h . 45 . Os !'apadot·cs lancam-sc c Leabalham 
no meio dos r ebenlamr.nlo · curt os . Seu élan 
causa admit·ncão da infanlaeia . 

I Batalhão elo 4 tt • - O saparlor Bruhet 
a lt·avrssa uma compor l.< pendura ndo- se ao qnc 
eesta ela respec l iva pol'f a, a poucos passos ela 
r asa do gn~u·da da comporta ocupada p êlo 
in imigo ; ôk puxa a pinguela (em gt·ade ) . Os 
ocupanlPs ela casa são ff'ilos OL' is ionf!i!·os s cn1 
que u-- nham podido agir. o lançamento ria 
vingur la dueou um minul" c meto; sôhre o 
canal nws mo. uma pi ng ur la rl c jangadas do 
to nris r rôfa pêlo fogo elo inimigo, os sapa­
cloi'es ,iogam-'!':e nagua c csl.c'l'heleoem uma 
outr·a . 

E m a lg-nns minu tos todas as p inguelas sãn 
lancadns e os infan tes p aeLcnt ao alaque wm 
um brio aclmiravel. 

TI r ITT Batalhões - A opC't'ac;ão de lanca­
nwn t o P cor oada el e exito nas mesmas con­
diç:ões quo a do I Batalhão. Cumpre assinalar 
apenas q1 10 aí o lancamenlo das pinguelas foi 
cohceto poe destacamentos ligeiros teauspor­
tnd0s em .i ang:adas, ao mesmp tempo fi li e sr> 
l an~:avam as p inguelas. 

O at aqnB clescnebla- se favoravelmente, o 
pJ•imeiro obj e tivo é atingido, m as incidentes 
divrrsos, á rli r cita C' á esquerda c no setor 
mesmo da 123• Divi são, não permitem mu 
cfcsen,·olv imcnlo completo da operação. 

,\ ' s ·J ·t horas, a oomnanhia 8/7 t.ermina a 
ponto no Venerollos; um grupo de 75 p_assa 
ás 15 horas ; a pon te é r eforcada: para o 
J 55 c lU' lo. 

A's 17 horas, a comnanh ia 8/57 tHmina a 
pon fo ri r Elrc trc a r·on Lr11":; " foi r etardada 
r d ificullarla p~los tiros dn s mctralh ador~" ,, 
da nrtilh a eia 11csacla do inimi~o . 

Jl:s lo é nm exemplo típico rla colahor:wiio 
rio saparlnr r rlo infant P. dt'f:riP a partiria íle 
nm ataqtH' . Q\IC sr init'in Cl.ll t1 a teansposic.no 
de um ohstaculo. 
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Organização da Cavalaria 
Pelo Cel. Pedro Gavalcanti 

"Quando se r evela. a fase 
crftica é sempre elevada ao 
paroxismo, e rúlo é nesse mi­
nuto que o homem lnv.:nta a de­
fesa ou a. resposta ao ataque, 
por mais bravo que ele s ej a . 
Domina-o a em oçiio e t udo 
quanto póde fazer, então, é ser­
vir-se dos proprios reflexos 
adquiridos no tempo de paz. " 

Nesta época de serviço mi litar reduzido, a 
verdade cresce de vul to, porque só á custa de 
muita ded icação é possível educar os r eflexos 
do lh'Omem e obter a coesão necessaria entre 
os chefes e a tropa, bem ass im alcançar dos 
instrumentos de combate a prática indispen­
savel ao seu emprôgo n o sentido do maior ren­
dimento ulil indispensavel. 
~o relalorio sõbre a Organização geral do 

ExérciLo, que a comissão presidida pelo ge­
neral Curieres Cas telnau, apresentou á Oa­
mara dos Deputados na Fl'anca (1921 ), lê-se: 

"A fórmu la de orga.nização mili tar do tempo 
de paz é insepal'aYel da concepção de guerra 
que determina a ori entação geeal das pri­
mei r' as operações." 

E ssa fórm ul a vale um pe incfpio universal 
ou, si qu izermos, uma rece ita que não deve 
ser desprezada por· nenhuma nação ao enca­
rar o problema da organização do seu Exér­
cito. 

Dentro nessa fórmu la, examinemos a parte 
referente á cavalaria, seguindo pari-passu re­
fl exões tão aulol'i t.adas. 

Sem o estudo meditado da h istória militar, 
sôbretudo a contemporanea. não se pode de­
duzir a orientação a impr imir á organização 
da cavalaria. 

Nn Grande Guerra essa aema decidiu a vi­
tória em mais de uma frente, e s i na frente 
'principal não logrou n a realidade complrlar 
a destruição d{) adversar io fo i pol'que de um 
lado não se pôde ou não se soube empregá­
la em oportun idades várias logo no comêco 
da campanha, e, de outr'o lado, só ás vesperns 
do armistício se entreabr ira ao rulLo comando 
a liado o ensejo de o fazer. 

A história no!i diz qu e á cavalaria cabe: 
- preparar a batalha; 
- participar da balal'ha; 
- terminar a batalha. 
Não insistiremos na signi fi cação destas cx­

pre sões, porque são oorrentem~rotc conheci­
das. 

Nestes termos, a organizacão da cavalaria c 
bnm assim a sua dotação em meios materiais, 
devem assegurar· á arma : 
-grande potencia de fogo; 
-mobilidade em todos os casos : 
- fo1·te enquadramento (tendo em vista as 

ações em larga frente). 

O esquadrão é a unidade bas ica cons lil11liva 
do r egimento, permitindo-l.he qualquct· nrli­
culação necessaria ao desempen llo elas sua· 
missões, e a sua potcncia de fogo depende do 
número de on~pos de combate, isto é. do nú­
mero de armas automaLicas qu e podcl'it colo­
car em lintha. 

O esquadrão deve contar entre oito c doze 
grupos de combate, rcpnrli dos por quatro 
pelotões. 

Afim de qu e o comando do regjmo~lo 
possa ser· e{ic ienlemenle secundado nas nçoes 
desenvolvidas em omncles {1•entes torna-se nc­
cessari.o constitu ir dois on~pos ele esquacl1·ões 
dentro no regimento, cada um com o respec­
tivo pessoal de oomando. 

E sta ceeação l'CS!JOnd c, lambem, d neccs~i­
dade ele asseaura1' o couwnllo dos des la~·a­
mentos cons l ituidos pm·a o desempenho dtJ 
uma missão pm' licufct?'. 

O regimento deve possuir o pessoal illlp t·cs­
cindivel para permitir c fac il itar o exercício 
d0 comando c o funcionamento dos serviço · 
do corpo. 

Indispensavcl que, além dos seus quatro es­
quadrões lenha um fot·te destacamenLo dr 
melralhadora5. 

Isto posto, a organização de paz se estabe­
lece em fun ção ela oegnnização de guerra, ex­
posta acima, c elas necessidades de i nstru.;ão . 

O regimento e o .esquadrão do tempo ele paz 
devem conter a célu la de todas as formnçõcs 
do combate e de Lodos os órgãos de comando 
do t·egimenlo c do esquadr·ão mobi lizados. 

Além disso, no esquadrão - uni dado de 
instrucão - o polotão deve poder manobrat· 
com ef etivos de gne1Ta, sob pe na de fal sear­
se a base mesma da sua instrução. O mesmo 
quanto ao destacamento de meteal'hador·as. 

Em definitivo, ha os seguintes princípios a 
observar : 

1 °) Conservar no regimento elo tempo de 
lJUZ as unidades organicas do regimento do 
guel'ra (esquadrão ) . 

2°) Nessas unidades conservar uma célula de 
cada órgão de comando. 

3°) Reduzir o esquadeão a dois pelotões, mas 
e(evar esses pelotões ao efetivo de guel'l' Ll. 

Dahi se origina um tipo de oeganizac:.ão ao 
qual conespondet·ú o quadt·o de efe tivos de pal 
elo rrgimento de cavalar ia anexo ao tex to dr 
lei dos quadros. 

Nesse quadt·o dois pontos devem mc t·euer 
parLicu lar atenção, um inter essanclo á mob il i­
zacão, outro á in str ução. 

A organização de paz eleve p el'milir umn 
mobi li:moão simples o rapicla das unidades elo 
cavalaria, sõbrcLudo daquelas que serão cha-
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Sistetnas de Artilharia 
1 o Ten. Aluizio de Miranda Moraes 

c A guerra é a continuaçdo da politica por outros meios . . . ,. 

i\ arti lhar ia exis te dopois d0 Sf}Cillo XIV. 
.\ pat·tir dC:s to mom.cnlo a politicn. dos po­

vos, em gcl'al, !,cve na al'~tl haria um dos 
mais eficazes instrume nLos de pers~tasão c 
lambem um dos ma is •Poderosos meios de 
convicção . :Jl:sLe ins trumento evoluiu natural­
mente, obrigado por causas diversas dentre as 
quais convem sal ientar, dum lado a evolução 
dos princi pias de politica, c doulro lado, os 
progl'cssos realizados nas ciencias, principal­
mrnt r na metalurg ia e na quimic::t. 

O direi to não constitue infelizmente pot• s i 
só. uma prova eviden te ou uma CE"rte.za ra­
cional capaz de convencer e rio persuadir . 

Bon d1·oit a besoin d'aide, isto é, não basta 
l~r-se o bom ou o legítimo direito, é pr(>ciso 
a111cla empr ega rem- se os meios proprios para 
fazê-lo lri unfar . Surge portanto ass im lo"'i­
ca menle, o direito do mais fort.~. como' se;do 
o h_om ou o legítimo dire ito . E na sua traje­
lol'l n comovente, a través dos secu lo.~ a huma­
nidade não fez sinão .provar o qu e a' sabcdori:1. 
p_orular ele l ~nga data consageou nesse suges­
tivo provorbto. Neste particn,lar a ú ltim'l 
gra_nrlc cl'i so h islorica, a guel'ra n;undial, vqio 
mats. um~ vez mostrar que, rl e fact.,, são quasi 
qu e m cx.Js tentes os limpidos ;w incipios do di­
reito r oma no e do direito das gentes . 

A nação á qual .pertencemos .está acima de 
tudo c o mundo intei eo repousa sôbrP. uma 
icléa. un ica c fundamental : i'~ a vida dos povos, 
a FMca r que es tabelece o verdadeiro direito. 

Ora, Pxa lamente nesse momento •1 povo 
IJra.s ill!iro,, sacuci ido por um proru~dQ abalo 
·ocial, r egcn.crador dos s eus costumes politi­
cos, frmla renovar por outro:> m eiQs os antigos 
dogmas que nortearam du~·$mle m11ilo tempo 
a sua impatr iolica ·politica mteJ'n'l e ext~rna. 

E', poi s, indis1)ensavel I"JU O o espirito na­
c ional seja doravanle conduzido tendo em vis ta 
acima rlc tudo a sup eri or necessidade tluma 
0dt1-racãl1 111 ililat'ia e prátic':l, ori entarh de ma­
ne ira qu e a ceedu li dade exagerada na paz un i­
ve t·sal c a confianca cega uuma soc iedade de 

madas a participar da cobertura c da desco­
berta. 

Sabemos, de outro 1lado, quo a cavalaria é 
uma arma qu () não se improvisa. 

E', pois, indispensavel, afim de que sua mo­
bilização seja rapida, c se ponham desde logo 
em campnn l1 a unid ades aptas a empreendê- la, 
mantêr em tempo de paz as unidades de cava­
laeia com pessoal vizintho do efetivo de guerra. 

O efetivo de paz dos nossos regimentos, qual 
figura por exem plo em apcndic.e ao "Regula­
mento pa m os excrcicios c o combate da ca­
valaria" representa um tota l de 703 homens 
(32 oficiais) c 752 solipedes, que deve corres­
ponder ao constante na lei dos quadros. 

nações sejam P.ncaradas dE"tt!.ro rios ven.Iadei­
ros limiws da realidade. O oxemplo da Liga 
Anfid ionica c de sua exi:;toncia impro ficua 
não dove ser perdido de vis ta. 

Durante loda a nossa exis l~ncia de povo 
independente, a lendencia de uos,;a. polilica foi 
sempre a do enfra.quP.cimcnto de nos~as vir­
tudes guerr eiras, a do par.ifismQ ti oul1'tt'"WC 
c a do desarmamento quasi qur incondicional. 
como si a Nacão Brasileira viYesse :10 melhor 
dos mundos, cercada de bemavwturados ... 

E' pot· ~ste motivo que o nosso Exét•clto 
nunca possuiu um unico sist.em :1 de :u·Lilh::tria 
na acepção plena do termo, márJ gearlo lodos 
os csfôt·cos que as autoridade~ militares rcs­
ponsaveis fizeram neste senlttlo . 

Yejamos sumar iamente em que con-.,;istc um 
s istema morterno de artilharia, P•')t'ém, anles 
dr mais nada pa!C'SCmQs tapidamentr~ (•m rc­
Yisla as ç ausas determinantes de sua orlJ;t.lm · 

A neli lhar ia combate em liga\iãO íntimn rom 
a in fanlneia . 

Todas as modificações do:; pt·ocessos rle 
combal c acarretam. por consegtJiote, llXJgen­
r ins no,·as parn o matee ial c todas ns mndi­
ficacõcs do ma!Jerial obrigam IJUtrns tantas 
moclificarõcs re lativas ao seu cmpt•êgo. Um 
engcn h o • rlc guerra qualquer niío. vale por. si 
só o sim pe lo seu emprôgo . Aliás, t\ fattca, 
na sua acepção mais simplP.s, é Lão ;;ómcntc 
o empt·êgo raciona l das arm as sObrr o ter­
r.cno. As qnalidades bali s lica;; tio.> maf.ct· iais 
dum lado c o lerecno do outro são, em úll i ma 
analise. as coordenadas principais que inlcr­
Ycm de modo pecponderanlc em toda decisão 
de caratce lalico . • 

_\ aparicão. porlnnlo, das polYoea:., coloirlais, 
comumen te chamadas sem fumaea . e Llo fu;, il 
de ropel i ~;ão de pequeno calibro, obt•igaram 
uaiuralmcnle a infantaria a In~'dat· :13 s.:-us 
peoccssos rll' c<>mhaf c. As fot'Jnaç:õcs regul;trrs 
o densas cl r anlnn ho. em linhas prõr·. i ~as e ri­
g idas, hem 'ish·c is, deslocando-se lentanwn l" 
fo l'am necessar iamente substituidas ill1h or-

O efetivo nccessario aos mesmos regimentos 
em campanha é de 893 homens (32 oficiais) 
c 1.. 049 sol i pedes. 

A comparação dessas cifras, aqui insor!nc; 
aprnas como base ele r eflf'xão, prJ•milc avaliar 
o cle{icit a cobrir na mohilizacão. convindo, 
pnl'óm, lembrar que as pl'acas que n:ío I r dtnm 
pelo menos o 1 o per iodo rlc instru~'\o não sõo 
mohil izavois em caso de opera~ÕE"S de f!lWL' t'a 

Conclue~e que, si o efrli \'O de paz sal is f 11. 

dcvót·as ás necessidades da m~f rução. r.nn~ f i­
lue, enlrcUmto. sob o ponto de \ ir;;fa da rnohi­
lização, um minilllO ahai'\o elo qual ern Ci\ !';O 

algum so dove descer. 
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dem dispersa, ostentando a infantaria em pro­
{u nclidade, abrigada c dissimulada, JH'ogrc­
d indo por lances curtos e rapidos. 

A artilharia v iu-se na necessidade de ado­
tar, para responder a esta mudança de pr_o­
ccssos de combate da infantaria, não ::ómente 
um projecti l atuando profundamenf.e no s~io 

mesmo do dispositivo inimigo, mas lambem 
um material ou um conjunto de m al eriai.< ca ­
pazes d.e eficazmen te segu i-la ou p ersegui- la . 

O Shrapnel ( 1) de cuga posLerior, gerba 
eslreita c profunda, surgiu com o acres!~!mo 
de velocidade in icia l permiLida pêlas polvoras 
colo idais . A lecnica pos ta ao serviço da g ucrr'a 
adotou nos materiais de campanha urm união 
clasLica, freio e r.ecuperadol', pel'mi Liudo ter- se 
um materia l de tiro rapido, denso e conduzidl) 
sem per·da de tempo, de mane ir·a a poder- ::e 
Yaner a zona OCU!pada pêla infantaria com 
rajadas ceifando r cgu lae, uniforme e rnpi da­
menl.c o ~ei'reno em lar·gura e profundidade. 

O eanhão de tiro r apido data de 30 anos 
só mente . l!:le permitiu resolver a:; questões 
segu intes : · 

CL) F ix icle7. do reparo e permanencia da 
pontaria durante o tiro ; 

b ) rap ide7. de carr.egamento, de Tllancjo ela 
peca c das operações de pontaria. 

O tiro rapido só é realizavel praLicamente 
nos materiais de pequeno cal ibre. Contudo, 
todos os canhões longos ou c urLos, de med io 
c grosso calibre, possuem os disposi tivos de 
liro rapido . O obj etivo a atingir é de atimr 
bem, de facilitar enormemente o trabalho dos 
serventes •pêla f ixidez do r eparo, como t-lm­
bem por causa dos melhoramen tos introdn­
zidos, qu e facilitam singularm ente o manejo 
ela peça. O peso do proj etil dqs canhões pe­
sados é um sério obs taculo ao rcaprovisiona-­
menlo c ás manipulações . Com os disposiLivos 
clr tiro rapido, a s capacidades taLicas dos m a­
tct·ia is aum entam sobremodo : desenfiamen to. 
tii'O inrlieeto, d iss imulação, r·apidas conce ntra­
c;ãcs de fogo, ~te . 

Como veremos mais adiante, a tendencia 
fo i, no comêço, por causa destas e dou~<·as 
cons iderações, ter-se como artilharia um unic() 
ca nh ão de campanha pa nacéa. 

Os ens inamentos, porém, do cêt'CO de 
PLTfl \VNA, confirmando os do cõrco d.e BEL­
FOWl', mos traram o pa.pcl importantíssimo 
que as fortificações de campanha desempe­
nha m na guerra . 

Em varios países es tudaram-se, pois, os meios 
de combater-se um aclversario cnl.rincheirado. 
O r esultado dé\s les •esLudos foi a adoção de 
canhões curtos de m cdio cali bre. 

Em 1904. os ens inamentos das duas g uerra s 
SUL-AFRICANA o RUSSO-JAPONEZA vieram 
m os trar a grande uti lidade de materiais ele 
g rosso calibr e do tiro rapido. 

E is em linhas gerais a gencsc dos s is temas 
de ar Li lllaJ' Üt La ! como o concebemos atual­
mrnLc . 

A guerra mundial, em 19'14-18, não sómente 
confi rmou as Iic.ões colhi das nas guerras an-

( l ) O uso lla g ran ada explosiva con tra o pessoal r­
posterior ao emprego do Sh rapnel. 

teri{)res como ainda impôz a n eccs~idade ela 
croação de arLilhai·ias .especial izadas, que a 
palpitan te qu estã o de m olori zação d o~ _e~cr­

citos modernos sanc ionou e adotou dc fr m trva­
menle . 

Dois m eses sómente de hostilidades em 1914 
mostraram ao A!to- Comando francôs, que: 

1) A arti lharia p esada ale mã era no com­
bale um instrumento ele fogo poderoso; o 
e fe ito material de seus projeLis é exlt·aordi­
nario, seu moral é cons idcrave l; 

2) O projetil explos ivo do canhão de 75 
Mio . 97 era ine ficaz conlr·a a mai or parta 
dos o·bs Lacu los elo campo de baLa lha, mes'llO 
os abrigos ligcir·o: l'a.p i.dam cn lc cons ll'uidos; 

3) O consumo de mun ições ultrapassava 
todas as prev isõcs. 

Daí urgentes necess idades ind icaram que. 
de fato o sistema de a1·lültm·ia ele campanha 
de caniLão unico é absolu tanw nle inef icaz O 
canh ão de 75 Mio. !)7 não pod ia s ubs·is lie só : 
ê lc é impotente c incapa?. de assegurae as 
destr-u icões i ncl is pcnsaveis do campo ele bala­
lha, bem como a contra- batel'ia. 

Ul'g ia, porLanlo, Ler-se canhões cUL·los_ para 
r·esponcler ao:; obuscs de 15 em. alcmaes c 
assegu raT a ma io l' parte das m issões de des­
Lt· u ição; eanhõcs longos pa ra contl'a-bater os 
canh ões de 1 O c de ·J 3 em. al emães . c, n~ 

frcnLes eslabiliílaclas, sería ainda preCISO utt­
lizar materi a is de g rosso caliJ?rc pa r·a resp~u­
der aos mal'ct'iai s auLomovets c sôbrc v ra­
ferrea de 305 a 420 . 

Na guerm nada se improvisa . 
Sabem os hoje em d ia com que arclol' a 

FRANÇA se e ntr.cgou in lc it·a mcnte após es~a 
dul'a cxpcri c nciu, c{)l no qu e rcvivcndo o gi­
gantesco e&fõ t·co fcil o e m 1870-71, durante '' 
g uerra dr DEFEBA NACIO\IAL, afirn de con -
Ll'Ll it· um s istema de arl ilharia na a ltura da5 
necess idades do mome nto . Pot·ém , um s isLell'!n 
do arti lha r ia não f:C er ca da noite pa ea. o d1a 
e o rcsullado foi a adoção do sis tema de al'l i­
lharia SCHNE1D I~11 , atirand o sôbre t•oda?, mo­
dé\10 RUSSO 1 !)O!) . A cx. isLcnc ia dêsLe s 1stem~. 
encome ndado un os antes pol' uma potenc1a 
es trang-eira, con s li tu i u um_ a?aso. f c ll:r. . guu 
mu il<> concorreu para a vJtót· ta ftnal. A1n~a 
ass im o programa fra ncos el e 191 6 csta~a 
ape nas em v ia d e execução quando sobrevero 
o am1is Licio . 

A o-u eera m undi a l illlpÔíl ao · cxet·ciLos mo­
clcrno"'s es ta nova csc r·avidão: os s is Lemas de 
al'Lilll ar ia e as ael illtarias esp.ccializadas . 

A: cxpcri e nc ias colhidas llQS campos de ba­
ta lhas incluzi r·am os prof iss iona is ela guena 
a novas mod i fi cacõC"s n os pt·ocessos d \3 com­
bales ela infanta ria. A p l'Cponderancia do fogo 
c•xlraordinariam e nlc au m cnlacla com a adocüo 
elo novo {nsil indiv idual mtlom alico (apat'(J­
r ido em fin s de J!) JS ) e das a t·mas aulomn­
Lica-s propriamente cl il.as _( F. i\L c rneLt·al ltn­
dor' as) obrigou a in fa n lar ta a prog i·ocl ll' como 
o faz cs La famosa lagarta conh ecida sob o 
n ome ele lagarta gcomc ll'ica, que ma.rc lla. me­
dindo com o seu proprio corpo os espaçp$ 
percorr idos . Apoia cla nas p a las lrazciras. a 
dis ten são do corpo cr·('rtrá ~ a f•r en te um noYo 
apôio tido nas palas d ia n tCJras capaz d i':l PCL'­
miLir o avanço do tr em poster ior, isto é, parte 
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do cot' po c a cauda; apo iada agoea na cauda 
a cabeça c o oo rpo s e d is tendem ceeando um 
novo a-pôio na feenlc c ass im poe ·d iante . 

A base de f oao e o escalão de combate pru­
gl"idem tal como a lenta e segura progressão 
da lagarla g eometrica . 

A união ín tima cxislen lc entr·c a infantaria 
c a arLi ~ hae i a irnpô7. a es ta última o dever 
de se adap tar ás novas ex igencias . O esp írito 
de SENARMONT rcYiv.e hoj e em dia, tal CO!llO 
onlrora, no em pr êgo maciço da arW haria no 
combate . E ' indispcnsavel, poeém, uma re­
!HH'tição judic ios a ela arLilharia sôbre o ter­
reno, em larg ura e pt·ofundidade, o que acar­
l'eta a n ecessidade d uma man eabilidade de 
pla nos de tiro c de g randes a lcances, afim ~P. 
pe1·mitir, no mai s a llo gráo, as concentrações 
de fogos . E ' m is té r , por tan to, que a artil ha r ia 
se apresen te sob o asp·ecto dum conjunto de 
mater iais, supcrpondo os seus a lcances c as 
suas potcnc ias, materiais êsles bem especia li­
zados e bem difer enc ia'Cios na a iLura de todas 
as missões . Mas, esse conjunto el e materiais 
pod eri a aprese ntar caraleris Licas tecn icas tai ~ 

qu e tornaria imposs iv.el uma insl t' ucão un i­
form e, os r eaprovis ionamentos comp1icados e 
difíceis, o fabri co de munições extremam ente 
comple~o, etc. · 

U_m s is lema de artilha ria é, portanto, um 
conJunto de materiais homoaeneos, r espon­
d~J~do todos ás mesmas ex igenc ias tecnicas P. 
ta ttcas, a saher: 

a) Sob o ponto de vi sta tecnico o conjunto 
de materiais constitue um grupo de modêlos : 
. 1) nos quais se enconll'am os me!':mos prin­

CJP JOS de construção m ecani ca (natureza e 
Plas tic idade dos aços empregados) de elabora­
cão do luho (r efor çado. aulo- r efot·çad o, etc.) 
r> el e l'esolu ção dos .problemas de organização 
rio repa r o (m obilidade. es tab ilidade e campo 
de ti Po bol'izon tal e vertical ) : 

2) capazes lodos de sa tisfazet· as ex igcnc ias 
rlfl. guer r a de campanha paJ' a os obj e tivos nor ­
n.la Ls elo campo de batalha, dcsenfiados ou não : 

3 ) PO~suiodo fanlo quanto poss ível um a 
CC J'La uniformi dade de muni ções empregadas . 

P ê la aplicação s is lcmatica das m esmas con­
c·r rH;õcs na or.gnn ização dos reparos e das bo­
cas d e• fogo, o s e r viço da~ peças difere pouco 
r> m foclos os materiais du m mesmo modêlo; 
a mai or· parte ela s manobea!;, elas cl esmonla­
gr ns c das presreições de vigilanoia e conser ­
varão são idcn f icas . 

b ) Sob o ponto rl e v is ta tatico: 
O conjunto d eve atwcscn lat· uma ga ma cJ.c 

f11b os pr ol ongand o em geral sua potencw, no 
sr>nl ido dos cal ib i'C'S cr escentes, superpondo-sc 
m u Lua mcn to . 

Por con>;cqucnc ia, s i um ma ter ial se acha 
im po tcn!JC dentro dos limites do l:>eu alcancr 
CJII elo sr u poder de,; IL" u idor pa 1·a cumpt• it• umn 
crl'la ~ i ssão, encont t·ar-se-á den L1·o dessa gama 
rir ca llhJ·cs um outro matcl'ia l qu e, em ger al 
J• r>solvcJ' á o p roblema efi cazmente . ' 

D.cnl.rc os m odernos s is temas de artil haria 
citar emos o s istema SCHNEIDER, atirando sô­
IJrc rodas e o material BOFORS . 

.Sis tern.a SCHNEIDER 

As caralerisLtcas gerais dos matertaJ S SCH­
~ElDER, atirando sôbre rodas, são as se ­
guin tes : 

a) Sis tema de artilharia de tiro rapido; 
b ) longo r ccúo constante; 
c) grande campo de tiro horizon ta l (1) , 

gl'a ndc campo de t iro ve rlical , bi-flecha, mu­
nhõcs á r etaguarda com eqtLilib?'adores de 
molas . 

Quantos ás caractel'is li cas pal'ticulares, nós as 
descrever emos na ordem logica seguinte : Mu­
nição (o projc ti l é a arma da artilbal'Ía) , a 
boca de fogo e o ·reparo. 

Mtmição 

A) Projetil: 
-De aço, ci lindro-ogiva! alongado ou bi­

al'ilado . 
- D e fonle accrada, s imples mente afilado 

ou bi-afilado. Possue uma car ga de explosivo 
infet' ior á do proje Li'l de aço . Na v izinhanc; a 
sómente de seu ponto de arrebentamen to sua 
e f icacia conLra o pessoal a descoberto é su­
peei oe á do· proje Lil de aço . 

- De fonte acerada, truncado com falsa 
ogiva Mio. 1918 (F. A . O. T. ), pnm os ca­
nhões longos sómenle . A solução da fal sa 
ogiva dá ao proj etil um momento suficiente, 
acarretando-lhe uma pcl'fcit.a mula oão e uma 
satisfatoria pressessão, de fól'ma a. cons ervar 
sempre, m esmo nos alcances excepcionais, 
u ma perfeita estabi lidade sOhre a tt·aj etoria. 

- Dupla cintura, projet.il di f o G. P. (grande 
polcnc ia ) para os canhões longos sóme nLe . 

O rendime nto, is to 6, a r elação entre o peso 
do proje lil o o do explos ivo qu e ôlc contém 
é aprox imadamente o seguinte : 

Proj etil de ~~o cilindw- og ival 
" " bi-afll ado ... .. 

" fonte ace t•ada. 
Shrapne ls : 

20 a 30 o/o 
15 a 2 0 o/o 
10 a 18 % 

- Com oat'ga á retagua rda, bi -af ilado par a 
os matel'iai s de pequeno cal ibre ; 
-c do antigo modêlo (155 C. l\1lo. 17) . 
P roj clis d iversos : fu migcneos, i lu m ina livus, 

incendia d os, etc . 
B) Cargas : As cal'gas são d ivis íveis. Os esto­

j os são r eservados sómen tc JHl rn os materiais 
de pequeno ca libre . Certos malct·i a is são do­

. lados dum a gama ~e ca rg·as r.xleaordinarias ; 
outros, ao conlrár1o, pos:mc m u m númeJ'O 
rcs tl' i l~ con_10 o 75, o 105 C. c o 105 L. G. P . 

C) Es lopll bas de p er cussão . 

B ôca d e (ouo 

A) 'l' ubo : A.;o tomponHio reru.dao auto­
reforçado ( 1 ) com camisas amoviveis . ' 

Ra ia : P asso constan te á d irei ta . Perfil 
con:llanle. Número de l'a ias é de côr ca de ll'es 

(1 ) 'l'ra ta-!'<c do mt"dcn10 si~lcma. X o antigo, do 
qual o 1 fi5 C. M i o . l 7 é u m t•xomplo, o t'nmpo do tiro 
horlzontRI ê extJ·emumen l o r .:rlusiclo e se obte111 p 01• 

deslocamento do r epa ro sobre o e ixo. 

, 
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vezes o calibre em centímetros arredondados 
em mu ltiplos de 4 _ Inclinacão das raias 7• 
('1 o• para o 220) . 

B ) Freio <le boca (1). 
C) Cula tra do tipo SCHNEIDER de parafuso 

e obturador plas tico. dando uma seguran~::\ 
mecanica absoluta antes de fechamento com­
pleto. Manobra á mão coro um só movimen to 
ronl inuo da alavanca; autdmatica, na posicão 
cic abertura comp1eta . 

Reparo 

Bi-flecha, -excenção fe iLa rio canhão de mon­
t:mha c do canhão curto de 105. 

A ) Es tabilidade resolvida pêlo longo r epar<l 
r o longo r ecúo . Un ião elas tica, fre io e r e­
cuperador independentes . Freio hidraul ico 
com moderador de entrada -em bateria. Re­
cnnerador a gaz comprimido ou com Iigacão 
h idra nlica. 

B ) Campo de tiro vertical resolvido pêla 
rhmla. f!echa . Rectí o constante: munhões á 
retaguarda e cquilibradores de mola (no an­
tigo s istema os equilibradores são estaticos 
ronst i lu idos por um contra-peso de cula tra. 
ex . : 155 (ft 17) . Massa oscilante, is lo é, massa 
Sllhmelid a á ponta ri f\ nm altura: tubo, união 
Plns lica e chassis_ MPcanismo de pontaria em 
nltura compreende. sôbre o chassis. os setores 
dentados c sôbre o ber co os pinhões oorr.es­
nonrlcnles, co mandados por um parafuso tan­
gente ac ionado por um volante. 

C) Campo dr. t iro horizontal r esolvido nêlo 
pi?•nt avante para ns materiais hi-flecha. Me­
canismo de nontnria em di recãn comnrecn rle 
um srfor rlentado n um pArnfuso tangent e 
ronduzirlo pê1o berro . :t!!str últimD é coml!n­
rl fl rln por um .iôgo rir en-grenag-cn~ con icas acio­
nada s nor um volqnte colocado á r~aucrda elo 
rrnar'n . 

O aparl\lho de nnntaria. fi xado sôbrc o mu­
nhfin rsnnerdo. compreende : 

- setor da alça narta- anarêl hn d-e visada: 
- o mecanismo rle com11nilo na alca com 

lnmhor g-raduado nara a le itnea: 
- o s itogon iomctro condm:õdn nêlo setor rln 

nlcn ; · • 
- mr cnn ismo de inclinal)ão dos munhoes ; 
- nparl\l hn dr. visada: goniometro com co-

limn rl nr on luneta nanoramica. 
O a parl\lho fie pontaria é organizado de 

fnrma a prrmitir a inclinacão dos an~ulos rl~:' 
nlr.n ~: ilr sft.io. a,f im de executa-r o tiro di reto 
" i nrl i t'r.f() r0m a correção comnleta em altnrrr 
P tli1'Prão. dr:>s desvios resultantes da inclina­
r_: ií.n cl0s munhõrs. 

Os mateTiais permi tem em geral r eal izar: 
-No campo de tiro horizontal. desvios af.Ã 

80" ( 1. 4 20 ''· ) sem {) escon ta r! 
- No campo de tiro vertical (materiais lon­

'!OS) des vios variando de menos 3• a mais 60• ! 
D) Mobilidade. Transporte em uma ou duas 

via lnras . T ração hipomovel ou automovel in­
cl ifercntemen te . Su spensão elas tica, portanto, 

(1 ) Ver na Da!esí' Nacional d e Junho de 1031 o 
artigo n e la publicado sobre Materiais do Artilharia · 

mobili dade Latica e cstrategica adqu ir idas; para 
reali7Já-las c afim de rcparLit' convenienlr­
mcmle o peso dos materiais pesados sôbr·e o• 
r!oi s trens, a massa recuante é posta fóra de 
lJat eria (mesmo pri nc fp io dos mater iais pe­
sados BOFORS) . Rodas largas de madeira e 
ferradas, comportando a suspensão elastica com 
fr·e ios centrados . 

Observação - Quanto á arlilharia ante­
aerea e em virtude da extrema mobil ida!lc 
rl e seus r:>bje tivos, o 75 A . A. SCH. atira um 
l.odos os azimu tes e póde r eali zar no r ampo 
de fi ro vertica l ang-ulos supe1'i01·cs a 90! 

Eis as caraler is l.i cas fun da menta is dum cln> 
mater iais deste s istema: 

Maf.erial ele 105 m/m L. n. P. Rr.H .. r·r­
pllro bi-fl echa. 

1) Potencia: 
Proje til. . . . . . . .. . . . . . . kg-. 1.6.ft00 
Peso do explosivo .... _ kg- . 2.700 
Velocidade in ic ial . _. . . m . 8·W 
A!cancc maximo .. . . . . rn. 1 !).000 

Debito de muni cões por m inu to, G Liros ( fO 
com' g uarni çfin treinada) . 

Fren te baf.ifla sem desconteir·nr·. 1. '120 •1 

is to é, 27. OO(J m . no alcance nr nx i mo ! 
Comorimenl o da boca de fogo 5,055 rn . l' 

em calibre ft8,1. 
2) Mobilidade: Suspensão elasti ca : 

Peso em bateria . ...... kg . ".950 
Veloc idade de march a com tração hi po . (I! 

cavalos), 6 km. 
3) Duração de arm·amento ( 1) : meia hora 

~: de desarmamento 15 minutos . 
" ) Emor6go : P rolongar nos gr·andel' a!can­

ces a aoão dese nvolvida pêlo 75 e o 105 C•JI•lo. 
5 ) Dndos tecn icos : Pro.i et.il. rendimento. 

16 % . Boca rlc fogo au lo-rcforcada com oo­
misa am ovivel e frei() de hoca . Viria ba.J:slir~ 
praticamente indefinida dcpenrlcnelo na r ·l ­
rrrisa . 

Sistema BOFORS 

As caraLerisLicas dês te sistema são. ma is ou 
menos, as do sistema KRUPP, r.orn alglll !~ rlo~ 

r' ecent cs mclhOl'amr.nf.os que acnhnrnns el e r i lor 
nu. deSC['icão do s istema SCHNETDRR: Molhn­
ramr.nf 0 ria mobil irladc. - susprnsãn r. l a~fi r.:1: 
ela. r s tahilidade, - lo ngo r ep aro "- lnn!:!'n l'P.Clt,o: 
rios r.ampos de ti ro, dup!a flrnhn.. 

Ma terial BOFORS de 105 L. !tO Ri-flonha. 
Tl Pol-encia: 

Proj etil. . . . . . . . .. . . . .. . . kg . f 6,000 
Velocidade inicial. . . . . m . 7!10 
Alc11ncc maximo.. .. .. . m. 17.000 
Debitado ele m11 n ições por rn inn to, 5 tiros. 

Fren te batida som desconLoirar (1 . 060 !L). 
fiO•, is to é, 18.000 m . no a lcanen maxi mo. 

2) Mobilidad e : Suspensão elosliccl : 

Peso em ordem do marcha kg. 3 . 55U 

Vel oc id ade de marcha com tração bipo. l) ca­
valos, 6 l<m. 

(1 ) Operações ue ocupação de p osição . 
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J\lobilidade Latica e estrateg·ica adqu irwas. 
3) Dado;; tccuicos : Proj eLil, rend imcm o, 

I ~ %. Boca de fogo r e.Jorcada sem freio 11e 
boca e sem camisa amovivel ; oom])L'Üth!u.w 
lola l, 4,20 m . Vida ba lís tica aproximadamf' uLe. 
ü. 000 tiros . 

H.epa ro: Arnpli tuúc da pontar ia em al tur a . 
menos 3" a mais -'15° . 

O aparêllto de ponla t·ia é do tipo lune i.a pa­
noramica . A li nha de mira não altera sua 
posição quando se· r eg istr a a a l!ia e se a.prJnta 
n peça em a ltura. 

llodas de aço. Modo de transporte : hiJ10mc•­
vcl ou aulomovcl . 

<..:onclusão: - Helativamente ás p erd as so­
fridas pó!os bel igcrantes duran Le a g uerra 
rnundi a l em 1911t -18, os ser viços de sauda d9s 
U. Q. U. , estabelecer am, como media das 
Pt' incipa is batalh as da campanha, 0s dados se­
EÇuinLes : 
Per das por es ti lh açQs de artilhari a . .. 6 7 o/o 
Perdas por p rojc lis de infantaria . . .. 23 o/o 
Perdas pot· causas d i versas . . . . . . . . . . . 10 '?lo 

Estes numeras são sugestivos, por ém, não 
devem ser encat·ados de modo absoluto . As 
fot·t if icações de campanha, mesmo os abrigos 
ligeiros a Li vamcn te cons truidos, ofer ecen.dv, 
pllla s ua maior pal'le, uma prot-eção notavel 
contt·a os p r oje ti s de infantaria, deram á ani­
lhari a o impor tan te papel de colaboradOi.'u 
pr inc ipa l da infantaria. 

Pot· caus a dis to, des ta assus tadora estatís­
tica, os bel igc t·antcs após a gu et' ra m undial 
cntl'cgaram-s e a pcsqu izas de toda sorte, iw 
intui to dum m elhoramen to cons ide r avel das 
qualidades balí s ticas e das cap acidades taticas 
e cs Lralcgicas dos materiais de arti l·haria. A 
corn eçar p êlos E S'l'AD08 UNIDOS, em seguida 
a li'JlANÇA, a INGLATERRA, a ITALIA, a 
ALEMANHA, etc. (in clusive o J APÃO e a 
ltUSSTA SOVIE1' I CA) , chegaram por cami­
nhos d ifer entes á. segu inte conclusão: 

Mnn ição. O proj eti l u niversal imaginado 
pêlos al-emães foi p osto de lado por causa das 
comp licaç ões de cons leução m ecan ica que êlc 
aca r retava ; da mesma fórma o proj etil CHI­
LOW. "KI ('1) 

A questão fo i então contornada de maneira 
a oi.J te e-s-c u m p r ojc ti l cuj a nu tacão e p res­
scssão fossem peefei las . Não e ntrando eru 
considct·ação com a questão das raias, as pes­
qui r.as g iraeam em torno da diminuição d.:t 
t·cs is tenc ia do ar : 

1 •) melho ramen to do coefic ien te balís tico 
ia~ a~ 

-; qu er pêlo a longam ento do projetil -; 
p p 

qu er pó lo me lhoramento 'do índ ice de forma i. 
Da í os proje tis com falsa ogiva, bi-afilados 

com og iv a de cu lo te teuncada; 
z•) d im inuição do p l'oduto t:;. F (v), r es ul­

tado de experi encias, is to ó, uti l izando traje­
tor ias acl'eas d e f lechas muito gTanrl cs (s u pe­
r iores a 12 .000 m .) , ad' im de obrigar o pro-

(1) Projeti l p roduzindo na og i va sobi'O a traj etoria 
aúrla urn a cam ada d e ch a m as ou d e gases quentes 
(dhninu!çúo de - densida de do a r·, e t.a.mbem uo 
F (v) qu e é f unção da t em p eratura). 

j etil a a travessar as camadas ral'cfe itas da 
estralos! era (diminuição de /:;.). 

Quando ás espoletas as p csquizas feitas 
per m itiram chegar-se a ttm tipo unico ele 
espoleta pe1·cutente, susceLivel de 1-etardos va­
riaveis a par ti r do funcionamento i nstantan~o 

c que se colocar á num corpo de espoleta CUJ O 
perJil se lJóde a vontade adaptar ao do pro­
jetil. 

Boca de fogo . A crise de m ateria is longos 
do fim da guerr a m undial, ocasionad a pelo 
c..l csgasto deu, como r esu I ta do, a adoção J os 
materiais au l.<l- r eforcados, as camisas amo\·i­
veis e os Jre ios de l.wca, de que nós j á ti\·emos 
opor tunidade de falar mais ac ima . 

As a tuais cu latras respondem a todas as 
necessidad es, aLé ás pressões de tiro de li . 5Ull 
kg. /cm." . P ar a os m ateriais vodcr osos, a;; 
cu la tras esfer icas v ieram r eso lYer a qucslãu 
(240 SCl:l. atirando a 54 km.) . 

Reparo. Os reparos b i-flechas c as p lal!l­
form as l igeiras, çlas quais a do l•'cld-canone 
l\ilo. 1916 é um belo exemplo, c as suspen­
sões e las ticas r esolvem adm n·ayelmeute a;; 
ques tões de mobil idade, estabilidade e camiJO 
de ti ro horizonla I e vertica l. 

No dom inio das artilharias especializadas e, 
pr incipa lmente, da artilharia anti-aCI·ca, os 
progressos são enormes . 

O Bll.A!SIL ó, na hoL'a a tual, ta lvez o ut~ co 
país do mundo em que um assunto da un-: 
portancia do de que acal.H1m os de ~·al a l' c 
pos to de lado e t ido com_o sccund~:·!·? c ~..! 
quas i n-enhuma impor tancJa . A HE J L•R LlU..\ 
AH.GEN'l'.l.l~A encomendou e j á recebeu um 
sis tem a comp1eto de al' Lil haeia csca lonac..lo des­
de 75 até ao 220. C. (inclu:; ive 1) , dot~dos 
de Lodos os r ecentes m elhoramentos autma 
a ~ ud idos . O CWLE, por sua vez, segue êste 
mesmo cauteloso ex-emplo . . . . 

O que é inconteslavel ó que nós b t·~s!leiros 
r cne.,.amos de bôa vontade o dcYcl' CIVICO da 
noss~ propria defesa, ingenuamente co l:! fiadú:. 
nas sedutor as promessas duma paz un1v-e rs_at 
per ene . Desgraçadamen te, por óm, os 1 a l<?s sa_u 
de uma eloqu encia esmag:ador~: ·'Ha dois 1:d 
quatl'ooentos anos, isto e, sc1s,_ sc_lc ou Oito 
mil anos após a ereção das pnm_cu·a mu!'a­
lhas sumeri anas (de defesa), su rgm no mundo 
a dupla idéa duma paz mundial e ela uni•i:l.dF 
moeal da humanidade" (1) . Nem uma destas 
duas idéas germinou é após tantas ali ancQ-3, 
l igas, sociedades, imper ios. co ~os~is que sur­
giram e desapar ecer am , existe a mda um p~IVJ 

idealis ta e crente, o nosso, que acr edita cega­
mente na sua inlangi·bi I idade . 

Fato soc ial e lambem b iologico, intima mente 
ligado á natureza humana, a guer l'a t'· a mais 
natural -e a mais ordinaria elas fun ções dus 
sót'es vivos . E ', pois, um a fatalidade ind! - ~o­
eiavel () difícil de ser evi tada . O devei' Cl vtco 
essencial de cada cidadão, e em pai'Liculnr du;; 
ofic ia is, ó o do seu nobre exct·cic io . 

"A guerra é a conti nuação da po!iti ca lJM 
ou tt·os meios ... E a poliLica lodn inteira f! (' \ e 
ser vir a causa da gu et'l'.a" (2) . 

(1) H . G . W ells - E sboço d a ll!st(wia lJ nl\'ersnl. 

( 2) Erich L udendorff. 
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O Valor do Treinatnento 
Pelo 1 o ten. José Lopes Bragança 

(Escrito para uma instrução dos sargentos do 1.2° 11. I. ) 

O tre inamento é impoetantiss imo no desen­
volvimento das nossas fa culdades . A inteli­
gência, a memóeia e as nossas virtud es exi­
gem CO!JSLanlemen le um l!'aba lho melocl ico, que 
lhes SeJa dado a Ululo de g inastica. Ass im La m­
bem acontece com as forças fí s icas. 
To~o Úl'gão que não exerce as suas funções 

aLrofm-se; lodo óegão que as exeJ'Ce desenvol­
ve-se. 

lJêlo nosso trabalho diario uns tantos mus­
~ul os xazem natm'almente O seu eXel'CÍCÍO, mas 
1sLo nao basta. E' necessario que todos os mus­
culos tJ'abal hem para que o coepo conserve a 
sua haemonia pr im itiva. · 

Os musculos que não costumam l1·abalhar 
nOI'ma lrnPnle devem ser Lidos em conta para 
IIH'S da t·mos u ma gioasLica especial . 

Ass im o hontem que cos tuma Lraba lhar sen­
tado, escrevendo, deve da1· ginastica ás suas 
pernas e aos musculo:; da bat·eiga ; as coslul'e i­
ras p!'ecisam dar ginasl ica aos seus musculos 
do Lorax, dos beaços c do pescoço . 

Cada pessôa, ele acôrdo com as suas fu nções 
hab itua is, com o seu rnodus v ivencli, deve o!'­
ga niza.t· para s i um programa ele ginnsLicu paea 
se1.· executado eliaJ•iamenlc. Tan to os jovens 
como as cl'ian~;as, como os velhos, p!'eci:;am de 
exercícios d iarios. A ginaslica é o el ixil' ela 
longa viela c o melhol' J'Cmed io para. o em bclc­
samen lo . 

:b:' devet· nosso de cada dia: exercitai' os mus­
eu los, excrcitat· o cc!'ebt'O ( ioteligencia e me­
mcíeia) c exerci La e o cot·acão ( prálica de a los 
que agucem as virtudes) . 

Nós, mi li taees, necess itamos rlum constante 
exr•rcicio, especia li zado de acôrdo com as nos­
sa;; Junções . Dcnlt·e estes, os cavalaJ' i::mos e os 
in fa nles peeci sam esta r tJ'einados no montar e 
no andar a pé. 

E' essa a I'azão por que o nosso regulamento, 
tratando da infanlaeia, fala em treinamentos 
físi cos, "espec ialmente nas marchas" . 

A infantari a na guerra é a arma qu e mais 
revezes sof re e a que m·ais se cansa, a qu e mais 
se gasta . Esta arma necessita de homens ro­
bustos, de an imo forte e de fol'te moral. 

Urge, pol'tanto, qu e os quadros de infantaria 
cuidem com cari nho da l'eali zação do ideal re­
presentado pêla frase "men sana i 'l corpore 
sano". 

No Brasil, pêla vasta extensão do seu Lerri­
torio, p êlo estado de sem i-despovoamento da 
Amel'i ca, pelos efetivos dimi111utos em relação 
a esses terr itor ios, as s uas guenas ser·ão de 
movimento e a s ua in fantaria deved . deslo­
car- se constantemente de um pont o a outro 
longínquo. Os nossos infantes, ma is que quais­
quer outros, para satisfazer a seus fin s, devem 
csta t· t!'e inad iss imos nas marc has longas e dia­
rias . Além de tudo, a ma.!'cha é um otimo exer-

cício, pois qu e faz Lr·aba I h a r a maio!' parte 
dos museu los do homem. 

Assim como qualqucl' teabalho ou qualqut'r 
ens inamento deve começal' elo mais s imples, do 
mais fac il, elo m enos leabal hoso, ass im Lambem 
acon tece com a ginaslica que, como v imos, l

1 

um Leabalho dosado paea cct·Los muscu los .. \:: 
ma!'chas, portanto, devem começae com o início 
do ano de ins tr ução pa1'a que sejam feitas em 
maiot· núme1·o poss ível c devem ser gJ•adnLi\'ll­
men tc mais at·duas. Ao fim da segunda se­
mana de in strução fa t'-se- á a prime iea de qua­
Ll'O quilometros, o homem· completamente de­
macio e descquipado. Nas m·archas seguintc5 
aum entam-se essas clisúáncias de doi s em doi• 
qu ilometros e ao homem pt•ogecss ivamenlc a 
sua carga. Os ·limites maximos são pal'a n,; 
dislá nc ias a cl isLúnc ia nol'mal de uma ctnpo. 
isto é, vinte qual1~0 quilom cl eos c paea a ra!'!f.l 
a carga normal do soldado, qu er d ize!' fmll l' 

mochila completa "(o!'dem de mnecha). 
Como traba lho em excesso é prejudicin l. 

como toda fnrliga em demas ia é maligna t\ 
nossa saude, lOJ' na-se ncccssn rio q ue sa ibamos 
rlosar a ginasli ca de acôr·clo com as possibili­
dades de cada um. O idea l scl'ia que cada ho­
mem tivesse uma g inastica especial izada para 
si. 

Assim como o esfôrço deve ser p t·ogt•ess!"'' 
dia a dia, ass im Lambem de~c see peogJ·essJ\'O 
den lro de uma mesma sessao. O homem co­
meça fazendo exet·cic ios s imp les para it· af tí 
os mais violentos . 

O nosso o1·ganis mo, por set' uma cousa pm·­
fe iLa, não de ixa el e ser uma m aquina igual .1 
todas as outras, isto é, sujeita a todos os pl'Ín­
cipios de maqu inas. Uma locomoliva ou um 
aulo movcl não pócle pat•l ie r epentinamente scn1 
ava eias em velocidade regu la1· e nem deve ser 
estancada violen tamente, po rque em pouco St' 
torna inulil c perigosa. O nosso organismo nfi11 
el eve Lambem inicim· u m traba lho violento sem 
um adesf ramento peévio, Joito a título de pee­
paeação. Uma ginasl ica ligeira em que tl'aba-
1 hem lodos os museu los do corpo deve sct' feit a 
antes de qualqu ee trabalho ·violento. 

E ' por isso que ginasli ca n ão se deve ini­
cial' com exercícios que exij am esfôrço. O es­
fôrço maior é peoduziclo no meio da sessão t' 
só se deve começae ou teeminae umª lição com 
exercícios brandos. · 

E' com um v<lt·-se uma escola na ioslrucão 
iniciar a sua l ição de ginasLica com uma COt'­
I'ida, a que pt·ocm·am justifi ca r , d izondo qu e ,; 
" pat·a es pantar o frio". 

Tal causa é um geand e mal po!' diversos mo­
ti vos . Peimeiramente é uma infmção llll 

H. I. F. M ., logo é uma Lt'ansgeessão ou in ­
discip lina; em seg·unclo logae os homens (lllt' 
h a meia lloea sail'am do le ito lêm seu orga­
nismo em comple ta lassidão e esse esfôreu 
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forte, que lhe é impos to r epentinamente, pro­
duz uma hy pcl'intoxicação lambem r epen t ina. 
que os pulmões só a mu i to cus to conseguirão 
esgotar. 

E' por isso comum ve r-se hom ens perderem 
os sentidos na ins t eução ou ficat·em de La l 
modo can sados qu e á tard e são inu lcis . O mal 
<1 muito maior do qu e parece . 

Outro êet•o lamb em mui lo come Lido entre 
nós <1 o de se inic iaL' o ano de instrução com 
cxot•cicios muito pe:;nclos e o r es ultado é a 
g1·ande quant idade de baixas á enfermaria quo 
OCOJTem ao princip io c qu e é a unica causa de 
havet· r e lardnlarios na instrução . 

Depois qu e fo i inlroclm:ida n o Exército a ins­
Li·ução fí sica, o es tado s an ilario do Bras il tem 
melhorado mui to, ass im como o ns polo do!' 
t·ese t•v istas é be m outro. Os h omens que obtê m 
n caderneta de resenli s la nas filci t·as do Exét'­
cito, delas s ão excluídos com a fis ionom ia de 
qu em vend e saude . 

O que não seria se a g inns t icn não fosse per­
segu ida por esses eL·ros c fosse dada alé o mo­
mento r m que o lt omc 111 passa para a r eserva ! 

E ' esse lambem u m dos mal es . No p l'i meiro 
c segu ndo gmndes pC'rioclos de ins trução a g i­
nastica é rl iaria, mas de pois dcsapal'ecc . 

.1!:' um dever de pnl t• io l is mo nosso trabalhar 
para que a g·inas l ica se lot·nc u m háb ito en tL·e 
nós, lão comu m como qua lqu e r outro hábito 
da v ida. 

Faço votos para qu e esses cn·os que a inda 
pt·ejudicam em parte aqu ela f ina lidade dcsa­
fJ<It'CÇam do nosso meio. com o lambem tem dcs­
apat·ecido lo das as más Lt·ad ições . 

No m e io c iv il ainda pet·dut·at•ão pot· nlllilo 
IPmpo a lguns CL'l'OS, v i ·Lo como não lia qu em 
ali ccnlt·a lizc a eclucaciio fi s ica e es tn cstú ainda 
ahanclonacla. pelos admin is lt·atlot·es e t· c tr gada 
:ís in ic iativa s pnr Licula t·es . 

CL·esce a criança, vendo nos a rlullos o entu ­
s ias mo pelos es portes, ]JOt' e les lambe m se <'11-
lus iasma, a e les Lambem se clcd i cu c em breve 
fot·nam-sc e les u su a di s l t· ação favoeila.. 

Qual o resu ltado? 
O OL'gani smo a inda deb il, os ossos c .os mus­

culos a inda e m foemação, os ne l'vos ainda pouco 
desenvolv idos, exercendo e fon:os clem as iacla­
tnen te fo e tcs, prc.j ud icam-se ao fi 111 de cct' l o 
tempo . Os ossos d cfoL·mam-se, os museu los 
desenvol vem-se demas iado e os nervos não lêm 
utn controlo sôbre o ot·g_anismo lal como cl evc­
t· ium tee. 

E s tes são os menores males, pOL'Qlle ha. ou­
tr·os como sejam muscu los d istend idos, is to é, 
que soreeram tensão tão forte que não conse-

guiram eelomar su a fóema p!'imitiva; ha a p9S­
s ibilidade de um osso cleixat• a sua aeticu lação 
ou partir- se, etc. 

Os gran des jogos paL·a o organismo ainda não 
desenvolv ido são mui lo prej udiciais . Quem 
não tem ai nda um prcpar.o fí s ico suficiente e 
s e a lira fervOJ' O amente ao {oot-ball loena- sc 
possivelmente para o fu tm·o um tuberculoso. 

Os musculos em se u Ll'abalho desenvolvem 
gás carbonico, acidos e calor. Todos são absor­
v idos pêlo sangu e . 

Os ac idos são expelidos pêlo suor que aparece 
sempre quando se f az um esfôt·ço ma ior c pêlas 
ut'inas. 

O gás carbon ioo, ao chega1· ao pulmão, Yolati­
liza- se por see s ubstituído pê lo ox igenio que 
a l i ex iste. • 

Quando o esfôrço é ma ior, lambem a pt•odu­
ção de gás carbon ico é ma.i.or , a c it·cu l a~;ão se 
ap1·essa e os pu lmõrs passam a func ionaL· ra­
pidamente . 

Com os grand es jogos os t•apazes fazem um 
esf ôt•ço tal que os pulmões c o col'ar;ão sofrem 
form idavel lrabal h o, a pon to de perde t·em a 
noção da sua função noema l c 11assam a exee­
cc-la mal . 

'ruis males são de f eiti o ta l e tão comuns 
hoje, que já os nossos rlirigenlcs •na Republica 
tem pensa do em meios [laL'a extingui-los . 

Começ:at·nm proibindo o {ovt- úall e jl)gos 
s emelh antes em d cLe l'm inadas es tações do ano 
e em de lcr111i nadas hot'as do dia. Ta l med ida 
não Leve o a lcance que se desejava, pol'q ue fo i 
!'egiona l c ma l ex ecutada . 

AgoL'a foi o Rt·. Min is tro da C: u eL't' a qu em. 
p t·ocuL·a ndo in Lens ificar o excrc ir io da ginas l ica 
11 0 país lembrou m1•didns conl!'a abusos a com­
bater. Ba ixou S . Ex . um avi o p t·oihi nd n com­
petições desporth·ns a qu em não Livesse a inda 
um ano de treinamrnto fís ico . E ' jus tamente 
nas com pe tiç:ões qu e os homt>ns m a is E> <' !'or­
C'am p êla vaitlauc do vcncct·, e. l imu lados ús v e­
zes pulos " IOI'CCdOI'eS ", C SC CSql teccm que seu 
o l'gau ismo está a li entre a saú de c a doenca. 

Bsta foi uma medida acet·tadiss ima, qu e ele­
vemos a cal a L' com atoncão . 

Nela só ha um inconn)nienle, quo P o ele ati n­
giL' apenas o Ex0t•c ito. J~ l a deveria SO L' adotada 
por Lodas as pcssôas mot·udoras no Bt·as il. , ó 
ass im os r esu ltados seriam plenamente rrica­
zes. 

Nós ainda Leremos de assis tie a or dens do 
govêrno n esse srn Lido ou então :í derrocada 
dessa mocidade d o quem o Bl'asil lanto neces­
s ita e necessitat'á. 

Belo IIorizonle, 2 de outubL·o de 1930. 
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R~sumo Historico da Esgrima 
Pelo Ten. F. Silveira do Prado 

O homem primitivo, v ivendo em luta com os 
animais, mais p rovidos do que ele de defesas 
proprias, sentiu a imper iosa necessidade do 
crear meios com que pudesse suplanlat· a s uu 
inferioridade fís ica; daí a i nvenção das al'mas, 
q.ue a raça humana lambem vo ltou ft·cqucnlc ­
mcnle contra. e la peopria, quer nos combate:: 
singulares, quer nas lutas hav idas de povo a 
povo, de naçãq a nação. 

Estes ins Lt·ument.os feitos, a principio, de; 
madeira, ou de pedra, ma is tarde, de melai, le­
,·at'am, naluralmen lc, os homens a se exct·ci­
tarem em seu manejo, afiro de tirar mais pt'O­
veito de sua fôt'ça fís ica c, principalmente, de 
sua agi li da:dc, dando Jogar ao aparecimento da 
esgrima, em sua fase rudimentar, ainda crr.­
brionaria· 

A csgt•ima ocupou Jogar proem inente enlro 
lodos os povos, desde a mais r emota antigui­
dade. Sinão vejamos : 

Na India, os seus princípios eram contido~ 
em um livro sagrado, em qu e se lêem os nomes 
de trinta e duas especies de armas . A cast3 
sacct'<lolal a considerava como uma ciencia ele­
vada, vendo-se nas mãos dos ídolos espada~ , 
sahl'cs, <:lardos, lanças, mac.hados, maças, e le . 

Os lwahmancs foram os pr imeit·os pt·ofesst~­
res <:le esgrima e deram .suas li ções em pl'aC.l 
públi ca . Mais tat.•dc a ciencia das armas foi 
reservada á casta guerr eira . 

No Egito, a esgt·ima do bastão foi muito cul­
tivada, sendo um exercício preparalorio para o 
manejo das outras armas, como é o do flOl'elc 
hoj e em dia. A arma el'a provida de um punho. 
destinado a pl'otrger a mão armada; o braçu 
csquPt'do, com que se faziam as paradas, era 
munido de uma especie de pequeno esc.udo, uma 
peanchela baslaole delgada, guarnecida inte­
riormente de tres argolas ou azas, nas quais 
passava o ante-braço esquel'do. Estes cxel'Ci ­
cios vêm-se comumente r epresentados nos an­
tigos monumentos egípcios . 

Na Gt·ecia, on'de se sabe qual foi a voga que 
tiveram os exerc ícios fí sicos e os jogos guer­
reir-os, praticaram-se diversos geneeos de es­
grima, nos celebres espetaculos dos jogos olim­
picos, IsUmicos Pythicos e Nemeos . A espada, 
segundo o uso da maiot· parte dos povos e certas 
r eferencias q.ue se encontram na Iliada, servia, 
ao mesmo tempo, paea cortar e para fer it· com 
a ponta, afetando diversas formas, consoante as 
vopulações. 

Os gregos frequente~ente real_i zavam s imu· 
laceos belicos nos qums se servtam de lanças 
sem ponta e de espadas em~~tadas ; entreti~.ham 
sua fôrça f ís ica e sua agtltdade por me10 de 
numeeosos exercícios ginasticos, dos quais con ­
lraiam -o hábito deS'de a infancia. Os helenos 
mantiveram escolas, ond~ o manejo das armas 
foi cu idadosamenle cu llt vado . 

A esgl· ima desta. época el'a, entretanto. hem 
incomplcla. 

O escudo desempenhava o papel principal mt 
defensiva, sendo considcr:ú.lo desairoso o gucr­
eei I' O abando ná -lo. Os mo elos el'::un teanspor­
Ln.dos em seus escudos, sendo celebres as pala­
vras de uma espartana para o f ilho: "Volta com 
ele ou sObee ele" . 

A espada espartana era um pouco mais lr\l'ga 
que a dos l'Omnnos, mas, l'elalivnmcnto curta 
em relação ús· armas da idade média c ~os 
tempos modernos; era afiada dos dois lado5. 
afilada para o punho e ligeil'amente engt•ossad:l 
no log:.H' on'de começava a ponta. Um atenicnl'e 
mofava das cm·tas espadas elos lacedonios, di­
zendo que os pelotiqueiros a cnguliriam em 
pt•aca pública. "Entretanto", respondeu Agis, 
··com estas espadas tão cut·las não deixamos de 
punir os nossos inimigos" . 

Contam-se entre as causas das derrotas dos 
lacedon ios a tt·oca muito br.usca que se opct'OII 
em seu armamento e a falta de exercícios lali­
cos c de csgt'ima com as novas armas . 

Em Homa, segundo Emí lio Mel'ignac (Uislo­
l'ia Ida esgrima em todos os tempos o em lodo:; 
os países) a ~sgrima el'a chamada de a1"1natum, 
c consistia nos movimentos princ ipais <lo es­
cudo c na habili dade de fer ir com a nt·ma 
bl'anca o ponto visado. 

Os lcgionaeios romanos peotegiam-se com o 
escudo, a cout·aça, o capa'cete c a botina cio 
ferro ·. Esta última se!'via pal'a rcsg:uardar a 
pcena direita, qu e era colocnda na frente, nt' 
com bale á espada. 

As armas ofensivas .da legião romana crau1 
a !anca, o dardo e a espada . O dardo, pot· mui lo 
tempo al'ma favorita, terminava pot· uma ponla 
de ferro. Lançado contra o escudo do advct· ­
sario, a ponta nele se imp lantava, a haste, pm· 
efeito do seu peso tombava pat·a o chão; o 
adversal' io imcdiata'mente a pisava, obrigand? 
o outro contendor a descohrie-se e o alucava 
com a espada. 

·O dardo podia servir como arma de nrrc­
mêsso ou como arma de choque, carl'cgando-sl' 
com ele do mesmo modo POt' que hoje Sl' 
faz com a ba ionela . Houve várias cspeoies dt• 
dardos, tendo esla arma sofl'ido vá1·ias mo'difi­
cacões, con fot·mo as épocas. 

A espada romana em curta, pesada, bastante 
lat·ga, tinh a dois córLes e servia para fet·it· d<' 
es tocada ou de córle . A derl'ola de Pompeu na 
batalha de Faesali a atribue-s e ao fato dt' 
Ccsar .haver recmnendado aos seus solldado:. 
qu e fer issem os inimigos, de pref.ercncin, no 
ros to. .Os jovens e elegantes patrícios, . que 
compunham o exéecilo de Pompeu, profenenm 
fugir a vel'em-sc des figurados. 

A defensiva na esgrima t•omana consistia nos 
cxet·cic ios de escudo, islo é, em apr esant:i-Jo 
obli quamente em relação ás flexas l ançada~, 
em apaeal' diretamente os golpes, em . a.pr~x t­
mat·-se em rec.ual', em effilbarrar o tntmlg(l, 
em endireitar-se a proposito, levantando o os-
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cudo, em rccol hc l'-se, em fazer mensão de at::>.­
cal' Ide um lado c da l' do outro, em volta e-se 
facilment e pa1·a todos os lndos. 

Os tirones ( I'CC I'Utas ) el e cava lm·ia exei'Ci­
lavam-se e>m cavll los de páu, habituando-se a 
monta•· c a ape ial' :í clii'Ci ta ou á esqueed~. in­
ddintamcntc, a pt· inc ipio sem aemas, depois 
completamente a1·matlos . Os c:l\·a le1·ia nos como 
os infantes PXI' I'Cil avam-se no pc louein.ho ou 
poslc . COI' I' inm a loda lwida e p•·ocm·avam 
locat· estas ('s lacas, servindo-se da lança, la! 
como hoje se faz pa1·a lunc-eal' bonecos em 
golpe de ca1·gu · Os soldnklos, qu e se r evelas­
sem mai s hahois no manujo das a1•mas, l'Cce­
biam 1·a~õ r.s suple montaecs . 

Alêm de s ua utilidade pa •·a a g.uer1·a, a !!S­
!l1,'ima foi cultiva<la, c nli'C os t·omanos, em 
v1sta rios j ogos de cit·co . Es tas solenidades ini­
ciavrum a moc idade no misLé1· <la'S at·mas, Ob!'.­
gavam os moços a n ella sob•'€ssa it'-S(l e. soh 
a f61·ma de dive1·1 imcnlo, pl't' pa·mvam tam bt: n•. 
na l'eal idadr, vigMosos combatentes pal'a a 
gUC'I' I'a. Ao mesmo tempo, a pl'ecli !e cão das 
damas po1· este espetaculos he t·oicos introdu­
ziu, pouco a pouco, e nt1·r os homens, a inda 
rudes, a lll·ba nidade, a clegancia e a COI'Lezia. 
(Em linguage m gaulesa aala:wnt s ignifi cava 
b1·avo, tendo a bravu 1·a, posta ao sel'viço das 
!'.enhoPas, se lol'l1ado a galanlePia em senliclo 
elevado) · A esgl'ima foi um exel'c ic io da mod:l, 
Lendo o pocla JUV.illNAL il'onizado a paixão 
que as palt·ic ias Pomanas r evelavam pelos es­
gl·imis tas . 

Os pl.utocl'Ulas I'Oman os consteuiram ginas ios 
em suas cicl ades, onde a esg1· ima em cuiLivada. 
:Xo impe t·io hOIIVC g in as ios publicas . Só em 
Alhcnas hav ia t1'es: o Lyccu, a A'Cadcm ia e o 
CynosaJ'go. As Lei· mas, os ban I! os publ icos ou 
Pl'ivados p ossu iam La mbem salas, destinadas ú 
Pl'át ica da esgri ma c de outt·os exercíc ios . 

Os j ogos •.Je c i .. co c os comba tes dos gladiado­
res, qu e f ize ram lanlo fui 'Ol', de let'minaram a 
creação de escolas especiais de esgt·ima. 

Os exct·cic ios de csgt· imn et' am mu ito frc­
fiUPn tes c se l'Cal izavam ao ae livre o.u em 
gTandes salas cobcl'las . E:rercitavam-se homem 

"' a homem com bas tões ou esp~da de madeira, 
cuja extremidade e t'a cobel'la pot· um botão de 
couro. Exislia lambem o exerci cio do poste. 
chamado palm'ia ou acl palwm exe1'ceri, que 
consistia e m e ns ina •· a batee no Jogar visarJo, 
sendo muito pPopeio pat·a aclcs tt·ar os soldados 
aos quais era m dados escudos redondos pesando 
o odobl'o dos qu o eram usados na guerra, c nr­
Jnas de ma!deira Lambem mais pesadas que as 
romuns . Assim armados os soldados esgr imiam 
conlea a cs lnca, que figurava o in imigo c emer­
gia de uma peofundidade de cêrca de seis pés . 
Os so ldados desfechavam golpes contea êslu 
alvo, qu ce na altu t•a da cabeça, quer n a d•J 
peito, qu et· nos lados, ou nos co tovelos, ficando 
os mcsLt·es daemas vigiando pat:a que eles não 
J>C descob.eisscm. Os golpes ma is exercitados 
eram os de ponta, o qu e deu aos romanos uma 
g1·ande supcl'i orildad-e sôbre os seus inimigos . 
De fato, um golp e de córte, por mais forca quu 
se lhe impl'imisse, raramente pt·oduzieia uma 
frl'ida. mortal, pot' ca.usa das armas defensi­
vas e, al&m disso, dcscob-rieia quem o vi-

lwassc, porque a arma eea muito pesada, ao 
pas o que a ponta, aprofundada apenas dois 
dedo;;, abateria o a'dYel'sario, sem qu~ ele, ao 
menos, enxergasse a espada. 

Alguns combates de gladiadores não obede­
c iam fi elmt>nl e aos princ ipias da esgt' ima pro­
p••iamenlc d ita. Um duélo entre mil",ntiloncs e 
rPiial'ds . os Pl' ime~l'OS, antigos g:lad\i.adm'es. 
a1·mados de C'scudo c de foi ce e cobertos com 
ca'J)acctc, cuja cimeira apecsentava a fót·ma de 
um p·e ixe, c os ullimos, que com'baLiam com 
l't•dcs, l'cquc t·ia uma l.atica. toda pal'ticu lar, 
sl'nJo um gen et·o de combate muiLo em uso . 
O ec tia1·io e ra a1·mado de um punhal, ele um 
peq ue no l l' il"lenLc e de .uma grande rêde, guar­
nec i<la, por· baixo, ·de gr·ãos de chu!rnbo e mt~­
ni<la pOI' c ima de uma longa c01·da . Com taL~ 
cn ,.,.~nhos o rctial' io cspt•eilava o mit'm ilonP. o . 
pa1·a enYolvel-o, como a um l}e iXe, em sua 
,.\ .. dl.'. O mi1•milone, escolhido geralmente entr·c 
os esc1·avos gauleses. era Lambem· aemado .~e 
uma espada alongada (s pad , da qual altas 
nunca e . eparava. o que constitue uma or~­
g ina li'dade que 'd istingue o ga.ulês dos dema ts 
poYos. (0. gau leses, diga-se de passa~m. 

pelo hábit o do porte da espada, pl'onlamenl o} 
r l'gu lavnnn todas as suas contendas de m:nHI 
em punho, sendo lão beavos -que se. battam 
scmi-nús ) . O mil'.milone ca ía á mel'ce de seu 
::.clvcl·sn t·io . • i não soubesse cscarpat' ás m3-
111as da t·e:lde, cuja COI'I'Cd ica, puxada v igoeo­
sam cnlc, o prendia c pt•ivava de todos os mo­
v ime ntos. 

OuLJ·os glacliarclores, P.o1·êm, ~om~aLiam s•:­
gundo as t·cg t·as ela esg1'1ma OJ'Id lnnt' HL 

Nos jogos ele c i1·co CJ'am empt·egadns. todas 
as <'S JH>oC i(.'~ de at·mas, tendo os e~cudos d l\·ee~a:; 
rJimrn õcs conro .. me a catego t' Ja dos glad la­
'do1·cs . 7'{~ público havia partida rios de ta i:; 
ou la is ar·mas lendo seus adeptos os grandes 
escudos dos m i1·milones, assim como ouLI'OS c -
pcclacloi'<'S opinavam pelos pequenos escudos 
elos tl'acios . 

Um combate aprec ia'Clo eea o dos di?>ULrchoe­
ros gladiadoel's a•·mados de dois punhais ou 
de 'ct uas espadas, ou de um punhal e de um 
ll' idcnte, os q.uais t·cset' vavam uma destas ar­
mas paea a lula cot·po ~corpo. Os hoplonwcos. 
glad iadores que combatiam aemados com todas 
as pecas, já esboca.Yam o COJ?bale !d'OS cava ­
le il·os da idade méd1a. Os lamstas, ou mesLrPs 
durmas, não só ens ir.ava,m a arte de be m ma­
nejai' as a1'mas, como lambem a de r ecebei' 
fe l' i mcnlos com geaoa e nO'br eza, para satis­
fa ção das pia Was do cit·co. 

Para as conqu is las dos romanos geandemenlc 
contl'ibuiu o :manejo das armas, a prática da 
C'sgeima como dos outeo ex.c t·oicios mililat·es· 
Végésr dizia qu e não é o número, nem o valor 
c~go, que a lcancam a vitól'ia ; ela obedece, or­
dinariamenle. à capacidade c á cienc ia das ae­
mas . Os t·omanos, para s ubjugae~m toda. a 
tena, não se sct•vieam de outros mei os que não 
fossem a prática conUnua. dos exc1-c ic ios mili­
Lal·e , o que se l'xplica pela pl'opria. e limologia 
da palavt•a Exe1·citus. Exércilo é uma tropa 
que se cxcrci la incl'!'.sanlemenle, que se tornr.. 
melhor pelo cxe1·cicio. Assim é que eles, du­
l'antc a paz, faziam conslontes ensaios dP 
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guerra. Tão exercilados esL<wam os s oldados 
romanos que Cicer·o 'd·izia que el.es se sen •iam 
das suas aemas como se fossem os pr or r· io:; 
membros do corpo e Lanla iJmporLaocia L in h::. o 
exeecic io das armas que os ins trutores e ram 
c hamados doutores clarmas, doctm·es arm.artt,11~. 
Houve tempo em qu e no exéec ilo romano foeatn 
eroprega:dos os m es tres dal'mas propriamen te 
ditos, os lanistas, que Lambem fonnavam os 
gladiadores, (ncune q.ue vem de gladiue~ espc­
c ie :de sabre cuelo e largo, que obrigava os con­
tendores a aproximarem-se), daí a importanc ia 
que Linha a esgeima na educação do soldado 
romano. No ano de 648, o cons ul Publ ius Ru­
til iu s, para tornar os soldados mais habe is a 
arparae os gol;pes e a desferí-los, deu-IIJc:; 
mesLt·es darmas, lieados da escola '()e giUJd iadG­
r es de C. AUL'el iu s Sca.urus . Suelon i o con ta 
que Cesae, lml vez de de ixae os gla:d i a~joees 
apt•endizes se ins truirem nas acad~mias de la­
ni slas, quiz encaeregae dêsl.e m isLée os cava­
le>ieos romanos c a té os senador-es, r epu latdo,.; 
forles em esgl'jma . Depois de Tt·ajano, diz-M; 
que o exército Leve um mesLre daemas pot· 
cohorl.e, r.loc lo?· coh01·Les, o qua·l foi .muito con­
s ide rado, Lendo pot· vezes r ecebido honeas . 

Entee os diversos povos barbaeos, que en­
tt·a.m na hi s tór ia no comêço da ida·dc média . a 
esgt'ima exerceu Lambem gt·ancle inl'lucncia . O 
m a nêj o das armas se fazia .de um modo mais ou 
menos h n.b i I, e is to, não só por cau sa das 
gu eeras, mas La mbem com r elação aos com­
ba les singulares e ao duelo j udic iario, cuja 
ongem se faz remontae aos scan:dinavos . A es­
pa.da eea sobretud o .hon rosa para estes povos c 
os seus propt· ios I'eis se submcLiam ao us o do 
due lo. Nos cantos scand inavos enconLl'am - se 
hinos á espada . Os francos ti veram como prin­
cipais armas ofe nsh\'US a ft•a.méa, a fl'nnci s'Ca, 
a c lava, o dardo, a azagaia e a scra-masaXJe, e, 
como arma de fens iva, usa·r am, poe mui lo 
tempo, o csculdo. 

Sob os capeteanos os combatentes se prole­
geram ma is Micazm enl e, ser vindo- se do e lrr:o 
e da cou ear;a, toJ·nando-se quas i inv ulncJ·ave i:; 
com aJ'malflueas, cuj a fabl'icação se foi a:p eefe i­
çoando a té o XVI seculo, sendo preciso .um a 
esgl'ima muito s in gu lat' paea ohegae a ferir 
es tes caval e iros . Crea t·am-se at·mas eS!J)eciai.:; 
paea penir lral' en l t·c as j unLas das a t·ma.dueas 
e pat·a aLmvessar as col-as d e malhas, pl'ocu­
r·ando-se clewava l.gal' o adve l'sario ou queiJrar­
lhes as couraças . Sem d.úY i<la a destresa Linha 
o seu papel na esgeima do tempo e era paea 
adqui t·í-l a qu e s·e cu llivavam os cxet·c icios de 
honea nos Lorneios . Re inava, poeém, nes te 
tempo, a escola da forca beu ta l. 

Na eda de m édia, ca·diuho em que se f.untli ­
r a m as ins titu ições romanas com as dos bar­
baJ·os c o cei. Liani smo, aLravés do f euda li smo 
qu e or iginou o cli r·e ilo de guert•a pr ivn!cl a, que 
se fazia ele caste lo a castelo, c da cava lar in. 
hou ve os passos rla1' mas, as juslas e torneios 
q ue mnis não c•·a m do qu e coml)a iPS eques lr es, 
s im ul ados, r•rr1 que os jovens caval e ieos des tra­
menU' esg!'im iam co m lan ças c com espadas. 
rl f> nlro cl r sua s pesadas armar!UJ' as . 

·O LO J'twio era uma fe la mililar em qu e urn 
ca,·ale>i ro (o ape lante), senbor de .um cas te lo 

f eu'd-al , para fugit· á mo noton ia da v ida enclau­
s uratcla, co nvida va os de-mais senhor es (os d(;­
mandados ) . ofet·.ecendo um premio (a espada 
do tol'nc io) que, gea lmentc, co ns istia em uma 
jo ia, pat·a SCl' dispu tado . 

Tais fe: las entretinh am o án imo c o vigor 
f ís ico do:; moços f idalgos, gTaças, principal-
111 bnte, ao gl'and e in leresse que desper tavam 
e nLJ·e as senltol'as e clonzclas . 

Antes da r ea lização do torneio os concur­
r cn les ex ibiam os seus br asões no c lausLt·o dos 
mos te it·os, onde um a l'au lo infoema va aos vi­
s itante· os nomes elos seus possu i·clores, afin, 
de qu e os mesmos puctess.em sel' eeco nhecido 
no clesemolat· das pt·oezas do torne io . 

O Let·t·cno escol ll i:i <> eea geealmenl.c si tuado 
nas imoo iações do cas telo, Lendo uma fórma 
eliptica. Dos lados ma iores fic avam as at·qui­
bancadas, enfe ita das por cus tosos trupeles, c 
ond e tomava assento a fina fl or da ar is tocracia. 
e a um elos cantos hav ia a tr ibuna 'Cios juize: . 
Na !iça havia logal'es cle te t·minados para o rr i 
clcll' mas e d emais juizes (mal'ec lt ai s d-e campo, 
sena,doPcs ele . ) . 

Os concut·t·eutes des fi lavam á frente de seui' 
sel'vos, ao som dos· clm·i ns . fl. ecebi am dad i Ya~ 
rias senhot·as, em g-c l'al uma peça d o vesLual'io, 
um lenço, um beaccleLe, um bot1Ciado tecidn 
por s uas propl'ia s mãos gentis, cujas prenda~ 

colocava1111 na aemaduea ou na lança, afim de 
serem f a.cilmentc irclenLificados . Calda con­
cunenle dec li nava o nome de SUq da.ma, CO)l)u 
peHll or ele segueo Leiunfo e promessa de q~tl' 
não fa l tat·ia ao cumpr im ento d e seus devet•c:; 

O j ogo Linha s uas eegr·as : só eeam va lidos os 
golpes de ponta, só podi am Locae no Ll'o nc.o, os 
goll:'foii não deviam ati ngi r os ani mai s, nem 
m~< caval e i1·os ·c1evia m ·pol'fia t• con tra um 
só . Os juizes davam conselhos e p r-estavam so­
col'l'os em caso de necessid ad e . 

ll a via torneio de a1·mas cm·Lezes, em que <l$ 
pontas das arm as ct·a m embo ladas e Lorneio., 
ü on LI'(tncc . Embora t ivessem ca l'atel' amis­
toso, esta s rcslas foeam sempre morlifet·as . 

O venceclot• Sel'i a o que l.lou vesse qu~brado 
o maior número d e lan Ç; as, desca·va lgado a 
maior núm~o de contendores ou feito c 
maior nwm ero de pl'is ione iros . Havi a um 
local na nrena, ond e, um a vtez enLra~o, n 
caval e it·o era inalacavel. 

O vencet!OJ', s i fõsse um o f i~ei a l da t·mas, I i­
nha o dire ito supi'Pmo de bc ij at· s ua d::un:1. 

Os papas Al exand1·e Ili, Eugeni o lii C' Ino­
cenc io li manifes l-al'am-sc coolt·a es tes j ogM, 
pot· motivo das v iti mas q110 CLbUSavam . 

Mais lal'Cle, Geoffrey de P rcu illy. sen llot• d" 
'Du eaine, regu lamcnLou em França o uso tio, 
tom eios, mas, com a m orte do r ei Henrique 11 
vi l imado pot· uma panLa que recebeu na ,.,slu, 
em uma ju sta qu e Leavou com MonLgomcr). 
em peese11ça de locla a côrte, term i na ram-~e 

os Lom eios, f indando- se c0m eles o espil'ilo •In 
cava laria· 

Com a invencão das armas ele fogo, ao COH­
lt•á r· io rio qiJC e>t'a rle espe ra e, se operou gt'a ntlt• 
ap('Pf c ic;oamenlo paea a esgri ma, porque a.s 
ann aclu t·as f ivel'am qu e ser r enun ciadas, visto 
prcjurl icH·r cm os movi menLos rapicl os das t.rc-
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pas . Os gen Li I homen s se ded icaram ao manejo 
da espada. anle~ t•elegado á c lasses rus li ca<:> . 

.Díz,- se qu e, anlct·iormen te, ,a nobreza !Se 
PX<' J'C itava nos L01·neios, cmqnanto os burgue­
zes c os campo nezes segu iam as li ções dos pra­
ticas ve rsntdos nas finezas e nas asLucias da 
at·te . 

Quando as cidald-es começaram a conquisla1· 
uma ceela indepenldencia, fundaram - se esco­
las, ond e o ensino da aele das armas foi pos to 
ao a lcance de Lodos os que possuíam a cora­
gmn c a força necessa1·i as, foemando- se cou­
ft•arias durmas, na;s quais as tradições d'e 
destreza. se transmiti ram durante gerações . 

Estas ve lhas esco las, a principio inLeira ­
men&e pQlpu larcs, foram f t•equenladas por Lvdos 
os qu e qu•criam aprender esgrima, quer fossem 
da alft.l nobreza o_u s imples plebeus, termina ndo 
por serem voLardas, inLei rUJmente, á aristocra­
c ia. As a t·mars pesadas e grosseiras que se des­
tinavam a rasgar as aemaduras, -como o espa­
dão, a a lab::u·'Cla, a maca, ele . ele· , foo-a rn 
s u'bmelidas á ascendencia da espada, a ?·a­
p~e?·e, que se prestava, principalmente, aos 
golpes d e ponta. HaYia o costume de esget­
mir com duas mãos, armando-se a mão e .­
queeda com um p'lln.ha l ou com uma a.cJaga · 
La·mbe m se u lili savam a capa envolta n~ 
braço, para defesa ,de go lp es, é a lanteri1a 
pua os combates á n oite. 

Até o seculo XVI as escolas d e esgl'ima da 
Espan ha eram as mais afamaldas, atribuindo­
se a is to a oe igcm da esgeima modeena . 

Em divers os países, como na Halia, na A lie­
man ha e na Inglaterra, h avia. lambem asso­
c iações de csgl' im isLas, de ot•igem bem antiga . 
Os meslr·os d::trmas se reun iam, exami navam 
os candidatos a mesLt·es e lhes confe r·iam d i­
plomas -

No secu lo XVII e XVIII os mestres dal'mas 
ita li anos foram os qu e tiveram maior renome . 
A França co1111cçou r ecorrendo, id1icialmcnf.c 
no ens ino destes p!'Ofissionais . Com o corre{ 
do tempo, o método espan ho l se foi tl!perfe i­
r;oando n a. Ilalia, onde se formou n ovo método. 

.Q método i Lal i ano foi in troduzi elo, mai s L:ll'd e, 
em l!'ranoa p e los n obr es, que t·cgr cssa1·ann da:; 
gTJCJ'l'as na. Ital ia . Pompeu jogou esgei ma .co1r. 
o sou di !'c ipul o, o rri CaTlos I X, em uma frs Ln 
q11 e leve Jogar no pa,lacio elo Louvic; Si lvio 
foi p J· ofessot· <fio duqu e cl'Au j 011, anais La l'cl e 
H·cnl'ique IH, c Fn·hi ani , mes tre clnt•mas Lam­

EnLt·e os cor·tezãos a esgt·ima despertou tão 
, ·iya an ima<:ão, que fo i pecciso a inte rvenr:ão 
de éditos reai , muito scvet·os, para re freai' 
o a rclot· elos j,ovens senhores franceses . 

Nos seculos duel istas, em que esLa insti ­
tuição mu ito influiu sóbre os progressos da 
esgei ma, procuraram- se os melhones meios ds:J 
locar se m ser Locado, sabendo-se que, só no 
J'e inado de Henriqu e IV, morreram em duelo 
8.{)00 g-entil-homens . Ko " Manual() de! Due­
lanti", do Cav. J. Gelli, encontra-se uma m inu­
ciosa e complef a estaListica a r espeito do d ue lo. 

Sob Lu iz XIV o sabre f.Qi introd uzido na 
Cavalaria Feancêsa e o m é todo italiano foi mo­
d ificado e adaptado ao tempet·amcnto francc~s. 
da ndo ori@Cm ao método Francês . 

A escola i ta li ana -e a feancêsa, então, se 
orn1scram com igua l ardor, ca-da qual pro­
curan!do afiemar os seus rpl'incip io c a s ua 
superiorida-de . 

No fim do scculo XVIII La Boessiêre fet. 
rev ive r o uso da núscara, a q ua l apeefciçoou, 
dando Jogar ao apa1·ecimenlo ela fea e durmas 
<' com ela o deseiwalYimcnlo do julgamenL<l. 
ria t•apider. e ela peec i são. A técn ica e a prática 
da esgt•ima ficaram em f.un t.:ão dos pt•ogt·essos 
t·ea lisados poe u m estudo meticu l.Qso ele todos 
os mov imen tos e po ições. I•inalm entc, vi ­
sando res tr ingit· ao CISLt· ilamenLe neccssario 
n=- convc ncõe!" rxi::;lrnl es. apareceu. em Fran­
ca, u m "Manual de EsgJ·im n·• em 1877, c no 
Exécilo .Fl'anoàs o Reg· llc Esgrima ltlc 190~ 
J)l'Ocm·ou aproximá- la o mai s possível da J'ca-
1 id ade. 

No B I·ns il , g1·ncns á influência dcsl:lti du u~ 

escolas, a esgl'ima l·cm sido p1·al.icada. ao qu l' 
pn J'I'Ct', desde o segundo impcrio· 

Em J O ele fC' \'C' J'Cil'O de 1862 o por!uguês An­
tonio Fnmcisco Gama foi n omeado :\l c lrc d{' 
E sg1·inJ<1 da E:;cola Mili tar . .Foi f\ l{'slrc darmns 
da Escola Crnlt•a l Pcrll'o OL"land in i . Em 188:l 11 
1'1·ancê Ponlicr que <' J'a floert ista. erviu n•t 
Escola i\l il iLaJ', onrl<> lamhcm fi cou cclcht·c o 
i\TPs lec BaJTOS . 

l,em ita liano, foi incumbido de fot·mat' pro­
fc s o1·es de csgeima no Exc'ecito Francêz . 
#~~~~~~~~~~~~~~~~~-~h~~ 

No com~co de RCl)ública houYe veedadrieo:; 
nl iJ'adm·l'!' dr elitr rn l J'<' os quais r ilal'cmos os 
scgu in trs oficia is: Pa rga Rodrigues, Luiz Fut­
fa'flo, l:O:S'J) iJ·ir iião Hti«as, ;\larcw: Curius, Ji\l­
hl'icio de i\lallos, l-:ip J·vi lio Uonca lvt?s. FlaYimw 
Campos . ~cjn-mc licito cilat·, en tl'c os con frtn­
poJ anros, como homrnagcm, apenas os nomPs 
rins ntiJ•adoJ·rs ilu slt•cs Qu e já falrcet·am: ltilu! 
i\ l r>nrles rir Pniva , nunlfct· rlc l\lc llo Bl'aga, 1\a"l 
de .\ lc ll o 1\lii llet• rll' Campos c Analolio DtJJH'illl . 

És veterano? Honra esse teu benemerito passado: Faze-te 

socio da "A DEFESA NACIONAL" 
És recruta ? Acerta o passo p e los veteranos gloriosos I 

Veterano ou rect·uta, sabes de alguem, civil ou militar, em condições 
de tomar assignatura da nossa revista? ALISTA-0 I 

Mas . . . não deixes para depois! 

L==~~:~~~C>c>:>~ 
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Deriva normal do Canhão Krupp 75 
1° Ten. j. da Costa Braga 

Qualquee que seja a unida de angular 
ad otad a nos ap arelhos de pontaria e 
qu alquer qu e seja o sentido da r espectiva 
gradu ação, defin e-se a deriva normal 
como sendo "a deriva com a qual os 
planos de pontaria e de tiro fi cam pa­
ralelos". 

Cada m a teri a l de artilharia tem a sua 
deriva n o1;mal teórica. A do 155 C. 
Schneider é zero; a do 75 de campanha 
f~ancês, mod. 1897, é + 100; a do 120 L. 
é =ero, etc. 

Qual ser á a de ri va normal teórica do 
material Krupp 75 de campanh a? 

Veremos que essa d eriva vari a com o 
angulo de elevação, pelo fato de, n esse 
materia l, sei' co r-rig ida a utomaticame nte 
a d erivação . 

Com efe ito, da ndo-se á p eça a ele­
vação ZPro e es ta ndo r egistrada n o apa­
relho de pontaria a d eriva zero, os pla nos 
d e pon ta ria c de Liro fi cam paralelos; 
zero é, porta nto, a d eriva normal t eórica 
para o angulo de elevação nulo. 

Qua ndo, porém, se dirige a visad a 
p ara um ponto O do terreno, com a 
deriva zero, dando á p eça certa elevação 
(15° por exemplo), verificar-se-á que, 
dado o tiro, o proj c til, em consequen cia 
d a corr eção a utomá tica da derivação, 
terá seu p onto de queda, teórica.m en tc, 
em O' (00' = L P) e, p ara que isso 
aconteça, é preciso que o plano de tiro 
es tej a dirigido para M'; logo, P M' dei­
xará de ser paralelo a L O e, portanto, 
zero já n ão ser_á a deriva normal teórica 
para um angulo d e elevação de 15°. Ve­
rifica-se que isso acontece com qualquer 
elevação diferente da nula. 

Conclusão: O valor da deriva norm al 
teórica, no material Krupp 75 d e cam-

panha, é variavel dire ta mente com o 
a ngu lo de elevação c egual á deri11açfio 
(") com s in al t1·ocado. 

n 
' \ 

\ 
\ 

\ 
\ 

\ 
\ 

\ 
\ 

\ 

\ 

n' 

\ 

\ 
\ 
\ 

o o' 

\\l ____ _ 
L p 

L I' - Dl s tnnc ln do olxo útico d o n pptH·clhu d e pontnrln 
no ltluno el e t lt·o. 

NO' - D c l'ivnçiío. 
() ' l'on tu do qucdn. 

Acon lcçe em gera l (**) que, devido 
a imperfeição dos aparelhos de pontaria 
ou a deformações acidentais, cada p eça 
p ode ter uma derivação normal que di­
ferirá d a d er iva teórica ~o m a terial, de 
uma ou mais unidades angulares . A 
d eriva n ormal d e cada peça e as vari­
ações que, p orventura, experimente com 
o angulo de elev ação, são de terminadas 
pelos processos descritos no a nexo V do 
regulam eu to n. 13 - 3n p arte . 

E' pr eciso q ue o ch efe de cada peça 
conheça a deriva normal de sua p~ça c 
a variação da m esm a ás diversas ele­
vações . Pam isso o capitão organizará 
uma tab ela que fará parte da caderneta 

( • ) Essa afil'maLi v a é verdadeira por se tra­
tai' de um material cujos projeLi s l êm, lodos, 
o ml.'smo coe fic iente balístico . 

( • • ) Ap l i cavei a qua lquoe material. 
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NOTAS SÔBRE EQUIPAMENTO ELElRI CO DOS AVIÕES 
Pelo 1 o Ten. Araripe de Macedo 

(Continuação do n. 212) 

UI - ftEGULADOft DE TENSÃO 

O r egulador de Lensão, como seu nome esk1. 
ind icando, é um aparelho destinado a manter 
auLomaLicamenLe constante a lensão nos bor­
nes duma g.eratriz, agindo sôbre a s ua excita­
cão. Nas geratrizes de il um inaoão e aqueci­
monto, o r egulador de tensão permite ut..il izá­
las sob 211 v oi Ls mesmo de 3. 300 até 6. 000 ro­
tações por minuto. 

No equipamento ele trico dos aviões o r egu­
lador de tensão se eucoo LL·a no qua<lro de con­
l1'6le juntam en te com o conj untor-disjuntor. 

O r egu lador é cous titu ido por eletro- iman 
(B) munido de dois enrolamentos ('/ ) e (2) 
fe itos em sen tidos opostos. O enrolamento ('/) , 
de f io fino, é montado em de t'ivaoão nos bornes 
do dí nam o; o enrolamento (2), de f io mais 
grosso, fica em série sôbre o circu ito de exci-

do ch efe d e p eça, a qual p o d er á ser d o 
seguin te m od el o: 

DERIVA NORMAL DA 3' PEÇA, PARA O ANC ULO 
DE EL. DE 

0° I 5° 1 10° 1 15° I 20° 1 25° I etc. I I 

Ap licação. Para a colocação em vigi­
la ncia, q uand o é comandad a sóm ente a 
der iva, o ch ef e d e peça adiciona-lhe a 
deriva nor mal a Oo (No q uadro acima 
- 6.397°) . 

Qua n do, já es ta n do a peça em vigi­
la nda, é coman dado sótnente o a ngulo 
de elevação, o ch efe de peç.a adiciona 
algebricam ente á deriva d e referenda, 
a diferença en tre a d er iva normaJá ele­
vação con siderada e a Oo . 

Exemp lo: A refere ncia d a peça em 
vigila ncia é 3190; comanda-se elevação 
15°; o ch efe de peça procura na tabela: 

La c;ão. no qual se acha tambem intercalada 
uma gL·a nde resisteucia (R) . 

O conjm1Lo do enr olamento (2) com a rcsis­
Lencia (R) é, em determinadas circunstancias, 
curlo~imu i tado pelos platinados (p) e (p') 
quando estes se acham em conta to. Des::;a fól'­
ma a corrente de excit.ação só se fecha atra­
vés o enrolamento (2) e a resistencia (R) 
quando o contato entre (p) e (p') estiver rom­
pido. 

O contato entre os dois platinados é assegu­
rado pela mola (m,) que age sôbre o platinado 
ffiOY.Cl (p) . 

Vejamos o funcionament~ ~o. regulad?r. 
Quando a voltagem da geratnz o 1gual ou m­
ferioL' a 2A volls, o campo creado pelo enrola­
mento ( I ) é insuficiente para Yence~· a repul­
são da. mola (m) e, portanto, os platmado~ (p) 
c (7J' ) pel'ma.neccm em contato; a exCJtaoao se 

D eriva normal para 15° . . . 6388 
" " " 0° 6397 

D iferença. . . . . . - 9 
Deriva de r efer cncia 3190 

Som a. . . . . . 3181 

No caso de eslar a peça ap ontad a em 
direção c allura, sendo com and ad a m o­
d if icação da deriva c do ang ulo d e ele­
vação, o chefe d e peça proced er á de 
m odo sem elha nte ao indicado acima, 
tom ando com o subtraendo a deriva nor­
mal do a nguJo com andado. 

Exemplo: A peça está apontada com 
a elevação de 7°; a d e.:-iva de rcfcrencia 
é 2 . 265. Com andou-se: "deriva m ais 120, 
elevação 20°". 

O chefe de peça procura n a tabela: 
Deriva normal p ara 20° 6383 

" " " 7° 6394 

D iferença. . . 
Modificação de deriva . 

Som a .... . . . 
Deriva de referenciu. 

Soma .. . . 

11 
+ 120 

+um 
2265 

2374 
E' evidente que o <>->posto t-;Ó se uplie•\ 

em pon laria de predsúo. 
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fecha, po is , tlir·dnnll'nlc. Si, porém, a tensão 
nos bornes da múqn i11n excede 2lt vol ts a fõt·ça 
atrativa do elclru faz rom J.Wr o cóntato entre 
os p latinados, obt·igando a co l'l'rn te ele excita­
ção a se .fcdh-n e pelo cnl'olamenlo (2) e l'esis­
tcncia (R ) . 

Oea, o no vo circuito de exc itação, . cndo evi­
dentemente rn ais resis tente que o antcl'iOI', 
provoca um a qu eria de tensão (Ri) (sl'nclo i o 
valor da conente el e excitação no momento da 
r utura do co nl.al o f'ntrc os plati nados) ; isso 
é bastan te pant trazer· a tens ão nos bornrs rlo 
dí nam o ao seu va lor not·mal de 24 vol! s. 

Cessada a causa (aumPnto ela tf'nsão ) eleve 
cessar igualmenlf' o rfeilo ( in tro dução rle R 
no circu ito de excitação) . Éssc é o papel pre­
visto paea o cni'O lamf'n lo (2) qu e, como foi 
dito, só tem ação quando os plati nados (p) e 
(p' ) es tão sepal'a rlos, is to r, quando a tf'onsão é 
supet•iot· a 24 volts. Or'a . nrorl uzindo P-lc 11111 
campo antagonico rvJ ·elo eneolnmenlo ( / ) (de­
vido á opos ição rios Sl'n lidn.; ele cnro lanrenlt~ J , 

sua acão visa destnr it· o magnetismo rio clr l ro 
(que nessa ocas ião j ;\ é sufic icntcmf'n lr l'rnco 
devido á quecln rir tensão na r,or·r•pnf r df' " '"c·i­
tação) , af im clr r·e,; lalJel,.cer· pron La111cn L e o 
co11Lato entre os platinaclns. Sru papr l é, poiR, 
combater o efeito rir. his lrl'és is rio c-lrlrn-ima11 
de modo a dimin uit· a incr·cia rio r·rg11l arlnr·. 

A l'egulacão rio apal'!:'l ho se faz agi ndo l'ÔIJJ·c 
o afas tamento elos plalinarlos r ,: r)br" a tensão 
da mo la. O afasf.am enlo norma l é ger·almente 
rlc um milimeLL'o; a tensão ria mo la é fun<,:ão 
rla voltagem a obler·. 

Os reguladores dr I f'llSãn a lu a is dãn um 
afas tamento ele lensiio rir. um ,·oll para nfas ta­
mcotos ele velocidade rl e 2 . 000 r·ola<.:õe:; por 
minu to . 

·D~------------~------------~11 

-~~--------------------------~Hll 

Flg. 2- Esqu~ma d e princ ipi o. do regul ad or d e tcn :<úo 

.\ f ig. 2 t'f'J)l'escnla o esquema de pri ncípio 
du l'Bgulador de tensão. 

JV -- UONJl 'N'I'Oit - D l SJ UNTOR 

O con,jullloe- rli sjlln lor é> un r apa1·r lh o qu e se 
inlPeC;l)a. rn LJ' r os pn.los pos itivos do rl i n a~o c 
da bater·ia rlc acuruuladores afi m de evitai', 

numa baixa du r·r·ginrun do din ar nu. que a lnl­
let·i:l ·debiLo sóbr·e ele ; em lal ca::;o, o conjun­
tot·- disj unlol' c01· la automaticamente a ligação 
dinamo~batcl'iu. 

No equiparnc nlo elcLt·ico dos aviões, a con­
junção Lc111 lugat· enlre 2 11 c 25 volts c a dis­
junção entre 22 c 23 (11os bom cs do dínamo). 

p ~I P' 

~ ~-~J •...--,•:-~•" ...,. 
1 

Flg. !J - E~qu et11 a d e p l'i11c lpio dO c~llj nll tOr-tll~juii i Or 

O coll junlur·-d isjunlor (figo. 3) é consti luido 
por urn Pl{' l ru- inwn muni rln rir• doi s P,ru·nla­
nrrntos U) c (2) , feitos no rncsmu scnLirlo. 
Este clelr·o manobra com um par -d e plaLina­
ctos (7J ) c (p' ) por mf'i o dos qua is o pos itivo 
do dinn rno se liga ao positi vo da bateei a; o pla­
ti nado (p) , qu e é mo,·el, r nranticlo dis tanciado 
ele (JJ') [lOI' me io cluma mola ( 1n) . 

O crn·olamcn lo ( /) se acilra em clccivnção 
nos bor·nes elo clinamo, creando um c~mpo 
magnclico pel'manenlc que excita o elcll'o; é a 
açiío clêsse enrolam ento que, vencend o a r e­
pu lsão ela mola (m) , mantem os plali11ad os em 
con tarto. 

O enrolamento (2) es t<i entre os pos itivo:> elo 
cl inamo e da hatcr·ia c a sua ligação depende, 
pois, do conlalo enl1·c (p) e (p' ). 

Vejamos como funciona o conjunlor-dis­
juntor. 

Qunndo a vo ll.agr m {lo dinarno se mantém 
enll'c 2ft e 25 volls, a acão do cnro:a:nenlo ('/ ) 
man,tóm os plnl.i narlos em contnlo ligando 
rlrssn. f'Mma o pos il ivo elo clin a.rno ao pos ili ,·o 
da baler ia (cumpt'P não esquecer que a I iga­
ção cnlr'e os negativos é direta e porm anonlo) . 
O d ínamo pode, ass im, alimentar o ci1·cuito de 
ut ilizacão através os plati na{los e a in :ia enviai' 
uma l'l'aca OOI'l'On lc de carga para a bale i' ia ; o 
onJ·olamenLo (.2), pcrcorr1do pela coJ-rentc do 
dínamo, crea um ca mpo do mesmo ;:cntido que 
o crcaclo pelo enrolamento (2) ; esses dois 
campos, soma.n clo-se ~Igebricamcnl.f' , fnzem 
com que a ação 1do eletro s eja maxim:.t : os pla­
tinados perm anecrm em contato. 

Quando, po rém , a tensão do d ínamo cái 
aba ixo de 23 volls, dá-se um débiLo da bateria 
sôiJr ·e os enrolam entos do .dinamo em vi rtude 
clrla agora se achae com potencial mais elr­
Yaclo (24 voll.s) . Essa corrente, ao aL1·avessar o 
cnr·olamC'Il<lo (2 ) em sentido invees o á qur 
existe perma.ncnLemen'Le em (-I), produz u m 
campo opõslo ao pr·ccrdente : rlrssn fór·m a '' 
campo resu llantr, sendo iguarl á difeecnca r n­
l.r'll os cnmpos CI'Citllios r cspecLivamentr. por ( I 
e (2), tor.na-sc mu ito f r' ac_o ou mrsm\1 n~lo . . \ 
f() rca do clrtro, 'baixando. I gualmont~ de In lrn­
sidade, é facilmen1e vencida pela acao da mola 
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FILMS ARTILHEIROS 
(Continuação) 

Pelo coronel Silio Portella 

A comissão que elaborou o projeto de 
lei para a promoção dos oficiais do 
Exérc ito h o u ve por bem adota r , como 
requisil o r ui uro p ara a promoção d e ca­
pitães a majores nos quadr os das armas, 
o curso d e aperfeiçoamento réspeclivo. 

ESTA exigencia n ão se limitou ao 
acesso por m erecimento: al cançou lrun­
bem o por antiguidade, julgando a co­
missao e m unanimidad e comovedora 

~ que não h a de ser com os rendimentos 
talicos e 'tecnicos aprendidos pelos que 
JniCiam os primeiros p assos profissio­
na is n a Escola Militar, que os oficiais 
deverão i ngr essar nos postos superiores 
da hierarquia. 

A razão é bôa, e n ão ha como con­
testar-lhe o acêrto. Por m aiores que se- . 
jam as d edicações d os instrutor es da Es­
cola MHita r , n ão é possível admi tir que 
os seus n umerosos ins lruen dos, n a 
maiori a saídos da vida civil, tenham 
conseguido, no ano lelil!o desti1~ado á , e~­
pecialização militar, v1r ar mmtas pagi­
nas dêsses livros abundantes e d e as­
suntos inex tinguí veis qu e cuidam da ta­
tica e da t ecni ca 1n·of issionais . 

POR outro lado, o que se e nsinou IUI 

Esco la Mi lil a t· n ão p o ude ser largamcn­
" te praticado em lurmas tão copiosas e 

em lHo c urto praso. 
E ' vet·dnde q ue aJg uns oficiais - in­

tcligenc ias solidas, dedicações admira­
vcis ou vocações acentuadas - a quem 
se lhes mostro u d e início o caminho a 

f 111 ) que fa z t·omp<w o conLa lo en lt'C 03 polos 
pns iti vos do di.na mo c da halieria. 

O t·ompimenlo ,do contato enlr c os p latina­
rins é s ufic ic-nle para impedir que a bateria 
PrwiP cor!'enlc sôbrc o di11amo, qu~ o fa ria g i­
r·ar como motor. D u1·ant.e a inLerrupr,;fíp dina­
JJto-baleria apenas o ,enr·ola men to (1) rslá crn 
f· it·cuiLo, po r é m sua ação só dará p ura r esta­
!lrlrcC' r o conlalo c.ntt•e os dois platinados 
rp1a 11 rlo o rlina.m o r e lornar s ua tens ão normal 
dro 24 vo ll s . 

Como s e vê. o r..nt·oJamento (2) tc.m pap el 
ra.pil.al na disjunção, cnqunnlo n conjunção 

seguir, leem chegado em bôa fórma para 
o sal to aos postos superiores, sem que a 
isso fossem compelidos por disposições 
legais. 

SERíA absurdo, no entanto, atribuir 
aqu elas qualidad es excepcionais á to ta­
lidade dos que p assaram somente p el a 
Escola Militar. E como nada absoluta­
m ente interessa ao Exército ter um ofi­
cial superior , siquer, que n ão esteja h a­
bilitado p ara as suas funções, o projeto 
d e lei aludido cria para o f uturo a obri­
gação de todos os capitães (e muitos te­
ne ntes) procura rem compr ovar as suas 
h abilitações com o ch efe d e Cia ., Bia ou 
Esq.; uma d essas provas constará da 
passagem em um curso de aperfeiçoa­
m ento d a a rma, faci ], ao a lcance de 
todos, mas muito necessario, imprecin­
divel m esmo, por ser a continuação do 
cu rso seriado que teve prin cipio n a E -
cola Militar. 

* 
* * 

A execução de ta l d isposi tivo pódc 
parecer difí cil, por ser numeroso o qua­
dro de oficiais . 

NAQA se nos a p resenta, entretanto, 
ma is f aci1 ... O p essimism o resulta , 
simplesm ent e, d e se imagin ar que um 
curso d e a perfeiçoam e nto de armas sú 
pôd e sr•r f rito no hé lo edifício da Vi la 
Militar. 

r UiiSPf;j"li i"Urla CXC lus ivamcn( C pe lo Cnt'o l ,l­
tnCil[ O (/ ) . 

Drs rlc que a ligacão ctina mo-balcria !'C arh ,, 
cOJ·Iada, o dínamo ó fol'c.:osamrnlc rdirado d'l 
t'êcl<' rio a l ime nlacão (pois tl <'il'r' ivação para o 
c irc 11i lo de uti lizacão ~ú i <lo Indo bate?·ia ) . A 
hat r l'ia f ica rh'<>~c mndo alinwnLando s•1zill'ha 
o c ircuilo rlc ulil h:n(:i'ío : a Slltl u t ilii-at;ão cabr, 
no entanto, exr lus i\ anwnlr aos fnrôi, dr ai c•t·­
t'ag·r m, pois a nrío ;;r t' no mom!'nlo cin a terra­
gem, o dínamo drvc nss<'s ut·ue sôzinh o todo o 
consu mo da instalacão. 
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TAL exigencia é francamente desca­
bida; só se justifica p ela rotina. To­
mando, por exemplo, o curso de arti­
lharia de E . A. 0., poderíamos trans­
portá-lo facilmente para qualquer uni­
d ade de artilharia daqui (do Rio), São 
Paulo, de Minas, do Paraná, do Rio 

Grande e d e Mato Grosso . E todas 
essas Escolas de Artilharia poderiam 
funcionar ao m esmo tempo, muito eco­
nomicamente e com mais eficiencia do 
que no curso atual. 

Comecemos logo pela eficiencia, pura 
abafar os clamores ... A parte m ai:i uli! 
de um curso de artilharia para capitães 
e tenentes é uma bateria (veja-se La 
Falisse) . Pode-se imaginar o funcio­
namento do curso com instrutores que, 
sem serem azes, sejam razoavciment e 
bons; pode-se conceber que ~ cnusus 
and em para a frente em uma sala ina­
dequada, com os moveis improprios á 
vida escolar, etc. 

MAS é ~mpossivel que tudo a nde b em 
sem uma bateria para atirar. Ora, acon­
tece justamente que êste f a tor de m aior 
proveito é o que falta á E . A. O. 

DE pouco vale passar-se á disposição 
dessa Escola uma unidad e de artilharia, 
para fins de instrução . A dificuldade de 
ajustamento dos exer cícios escolares ás 
contingencias da vida no corpo de tropa 
extranbo (prontidões, serviços de guar­
nição, pedidos suplementares de mu­
nições, preparo e instrução da tropa, 
etc.) sã o tais que se é naturalmente 
levado a esp açar o contato entre os 
oficiais instrutores c a unidad e execu­
tante. Todos os que já passaram peL 
E. A. O. poderão contar pelos dedos o 
número de exercícios r eallsados com 
tropa. 

ENTRETANTO, esses exer cícios devem 
ser de acentuada frequen cia, n ão sendo 
exagero dizer-se que constit uem a r azão 
de ser do curso de artilharia, p ar a 
subalternos e capitães. 

Transfira-se, agor a, p ar a qualquer 
unidade da arma o curso de artilharia, 
inves tindo o respectivo comandante das 
fun ções cumulativas de com andante da 
esr;ola de artilharia. 

ítS'fE, r esp onsavel e interessado no 
assunto saberá vencer todas as d ificul­
d ades oriundas das prontidões, ser viços, 

mumçoes, in.strução, prepar o d a tropa, 
e tc., nunca mais faltando, em qualquer 
dia e h ora, a tal tropa n ecessaria á ins­
trução dos oficiais-alunos seus coman­
d ados. 

O fato n ão é novo : o curso de cavalaria 
lambem j á funcionou na E. A . 0., com 
as dificuldades costumeiras. Certa vez. 
o Sr. Gen. Ch efe do E. M. E . o trans­
feriu, a título de exp erien cia, para o 
15° R. C. I. Os resulta dos foram instan­
taneam ente m aravilhosos ; nunca mais 
deixou de se apresen tar a esquadra, o 
p elotão ou esquadrão n ecessario á ins­
trução dos ofi ciais, por mais incômoda 
que fôsse a h or a do dia ou d a noite 
d eterminada. 

E o curso de caval aria fi cou par a 
sempre n o 15° R. C. I. 

* * * 

PODERIAMOS, então, extender tão 
b elos resulta dos ao curso de artilharia, 
multiplicando-o por todas as r egiões 
militar es onde a sua difusão se tornasse 
n ecessaria, de modo altan1ente eco­
nomico. 

• T EMOS, n o n osso quadro de oficiais 
d e artilharia, muitos capitães, p ar a só 
f aJar n esse p osto, em excelentes con­
dições p ar a dirigirem a instrução de 
ta tlca, de tiro, de armamento e de 
topografia em tais escol as . Não é admi­
ssivel q ue os nossos exímios m estres da 
M. M. F. , depois de prolongado trabalho 
por m a is de uma decada de a nos, não 
tenham prep arado oficiais para esse 
empreendimento. A verdade é exala­
m ente o contrário; todos conh ecemos 
os seus discípulos b em aproveitados c 
com dificulda de r eagimos ao desejo de 
cilar , de p ronto, um a vintena de nomes, 
selecionados pelo brilho com que de­
sempenham seu mister d e instruir nas 
escolas, nos campos d e tiro, nos corpos 
d e tropa e n os estados maiores. 

COM. esses elem entos, as escolas de 
a l'tilharia ficariam otimamente servidas, 
aqui, em Mato Grosso, ou em q·ualqucr 
parte . Sed a essencial que fossem apon­
ta dos p elo n osso E . M. E. e nomeados 
sem consider ação alguma as faltas qllt' 
viriam a fazer n os car gos a deixar ; 3!1 

c.ompensações q ue fossem creadas e que 
bem m er ecem, lhes serviriam de estirou 
bastante. 
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NOTICIARIO 
CORPO DE CADE.fES 

Pelo Cap. José Faustino filho 

P elo recen le decr e to n. 20 .307, de 20 
de agosto p . p., em homenagem ao dia 
25, que r elembra o nascimento do Du­
que d e Caxias - patrono do soldado 
brasil eiro - , foi cx·eado o "Corpo d e 
Cadetes". 

D es de priscas éras que a palavra "ca­
d e te" foi sempre empregada para in­
dicar um soldado excepcional. Ela apa­
receu na França designando aquelle$ 
voluntarios que serviam sem p aga, e que, 
por isso m esmo, podiam ter b aixa quan­
do quisessem. 

Em 1682, creou Luiz XIV seis com­
panhias de "cadetes-gentis-homens" nas 
quais só entra va m os filhos das f a,milias 
nobres que se destinassem ao oficialato 
e ali passavam a ter professores de ma­
tematica, vernaculo, alemão, esgrima e 
d a nça ; m aterias que, da,í por deante, 
com o u sem professor, p assaram a ser 
ardorosamente cultivadas p elos cadetes 
de todas as nacionalida des. 

Fracassando o processo, foi extinta a 
classe, para ser nova m ente organizada, 

QUE mais r eclamariam tais escolas? 

UMA sala com cadeiras e mesas, en­
contra-se em qualquer caserna, seja no 
casino, no rancho ou em outra dep en­
dencia melhor indicada. 

UM complem ento no efetivo d e praças, 
na cavalhada, nas munições, algum m a­
terial d e topografia d e tiro, algn.mas 
centenas d e mil r éis p ar a expediente, 
seria m assuntos a r esolver entre os 
comandantes d as unidades-escolas e os 
d as r egiões militares, com o concurso 
d as Diretorias d e E ngenharia e do Ma­
terial Belico . 

* * * 

D f:SSE modo, sem p ensar em nenhuma 
instalação dispendiosa, por des 11 eces ·· 
sari a - moveis numerosos, porte iros, 
serventes, e tc., (e, sob êste asp eto, que 
não nos sirva de ·modêlo a escola de 

em 1726, por Luiz XV, que igualmente a 
licenciou, sete anos depois, por ter em 
sido m edíocres os r esultados obtidos. 

D ecorridos 43 anos, em 1776, é ela rc­
constituida por Luiz XVI, nas compa­
nhias dos diversos regimentos, exceto o 
do rei , como emprego para os ex-alu­
nos da Escola Militar que fossem nobres 
d e raça ou filhos de oficial superior da 
"Cavalaria de S. Luiz". 

Como soldados, eram dispensados d a 
fachina e, percorridos os diversos pos­
tos, podiam ser promovidos a 2° t enente; 
situação d e privilegio que perdurou até 
1782, p ara ser lirrútadamente estabele­
cida, em 1788, ap enas para dois ex-alu­
nos em cad a r egimento. Vindo a revo­
lução, dois anos depois, extinguiu-se a 
instituição, que f oi florecer em diversos 
outros p aises. 

No Brasil, foi ela creada pelo Alvará 
de 16 de março de 1757, com um pro­
cesso d e habilitação, a ser julgado por 
um conselho de averiguação, no qual se 

cavalaria!) - teríamos facilmcntt' es­
colas de artilharia em qualquer parte, 
r esolvendo satisfatoria c eficientem ente 
a difusão do ensino r eclanw.da pelo pro­
je to d e l ei para as prom oções . 

E' obvio que o m ecanismo apontado 
poderia ser adotado para l:lS escolas nas 
demais armas, diminuinrlo-se considera­
velmente o vulto da concentração d e 
oficiais no Rio, para fins de instrução. 
Bastaria este asp eto para se ter assegu­
r ado o inter esse dos comandantes d e 
regiões ... 

MAS, então, a E. A. O. dcsH parc<.>er i ~~ '! 
De fórm a alguma. El a t<:>ria m elhor a 
fazer: acrescentando-se-lhe um S. ao 
lilulo, cuida ria dos oficiais superiores, 
novo es taflio r echtmado p elo proje to no 
tal curso ~eriHdo que muit[l gente j ulga 
dever se cxliuguir nos exames f inais dos 
cadetes . . . 
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PRO 
_\. conf'e r·c ncia A gtterra é neces/juria, sim. 

de D. Luiza B l'anco, v c e;:a um te ma altamente 
lo uva\'e l, fadado a gan hae cada vez ma is ade­
pto·, mas la lll bc rn ainda por seculo - e seculos 
a decepções na pr·áLica ela v ida inlea - povos c 
L'nLr·c e les . D. Lui7.a BL"anco foi , cnLrelant o, 
lam en la ve lrnc nle in llab i I em a f'ugenlat· do seu 
cír·culo prec isame nte aQU l' la gente dcntr·e a q ual 
e la re~rutal'ia os mai s a ulol'izarfo.s pal'tidat•ios : 
os gu e r r eiros . F e7. r ia o papel pt·c tcnc ioso do 
in~ompclE> nlc c ridícul o .sapate iro, a da t' opi­
n ião sobr·e o quadro, a lém da c hin ela. Vi ve e la 
no tnundo dn luu , ctn tH'en hou s ua mcmór·ia de 
lc ilut·as anl iga · c exo licns, c imputa ao cx ét·­
c ilo r a os ntililar·es elo se u pa ís l' elo S t'll te mpo 
lotai inr fi c icnc ia o nbso lula rfogr arlac;ão, quan­
do p l'ccisatnf'nlr o exé t·c ilo b eas ilc ir o pórlc o r·­
gu iiHu·-se do alto [Hipcl educati vo, f'i s icamcn lc 

FAX. 
;.;c ncado r I! YigoriSa ii[C, i nlcJectuaJrl\cnle ueS­
Ul'U \"tl dOr c ap cr·fc i(.'.oante, mol'al e c iv icament e 
ed if icado r· c v irilisanle . 

Entre tanto. n í eslá o exé r·c ilo a d c:;af iar a 
injus ti ça do· que, conr o D. Lu i:.-: a B t·anco, não 
sabem o que fazem. Mai s é de la menlnr que 
enlr·e esses ·E>us Lanl b: r tão ilus tr·es csoleeicos 
am igos da pn7.. não s P ap resen las;.;e um do-; 
muitos espit·itos fú lgidos qu e os compõem, par·a 
esco ima r a confcr t:nc i::r , li v r·á-l a dessa ::; babo­
zc ir·as - qu e. s i fossem , ·e l'dadP. clcYCI' iam St'L' 

s ilenciadas pot· puclot· c pol' pi cclncle pal'a com 
r:-;sa · deze nas r!P millrarr;: dr pa l ric in;:, que Lcm 
SHio c s e honram e m ser solclado:;. es:;as clr7.Cn<lS 
de milhares de br·as ilcit·as qu e se hon ram de 
(e l' s ido c ainda sã o lllães, irmã:;, fillr as . e:;posa,; 
ou noi\'a S el e mi litares . 

LEI DE P'ROMOÇÕES NO EXEI1CI'T'O 
Com o presente número, dis tribuímos 

em anexo o projeto de lei de promoções 
do Exército, el:Jborado por uma comissão 
de oficiais, nomeada p elo Ministro da 
Guerra. 

Sôbre essa m a teria, r ecebemos do Se­
nhor General Mariante, presidente da 
dita comissão, o ofício que a seguir trans­
crevemos e que esclarece o intuito da 
distr ibuição . 

Ri o de .Jane it·o, 2G de Ou t ubl'o ele 1031 . Com·o ve t·ificat·eis, não foi poss ível t'C\'c r· 
con\'enienl emente o texto daque le IH'o.i e lo, ele 

Sr. Dil'al or. modo a expm·ga-lo de e l'ros, mas, a publ icac;ão 
na vossa r evi s ta pe r· milir·á ao corpo de o f ic iai 

D o orrl c rn d o Sr· . :\lini s lro ela Guen a. r e- a Cl'itica de todas as imperfe ições -do nosso 
meLO- \'OS u m exe mp lar clalilog r·afado do proje to Lt·a ba lh o, f e ito, enlt·etanlo, com o propós ito de 
de le i de p romoções mil ilat·es. em e laboração bem servir a o Exe l'cilo. 
na Comi são de qu e lenho a h oma de see Saúde e ft•alernidade . 
presiclenLc . GEN. MAR IAN' l'E . 

... ~~~~-~~~~~~~,..~ 

e:lidgia a prova de ser f ilho legítimo de pendeu o reconhecimento dos "cadetes", 
oficia l superior, doutor ou membro de só podendo como tais continuarem a 
ordem honorífica e ter "brazão d e arma servir, após a prQmulgação da Consli­
d e nobreza" de todos os quatro avós; a tuição, os reconhecidos an tes dela e, a 
.iusfifi cação se procedia perante o au- lei de 6 d e outubro de 1897, veiu esta­
ditar de guerra. belecer por fim que, a contar de 1° de 

Vciu depois. o decr e to de 4 de fevereiro janeiro seguinte, n ão mais seria a dmi­
de 1820, estabelecendo as cJasses de 1o e tido, no Exército, n enhuma praça com a 
2° cadetes, nesta última sendo admitidos qualidade de "cadete". 
os filhos de capitães e subalternos e de A atual administração da Escola Mi · 
cavaleiros ou dignidades das demais or- lila r , no louvavel intuito de dar aos can­
d ens honorificas que não pudessem ser didatos ao oficialato, não um título de 
1 o cade tes. nobreza d e casta, incompatível com. o 

P êla Provisão de 4 de se tembro de regime, mas sim um posto excepcional 
18!)2, fo i-lhes dado permissão para usa- que atenda á cultura e as aspirações dos 
rem fardamento e sobrecasaca de pano jovens militares, obteve do govêrno o 
fin o . restabelecimento do historico e honroso 

Entre as r egal ias de q ue gozavam postos. A'queles que o r ecebem cabe for­
existi a a de poder em frequentar o Paço mar para o "cadete da República" Ul:na 
Imper ial, onde o 2o cadete entrava com tradição de honra, lealdade e desm­
a espada prêsa ao gan cho, emqua nto Leressado p atrio tismo, afim de que se 
que o 1° podi a deixá-la arrastar. tornem dignos do "brazão de nobreza 

A lei de 30 de janeiro de 1892, sus- moral" que h erd aram de seus ovaengos 
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marcha de aproximação Cinco di as 
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MonLevidéo duranle a grande guelTa. 

EUROPA 

ALE M A N H A 

D e Re B ellica - N . 6 . 

Os problemas de uma potenci a acr ca m o­

der·na- A proteção conL1·a os el omen Lo-; 

químicos de combate - Ser viços de r a­
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Gu erra : suas batalhas e seus homens . 

BELGICA 
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ESP AN H A 
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H ONDURA S 
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EXPEDIENTE 

Foram aceilos socios de "A Defesa Na­
cional": 

Em sessão de 25 d e juM10: general Mario 
Barreto, le nc nl fls- co•·one is Gl icer io Fe t·na.ndes 
C:et•pes, Al va t·o Co nt·ado de Niemeyer ; em ses­
são de 1" de agoslo : major Raimumdo Pan­
loj a; em scssrto de 1 G de agos Lo : Lenen Les 
~rareio de So uza c Mell o, S inval de Cas lro c 
: ilva. F il'ho, Nelson La.ven e t·c Vandcrl~i. Ani­
s io Bote H10, Socra.lcs Gon çaLves da S ilva, Rui 
V•·esset· Be lo, João M·cndcs .da S ilYa, José 
.\loutinho dos Re is, José Vicen le de Faria 
Lima, Lam·o Hol'la Ba t•bosa, José da Silva 
Ribeii'O Sobr in h o, Alc ides Moitinho Neiva, 
Cat·.los Ro.cll'i gu cs Cocl•h o, Edga1· Vie ira, Ge-

r ra ldo Guia de Aquino, Hafaol de Souza Pin lo, 
Teofil o Olo.ni de Men.flo nça, Ne •·o Mout·a, Ma­
noel d e Oliv e it·a, Osvaldo Ballouss ie t·, Moac ir 
\'aLpo•·Lo de Sá, Sah,ador Roses Lizana lde, 
Vice nte Cavalcante d e Aragão, ca,pilão Augus.Lo 
lmbas.saí; e m sessão d e 23 de a.gos lo: capi tão 
7.cno E s tila<c L ea l, Edgardi.no de Azevedo Pin­
la,· 1° Le nc.ntc José Sales ;· em sessão de 9 de 
selombro: lcnenle~coeoncl João Maroelino F er ­
•·eit·a da S ilva, comaondanlc Edmundo W. J\!u­
niz Bancto, pri m e iro s tenentes Airton Bilcn­
coul'l Lobo, Lu iz de F ig ue iredo Lobo e F ran­
cisco Alv im; em s essão •de 23 de seLembr9: 
comarud anle Cancl id o 'l'orres Guimarães . 

E ' socio fundad or de "A Defesa Nacional" 
o capitão Armando d e Moraes Ancora, cuj o 
nome de ixou <le, ser .publica1do, por inadver­
lenc ia, com a relação de socios cons lanle do 
Expedi e nte de nossa revis ta de agos to. 

I - F oram aceitos soc ios de A D ef esa Na­
cional: a 30 de se lembro, majores Lu iz Pro­
C'opio de Souza P into c Arlur J oaqu im Panfiro; 

PAHAOUAJ 

Rr'vista Jll i..'i tct?' -·- Abril a .Julho . 

P rovas de conservação de polvo l'a:: - A 

artHh aeia de acompanh amento - :\. ali­

rnentacão em n osso Exércilo e Mat~inha 

- Nos_sa velha Mal'inh a de Gucrr::t -

Tarefas do grupo de combate - O ofi~ 

c: inl mode l'no e s ua missão socia l - As 

v itó l' ias do Paraguai. 

no mês de ou tubro : c;;~ pilão Am et·ico i\l:ll'inho 
Lulz, prime it·o Lenentes Luiz Carnei•·o de Ca -
Lt'o e S ilva, Aluisio de Mieancla 1\lencles, Yal­
clemar Olo Bal'bosa, Joaquim Soares de Ascen­
ção, I•·apuan de Albuquerqu e PoLigua•·a, O•·o­
ma t· Osot' io e cap itão Emilio 11odeigues Ribas 
Junior. 

TT- Em sessão de assembléa gel'a l r ealizada 
a 30 de outubro, fo1·am eleitos memb•·os do 
grupo de admi n is Lração de A D ef esa Xaciomtl 
os soci os gen e•·al Manoel Bougarrl de Cas l•·o 
e Silva, cap itão de ma•· e guet' J'a Haul TaYa t•es . 
comanrlanle E clm uudo fl lu niz Ba•·•·e lo, capitão­
ten ente I sma1· B1·as il , maj ot'c. Rena lo Bati la 
Nunes, J oã:J BaLis ta ele i\lagalhãrs, Anôt' Te i­
xei t·a dos Santos, Lenenle- COJ'Onel F t·anci'\co Gil 
Ca leio B•·anco, cap it ães Ad Pt'bal da Costa Oli­

ve ira, Arlur Carnaúba, Edmundo Macedo Soa­
res e S ilva, Pery Const anl BcYilaqua, c Trislão 
ele .\lc ncal' AL't11'ipe ; em Yil'ludc dP rpn úncia 
ap•·escntada, na mesma asscmbl éa, pelo rapil ão 
Tl' is tão Aear ip e, fo i incluid0 no gl'UPO de au­
m inis tl'ação o socio L(• ncnle Miguel Lage aião. 
ele acõrdo com o deLe•·minado no ael. 8". § 2", 

elos cs l a lutos . Em Y i t'ludc dês se nwsmo al'l igo 
e pal'agmfo, fi cam cons idcl'acios suplcnlrs con­
vocaYc is pêla d iecto•·in em caso de v aga no 
g•· upo de adm inis l!'ação os seguintes socios, na 
OJ'dem de publicação: tenente J oão Baplis la de 
i\ialos, tenente João Dias Cnmpos, ca pi lão Fci'­
nando Saboia Bandeira de Melo, capitão-tenente 
.\Ido de Sá Bl'ilo e Souza, maj or h o Boeges, 
majol' Gervas io Duncan de Lima Rodl'igues, 
major Alcides de Mendonça Lima, tenen te Luiz 
Gom es Pinh e it'o, capitão José de Lima Figu ei­
redo e capitão .\lexandre José Gomes da Silva 

Ch aves . 

PERÚ 

Heui sta Milil"a1· rlel Pení.-Março a Junho. 

Es lral.cgia beilani ca - A Escola de Aet i­

lhat·ia - O Oricial de Es tado-1\laiot· no 

Exét'C ilo \ugo- SiaYo - Al~uns ano:: 

J'óea das f ilc iJ·as -·- E loquencia rn i i1La•· 

- Li-geiras nolas sõbrc m eLado.:; '(' 

e.sl udo nn E scola Superior de GurJ't''l ­

O I r nhn lh o rlo l"nrvico Oeogt•afico nn 

J~xé J'r i I o . 
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LIVROS Á VEND A 
ASSUNTOS 

l '1·epa1·açúo e mecanismo de li1·o . ... . ....... . 
Orientação em cam]Janlw . ................. . 
O (Jtte é p1·eciso saber da I nfantaria {Tradu-

ção do Cap. Dermeval ) .. .... . ......... . . 
Notas sob1·e o 1·eoulamenlo de Arlilharw . ... . 
Resumo da (Jtt.e?' l'a do Paraouau (2• edição) .. 
A D ef esa Nacional (Propaga nda c regulamento 

do sorte io) ........ . ........... . ...... . ... . 
B1·omato:ogia (Anal ises de acõrdo com a le-

gislação bl'as ile ira) .. . . . ........... . .... . . 
O que deve a l n( anta1'iu conhece1· sob1·c a 

A1·tilha1·ia (Tradução do Tenente- Corone l 
Franci sco P into) ........ .. ............ .. . . 

O Estado independente .tlo Ac1·e c I . Pla,;ido 
de Cast1·o ....... . .... . ........ .. . . ....... . 

Manual de licenças . ........... . ..... . ..... . 
'J.'elemetros . .................. .... . .......... . 
Notas á nw?'(Jem dos exe1·cicios taticos . ..... . 
l'·lotas súb1·e o conu;nulo do batalhão no t e?·-

1'eno (Tradução) ... . ...... . ............. . 
llêgltfment du Génie -1" par·te- 1" vol. e 

2• vol ..... . ... . . . .. . ....... . ........ . 
Hi:ol ement de manomvre de l' A1·t'ilte1·ie . ... . .. . 
ll.lanuel ele l01JOgraphie, I - Vlll . . ....... .. . 

Manuel de li1· M/ 1897 .. .................... .. 
L' A1·tüle1·ic au Cornbat (2" parte) ... . .... . . . 
Jnst1·uction p1·ovisoire sur l'organisation tlu 

t e1'1·ain - 1" parte e 2" parte ... ..... . . 
Reglement de l 'Aviation (8 volumes complet,os) 
Reglement su1· l'emploi tactic1tte de Gl'a?ldei> 

Unités .. . ...... ...... ... .... · · · · · · · · · · · 
A Picha l mlividual . .. . .............. . ..... . 
Um ano ele educação ('isi c a . ................ . 
Guia ]Jata inst1·ução núlila1· (2" edição) ..... . 
Manual do oranadei1·o .. ........ . .... ... .... . 
R. P. s1w le se1·vice em campagne . ....... . . 
Reylernent d'in( antel'ir: ( J•, 2" e 3" par·tes) . ... . 
Jnstnwtion su1· l'obsc1·vation .............. . . . 
Figumtions eles ( eux ... . .............. . .. . 
L es l éçons eles (antassin. L e lim·e du solclal.. 
Ensinamentos talicos da D. I . . ....... . ... . 

Autores 

Tenente Olívio Baslos ... . . 
Capitão Dermeva l . . . . ... . . 

Coronel Abad ie .. ....... . . . 
Vi llanova Vasconcellos . . . . 
Capitão Garas·Lazú ....... . 

'ren entc- Coronel Falc<lo .. . 

i\lajor Alberto de l\Iagnlhãc;; 

Cot·onc l Tt· igu ici' .. . .... . . . 

Genesco de Cas tt'O ....... . 
Capitão Sil va Bat·t·os ..... . 
Cap itão Dermeval ........ . 
Cap itüo Travassos . ..... . . . 

Cmlc. Aude t. .. . ... .. ..... . 

1" Tenente Mede iros ...... . 
1" Tcn . Molin a .... ..... .. . 
Tenenle Ruy Ranliago .... . 
Capitão J. Fauslino .. . .. . . 

T c n . Ccl. Genti l Falcão .. 

P elo cor· 
f'I ' CÇO I'CÍO IIIOÍS 

7$500 
3$000 

5$000 
7~000 

7~000 

3$000 

25$000 

Hi500 

8$000 
7$000 
3!j;000 
6$000 

3$000 

6$000 

11$500 
G$000 
5$500 

10$000 
1:-l$000 

3$000 
7$500 

10$000 
::l$000 
lt$000 
8$000 
3$500 
2$000 
G$500 
2$500 

1$000 
$700 

1 ~000 

1$500 
1$000 

1$000 

2$000 

1$000 

1$500 
1$500 
$700 

1$000 

$7tl0 

1$500 

$700 
$700 
$700 

1$500 
~1$000 

$500 
$500 

1$!'i00 
$GOO 
$500 

1$500 
$500 
$500 

1$000 
$500 

A Get·e ncia el e "A DEt~ESA NACIONAL" incumbe-se da venda de livcos mi litares, me­
diante cond iç.ões a combinar com os a utor.es interessados . 

. F'aJ' ili tarcmos aos nossos assinantes a obtenção de livros militares á venda nas 
li vt·arias do Rio de Jane iro, med iante a taxa de 1$500 ou 2$ para o registro e expcdicnlc . 
A quantia coel'esponclenle deverá ser remetida adiantadamente, em va le postal. 

A Gct'cnc ia não se t•cs ponsab;Jiza pelos exlravios no Corre io. 
Dit•igit' os ped idos ao Bib li olecario d'"A DEFESA NACIONAl.", Caixa Posta l 1602, lti o. 
Séde provisoria da Gerenc ia: QUAR'I'EL GENERAL DO EXEI\CI'J'O, FACE DOS FUNDOS. 


